
o TEMPO: Pressão Atmosférica Média:
1011.3 milibares. Temperatura média do
dia: 23.1, com máxima insolação de 28.7
graus e mínimo à noite de 13.8 graus (No
Planal to a mínima será 0.6. 7 graus) Estado
médio do Céu: Cúrmilus, Stratus, de claro a

meio encoberto. Nevoeiros noturnos; Esta
do do Tempo: No Planalto: Tempo bom.
No litoral: Tempo bom. Previsão: A. Seixas
Netto. '

As 11,00 horas de hoje, na, Casa do

Jornalista de Santa Catarina, o Reitor Cas

par Ericsequência ao programa de visita às

autoridades e dirigentes de instituições,
atenderá os profissionais de imprensa sobre

suas atividades à frente da Universidade
Federal' de Santa Catarina e o seu, plano de

trabalho.
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Importações, \
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exportações
no porto
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Apoio de Nova

Iorque dá

impulso
à candidatura

de Ford

,;'

Hospital' da.
Ufsc "terá'

setor infantil
,

é obras
recomeçam
em agosto
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o Comandante do Grupamento Leste,
General Torres Marques, parafraseou
ontem na Assembléia o Presidente -

Geisel, dizendo que "a pior democracia
é melhor que a ditadura "(Pag, 3). Página 2.

Aumento�vai beneficiar o
(

. ;
"

( .

.·se,vidor queganhamenos
o percentual de aumento a ser concedido ao funcionalismo estadual a partir de julho não será uniforme. Segundo o secretário da

Fazenda; as classes menos, favorecidas vão' ser mais beneficiadas, O projeto encontra-se em fase final' de elaboração (Pág. 3)

Plantar soja não é bom negócio em se
,

'

,

Antes de 1970 o agricultor catarinense só plantava soia
para alimentar o gado. Hoje o Estado é o quarto produtor
do Pats. Seu cultivo em maior escala, entretanto, não
é recomendado, tendo em vista os altos índices de

produção verificados no Paraná e Rio Grande do Sul (P.IS)

Página 9.

Balduino, juntamente
com Souza' e

, Lourival, volta ao
time do Avaí no
jogo de amanhã contra
o Marcilio Dias.
Aureo não, definiu
ainda quem sairá. No
Figueirense, Sérgio
Lopes vai alterar
apenas o esquema
tático para enfrentar
o Joinville (P.8).

Estado dá pouca assistência a velhos

I'

Cerca de 170 mil pessoas com mais de'60 anos moram em

Santa Catarina. Não há no Estado nenhum hospital
especificamente para velhos, assim como inexistem

geriatras e gerontólogos. Quinze asilos mal aparelhados
constituem a única assistência fora do lar à velhice (P.16)

, ,

Balanço comercial registra
déficit de US31,7

bilhão de janeiro a abril
,

o déficit de 1,7 bilhão de dólares do balanço comercial
brasileiro nos quatro primeiro meses já

, é o máximo previsto pelo Governo para o corrente ano (Pag.6)
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A Argentina,' dois
meses após o golpe

,
'

Ford ganha mais delegados
e deve vencer heje

,

J

Washington - O presidente
norte-americano Gerald Ford
recebeu ontem mais um

grande impulso em sua luta
com Ronald Reagan pela can

didatura presidencial republi-
, cana, quando adeleqaçáo do
Estado de Nova Iorque à con

.vençáo nacional partidária, até
ontem não comprometida, de
cidiu dar-lhe 119 dos seus 154
votos. Outros 18 delegados,
cuja posição fá era conhecida,
reafirmaram seu apoio a Rea
gan, 15 permaneceram não

comprometidos e dois não as·

sistlrarn à reunião do grupo.
Com isso, Ford conta agorá
com' 697 delegados e Reagan
tem o apoio de 540.

I
'

Ford já tinhá superado seu

oponente durante o fim de se·

mana, antes ,de se conhecer O

apoio de Nova Iorque, onde o

vice-presidente Nelson Rocke-

teller' tem 'grande influência e

demonstrou seu apoio ao pre
sidente, ao obter 55'delegados
em convenções partidárias de
outros estados e receber o

apoio de 88 delegados da Pen
silvânia anteriormente não

comprometidos.
'

AS PRIMÁRIAS DE HOJE

Hoje são realizadas as pré
viasde Idaho, oreçôn. Nevada,
Tennessee, Kentucky e Arkan

sas e tanto os partidários de

Reagan quanto os de Ford

prognosticara'm que o presi
dente sai rá vitorioso em quatro
das seis eleições. O candidàto
mais v;tado pelo Partido De·

mocrata, Jlrnmy Carter, já está

com 741 delegados, quase a

metade dos 1.505 necessários

para a indicação oficial, e áfir
mau que obeterá rnals.de 100

nas primárias de poje.

Paulo VI nomeia
mais 20 cardeais

Cidade do Vaticano - O Papa conlzadas pelo concílio dova
Paulo VI colocou ontem 20 tlcano II, menêionando especi
novos cardeais num conslstó- flcarnente o bispo francês'
rio, assinalando uma tendên- Marcel Lefevre.
cia de internacionalização nos '�,s novos cardeais aumenta
primeiros níveis da hierarquia raro para 137 o total dos inte-'
católica. Um dos nomeados é o �

grantes do colégio. Entre eles

primeiro cardeal do Vietnã figuram cinco da América .do
comunista, monsenhor Jo- Norte e América do Sul, quatro
seph Marie Tin Hu Khue, de 76 da África, três da Ásia, sete da
anos. Ao apresentá-lo, Paulo Europa e um da N6va Zelândia.
VI' advertiu contra a "adesão Além 'do Vietnã, os países que
ao comunismo político, que .teráo cardeais pela primeira
'nega fundamentalmen,�e a vez são a República ,Domini
mens�gem do.evangelho .Fez

cana, Senegal, Uganda e Niqé
tambem referências aos males ,'ria. A idade média dos novos
do extremismo liberal e con- cardeais é de 60 anos, sendo
servador na igreja e condenou os mais jovens o arcebispo de
severamente os' dissidentes Manilla Jaime Sin, cóm 47, e o

tradicionalistas que se recu- arcebispo William Baum, dos
sam a aceitar as reformas ore- EUA, com 49.

Kissinger não vai'
mais ao.Equador

Washington - Comenta-se, em círculos oficiais, que foi eliml
nada da nova viagem' do secr.etário de Estado norte-americano,
Henry Kissinger à América Latina, uma visita ao Equador. Ante
riorrnente.ele pretendia também ir á Montevidéu e Buenos Aires,
roteiros que foram cancelados "devido à violência que vem ocor

rendo nessas capitais":
As últimas informações dão conta que os planos' atuais só

_'

'

prevêem a presença de Kissinger em Santiago, durante o debate,
político da sexta assembléia geral da Organização dos Estados
Americanos - OEA - e, na volta a Washington, urna escala na

capital mexicana, Isso foi interpretado como uma forma de de
rnonstrar que O'S Estados, Unidos consideram que a ausência do
M"lxicb na assembléia (anunciada na semana passada) náo 'o
separa da comunidade hemisférica.
'Kissinger chegará a Santiago do Chile num vôo direto na

seçunda-felra. dia 7, quando começam as conversações de três
dias, em que os chan'celerestraçarão o curso da assembléia, que
deverá durar umas duas semanas, Na qulnta-felra, dia 10, osecre
tárío de Estado partirá para o México, onde manterá contatos
com o presidente Luis Echeverria.

CONSTRUTORA E
I:MOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

(

R'la: Ceio Pedro Demoro, no. 1825
'

Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41,

Ff)hes: 44·2966 - 44-Q3f.8
CONSTRUÇÃO FINANCIADA- RESID!;NCIAS

OFER,ECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRUíMOS A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENl'E FI
NANCIADA. MATERIAL DE PRIM!:'I RA QUALIDADE -

T�CNICA APRIMORADA.
"

VENHA: VISITAR NOSSAS C�SAS EM CONSTRUÇÃO.
BERCATON - SEGURANÇA E!\I1IMÓVEIS .

VENDEMOS
RUA MARIA CLAUDINA DA CRUZ':'" ÓTIMA RESIDÊN
CIA

,

Terreno 360,00 m2 - Área construfda 130,14 m2 com living,
suite, 2 quartos, BWCs, copa-cozinh-á, dep. completa empre
gada, €trea de serviço, garagem. Acabamento dé ia. qualidade.
-Cr$ 370.000,00 com uma pequena entrada e saldo financia-
'd�

"

ED, KASTELLORIZON - RUA OTHON GAMA D'EÇA-
CENTRO �

Excel ente apartarpento com 150,00 m2, contendo 3 quartos,
2 BWCs, living, éopa.cozinha, dep. empregada, garagem e ârea
de serviço. Ed. estritamente residencial.
RESIDÊNCIA EM BARREIROS 131,75 m2
Cr$ 320.000,00,

,

Terreno com 430,00 m2 - Residência de alvenaria cam 3_

quartos, liiling, copa, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Pequena entrat;la e saldo. financiado.
,

AVENIDA TROMPOWSKI - 340,00 m2 DE ÁREA CONs·
TRU(DA

'

3 quartos, suite com eloset, (bilbil) biblioteca, sala para TV, '

living, éppa, cozinha, llrea serviçó, dep. completa empregada,
garagem, aquecime nto central a gâs, armârios embutidos 6

carpet, Telefone com extensões. Azulejo decorado, jardim
'interno. Acabamento, de primeira qualit;lade. Localizaçao
privilegiada e residencial.

ALUGAMOS, '

- Ampla sala com 180,00m2 - ótima para comért,io,
escrit6rio, repartlçao, etc. Rua Heitor Blunrr '_',:

Cr$ 6.000,00
- Excelente apartamento no Estreito - 2 quartos, living,
copa, cozinha, BWCs, dep. completa empregada, área serviço,
garagem _ Cr$ 2.800,00 - Com telefone. Acabamento luxo.
- Sala comercial, Rua Leoberto Leal - Barreiros - 60,00
m2. Excelente ponto e negócio. Cr$ 2.000,00.
- Apartamento Est�eito - Grande Cr$ 3.500,00

,0 quadro de delegados
REPUBLICANOS:

, FOrd'
Reagan .

Não comprometidos
Outros
Total eleitos
Faltam por eleger
Necessários para ganhar
Democratas: '

Carter
.

UdalI
Jackson
Wallace ,

Humphrey
Church
Harns
Brown
"Favorite San"
Outros
Não comprometidos
Total eleitos
Faltam, por eleger ,

.

Necessários para ganhar

I

69

540
163

1
1.401
, 858
1.130

741
292,5
246
145'
54,�
19
18
6,5
86
13

363,5
1.985
1.023
1.505

Lorscheider, do Brasil, recebe o barrete

Um jovem luta com a polícia

,Violentos protestos
na capital de Israel

Teí-Avív .; Manifestantes is- militares enfrentaram a .multi
dão, 'enquantb produziam-se·
várias explosões nas ruas, pro-

vocadas por granadas, Os tra
balhadores da municipalidade,
no entanto, come çarrn a de
molir a pequena fábrica de ci
mento, apesar dos protestos da
multidão. A demolição é parte

, de um programa para eliminar
da capital os edi flcios cons

truídos ilegalmente.

raelenses chocaram-se ontem
com a polícia num bairro po
bre da capital, jogando explo
sivos e bombas incendiárias,
além de atearem fogo em di
versos locais. Os judeus protes
tavam contra uma ordem mu

nicipal de demolir o edifício,
de uma fábrica estabelecida
sem permissão. Dezenas de po
Iichiis e guardas fronteiriços

DR� C,ELSO LOPES

CICnicà do aparelho digestino com moderno instru
mentai de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo
gia - Túmores do Aparelho Digestivo - Check.up
digestivo.'"

I

Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama
D'Eça, 153. Tel.: 22·4252

VEND/EMOS
-, Apto. no 10. andar do Ed, Bi�nca - Centro - 3 quartos,
sala de estar e jantar, cozi nha, dep. compl eta de empregada,
BWC c/banheiro, garagem, todo carpetado. Cr$ 420.000,00.
Rua Rafael Bandeira _ Apto. com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, área de serviçp, ocarpetado. Parte de' entrada e
saldo financiado,
- Otima Residência em Coqueiros. com 3 quartos, cozinha,
copa, BWC, depen,dência completa �e empregada, saJa ampla,
garagem e telefone, Cr$ 450.000,00.
- Casa à R. Major Costa - Boa conservocão. Cr$
300.000,00.

\ '

- Coqueiros - Apto. com 214,54m2. _ 4 quartos, 4 BWC,
sala de estar social, copa, cozinha, dep. completa de emprega
da, garagem. Cr$ 630.000,00 à combinar.
- Coqueiros, _ Apto, com ,2 quartos, 113m2. por Cr$
335.000,00. Entrada facilitada. /

- Apto. Ed . .'Velasques. Prox. ao Colégio Sagrado Coração de
,)eSlls - ;3 quartos, todo acarpetado, entrega imediata. Cr$
475:000,00, '

,..::. Trindade - Jardim Sul Brasil - Casa de 278m2, c/5 quar·
tos, (2's,uite), BWC, sala de estar e jantar, lavabo, eserit6rio,
cozinnácGopa, Çluarto de empregada 90m WC; sala de estudo,
garage,m, churrasqueira, depésito e telefOne, Cr$ 830.000,00.
,,_ Estreito _' Casa,à Rua ArêCy Vaz Callado,com 3 quartos,
sal a, copa-coz;:lha, BWC, a., se.rviço e garagem. Cr$
350.000,00. •

_ Capoei ras _ Casa de 104 m,2, com 4 quar,tos, sala de estar e

jant<Jr, cozi nha, i3wc e garagem. Cr$ 250.000,00.
-

,), IMOBI LiARI.A
PREOI.BENS LTOA

Av. Rio Branco,104- CREC;I 2S
PREDIBENS- Fones: 22·6099-22·2804-22-67_?61".�I'�.�.\J.'r .\. ,,'n�lrUh'r,\ " rm,'blh,\lI.1

Social-democracia
condena

assassinato
de líderes

•

uruguaios

Caracas - Os dirigentes social-democratas e ,grupos afin� da
América Latina e Europa examinaram ontem a situação naArqen
tina após a morte de dois políticos uruguaios e anuncia-se a

divulgação de um documento de condenação à violência e um

pedido aos governos quanto ao assassinato de refugiados' es
trangeiros, Os social-democratas solicitarão aos governos uma

investigação exaustiva do atentado aos Pé!rlamen�a�es uru

guaiO's. Os corpos crivados de balas de Zelmar Michelini e Hugo,
Gutierrez Ruiz, e mais uma mulhere outro homem, foram encon

trados pela Polícia argent,ina sexta-feira passada em um autornó
vel abandonado,
Em uma reação ao atentado, o dirigente político argentino

Ricardo Balbin da União" Cívica Radical, apresentdu à reunião,
dos social-democratas um esboço de uma declaração de conde
nação e repúdio a todo ti'po de violência. A declaração tem ainda
a assinatura do secretário da União Cívica Radical, Luis Agustin
Leon. E declarações à Associated Press sobre a morte dos ex·

parlamentares uruguaios, Ricardo Balbin afirmou condenar e

lamentar o fato, 'adiantando que "queremos que se faça uma

inbestiga,ção de interesses contrártos, que provocam episódios
que desprestigiam a nação".
Ba!bin manifestou que se deve descobrir "exatamente" a res

ponsabilidade do crime, ao mesmo tempo �m que frisava: "Con
denamos a violência, a subversão e o crime". Ele prevê que a

Argentina "prosseguirá seu caminho" e retornará à constitucio-

Balbin"(D) com o ex-chanceler alemão Willy Brandt
nalidade: "Não tenho dúvida nenhuma de que haverá uma per
pectiva de volta à constitucionalidade naArgentina e pensodest
forma devido às definições dostttulares do governo",

a

Por outro lado, o -diriqenteda União Cívica Radical repeliu
sugestão de que os políticos argentinos 1"90 tenham penetraçã

a

popular: "A situação não é assim e para conhecer o probrema �
preciso estar lá", [ustificou'Balbin. Luis Agustin Leon também s:
pronunciou sobre a morte dos políticos uruquaios: "Sou justa.
mente, como o Dr. Balbin, de um partido político que condenahistoricamente 'a viol�ncia como método político, Assim, não
somente estamos muito preocupados com os crimes em geral
como, neste caso (dos parlamentares uruguaios) pelo fato de
tratar-se de importantes parlamentares de um país, de um povo
'irmão", Mais ,adiante, Aqustin Leorr revelou que "n<;>sSOúnico
pensamento e que o governo argentino deve Ir' ate o fim na
investigação para punir os culpados, porque não é possível qUe
refugiados políticos sejam assassinados impunernente em um
país civilizado como a Argentina",

Uruguai proíbe
notícia das 'mortes

Montevidéu - o. Ministério do Interior d,q, Uruguai proibiu
ontem a publicação de informações do assassinato emBuenos
Aires de 'Zelmar Michellini e Hectar Gutierrez Ruiz, ex-

legisladores uruguaios que viviam no exílió. Proibiu-se inclusive
a publicação de avisos fúnebres; Os dois legisladores haviam se

�

asilado na Argentina depois da dissolução de Parlamento decrs.
tada pelo governo civil-militar de Juan Bordaberry, no dia 27 de
junho de 1973, Mi,chellini, que era editor do noticiário internacio,
-nal do jornal argentino LaOpinión, em carta escrita a um amigo,
dissera que havia pressões por parte do governo uruguaio para
que deixasse Buenos Aires"

Em breve, espanhóis
poderão se reunir

Madri - O �ei Juan Carlos se prepara para enviar ao Parla- Buei-lOs Aires - O'-governo mi

menta sua primeira proposta para democratizar a Espanha: o litar cumpriu ontem seu se·

estabelecimento do direito de reunião. O projeto deverá ser apre- gundo mês no poder, após su
vado, apesar da oposição da direita. Esta prova ante a leqlslatura perar sem dificuldades oca

conservadora é o primeiro confronto institucional desde a morte minha inicial de sua gestão, no
do ditador Francisco Franco, há seis meses, e abrirá b caminho qual não encontrou oposição.
para as mudanças propostas pelo governo: A medid,a também é Os próprios representantes do
considerada vital pelo rei, que pretende em seguida viajar para os novo regime admitem que eo-

Estados Unidos, meça agora a etapa mais difí-
,

cil. Estão pendentes defini-

as 561 membros das Cortes (Parlamento) terão um prazo de 24, ções importantes sobre o'

.horas.para votat.sirn ou nác.O ministro do Interior Manuel Fraga curso futuro do- 'gov,erno,
Iribarne, responsáv�1 pera lei.o ccnttete das manifestações, apre- assim com? � elaboraçao de'

senta hoje os argumentos do governo ante uma sessão plenária uma .estrategla para enfrentar
do Parlamento.

.

r rea,çoes que ,o�',o�servpdores
estimam Inevitáveis.
Num período muito distante,

ante a' drástica -p ol ltica
econôrnico-social, elaborada
'basicamente por um elenco
civil de tendência conserva

dora, busca superar uma crise
econômico-financeira que
ameaça adquirir consequên
cias sociais através de uma

crescente recessão.'
Os observadofes já se atre

vem adistinguirentre uma eor

rente que acentua a modera
ção dos métodos e a fixação de

objetivos democrático·
representada por Videla e seus

principais- colaboradores - e

outra tendência mais direitista,
que concede prioridade quase
absoluta à luta contra a guer·

\

rilha ultra-esquerdista e de,
fende uma reorganização do
estado e do país segundo mal,
des autoritários,

'

Ambos os setores estão

igualmente representados no

governo e nos escalões supe·
'

riores das três forças armadas,
Mas os "moderados" parecem
ter a iniciativa eurna crescente

gravit�8B?' .

Videfa negou que exista esta

potencial divergência, "Não
existe dureza nem brandura,
mas firmeza nos objetivos",
disse. o presidente, O chefe do
Estado também explicou que
não há prazo fixado para a duo

ração do governo militar, No

campo político, um dos mais

complicados, é provavelmente
onde o governo se. movimen
tau com maior êxito. Conse

guiu, sem maiores dificulda·
des, a que os partidos "acei
tassem suspender suas ativi·
dades por tempo indefinido",
.Ernbora muitos líderes parti
dários criticassem a medida,
admitiram que a attematlva
talvez fosse a proscrição pura
e simples de suas agrupações,
tese ,sustentada pelos "duros"
de direita,

'

Os franquistas se opõem a uma liberalização, pois, segundo
sua opinião, esta "legalizaria as reuniões subversivas" e "a�riria
a porta ao comunismo". No entanto, antecipa-se que não conse
guirão impedir a aprovação do projeto de Juan Carlos, que levará
.tambérn a anistia à metade dos 400 prisioneiros políticos espa
nhóis foram condenados por "associação ilícita", segundo a lei
que proíbe toda a reunião não autorizada demais de 20 pessoas.
Iribarne, que foi criticado até o ponto de os veteranos do setor

franquista pedirem sua, renúncia, esteve reunido no fim de se

mana com o rei e ontem conversou com o presidente do Parla
menta Torcuato Fernandez Miranda, um dos primeiros a serem

designados por Juan Carlos depois da morte de Franco. Por
outro lado, o chanceler José Maria de Areilza, o mais "liberal"
entre os 19 membros do gabinete, recebeu ontem os jornalistas
para destacar a importância que o governo dá à visita do rei aos
Estados Unidos, nos dias dois e três de junho. Por, este motivo
está se apressandaa.aprovação do projeto ,liberando o direit0 de
reunião - com a qual o rei certamente espera obter algumas
vantagens.

ENGENHEIRO SANITARISTA

ENGENHEIRO ELETRICISTA

Precisa·se de engenheiro sanitarista com experiência em proje·
to de s.istema público de abastecimento de ,água.,
Precisa·se de ,engenheiro e,letricista com experiência em proje·
to eletro·mecânico de linhàs de distribuição e �tações eleva·

tórias,
Os interessados deverão enviar "curriculullJ vitae" e pretensão
salarial à Caixa Postal, 1266, Florianópolis.
Guarda·se absoluto sigilo. Local de'trabalho _ Florianópolis,

5 ��2:",." C"31-��," "60-'0"'"
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IMOVEIS PARA ALUGAR
, L·52 - Casa de ávenaria na AGRONÓMICA - com living,
suite, 2 q'uartos, BWC, 2 garagens e demais dependências.
LA7 - Casa de alvenaria ná'TRINDADE - com 3 quartos,
living, BWC, lavabo, dep. empregada, garagem e demais de.

'

pendências.
IMOVEIS À VENDA

T· 79 - Terreno no ESTREI TO - com 420,00m2.
T-78 - Terreno em COQUEI ROS - com 450,OOm2.
T· 73 - Terreno em ITAGUAÇU _ com 805,00m'2.
A·92 - Apto� no CENTRO no Ed, Bahia - com living, hall, 3
quartos, BWC, cozinha, dep, empregada, área de serviço.
A·91 _ Apto, no CEN,TRO - Ed. Antares - com living,
copa-cózinha, dep. empregada, :3 ,quartos, BWC, e garagem.
A·90 - Apto, no CENTRO _ Ed, SOlimar, com living, 3
quartos, BWC, cozinha, área de serviço, dep, de empregada e

,garagem.
A·89 - Apto. no CENTRO - 'Ed. Jaqueline, com 3'quartos,
sala jantar, living, copa-cozinha, BWC, dep. empregada, área
de serviço. , \

A-83 - Apto, no CENTRO - Ed, Ana Terézia, com 3 quar·
tos, BWC, copa-cozinha, dep. empregada e garagem.'
A·60 - Apto. no CENTRO - Ed.' Dna. Lila, com suite, 2
quartos, living, BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep. em·
pregada, e garagem. '

A·80 - Apto. no CENTRO - Ed, Martinho Callado Jr:, com
suite, 2� quartos, BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep.
empregada e garagem.

Beirute - O s líderes da milícia cristã- impuseram onfem um

toque de recolher durante a noite em seu enclave de Beirute,

depois que novos Gombates,explodirgm. Enquanto isso, cres·
cia a controvérsia em torno da oferta francesa de mterVIT
militármente na guerra civil. O toque de. recolher 'en; vigor a
partir das 23 horas. até as 5h30m da manhã, marca pnmelra
restrição deste tipo para os 300 mil habitantes do setor Orlen,

tal de Beirute, último baluarte segu'ro dos cristãos na devaS

tada capital libanesa, ÜS setores muçulmanos, nos qU�IS
vivem o restante do um milhão de habitantes da capital, nao
adotaram estas medidas,"

"

"Nós o fizemos por medo dQs bombardeios noturnos.,
disse um porta·v0z do partido da falange, de tendência direi'
tista, que juntamente com a milícia radical dos chamadoS
guardas dos cedros, impôs o toque de recolher, Guerrilhelro�
muçulmanos e cristãos continuam travando duelos de artilha
ria e morteiros durante quase todas as noites com grandes
perdas de civis, apesar da trégua, teoricamente aceit,a pc;
todas as partes em conflito. Segundo cálculos de hosplt�IS

s
forças de segurança, os bombardeiOS, somados aos choque
esporádiCos em' Beirute e ·no interior do país causaram a

morte de cerca de ,i 00 pessoas nas últimas 24 horils,
,

Yamani é contra aumentos

NicÓ'ij� Chipre - O Ministro do p�traeo da Arábia s�udita,
Ahmed Zal4 Yamani, reiterou onten; a oposição de �eu pa}s d�
novos aumentos no preço do petroleo bruto 'e a llltençfio do
sauditas de· defendex- o congelamento dos preços até o m

'tal
ano. Transmissão da rádio estatal sa�dita capt�da nesta cap�ua
indicou que as declarações ?e Yamam fOIll� fe�tas antes d� cia
partida para Bali, na Indonesla. on,de participara d� conferen

P)
da ürganização dos Países Export�dores de Petrpleo (OP�to;
quinta-feira. Antenormente, Yamanl afirmara, que os aume

!TI
de preços prejudicaram a economia da ma1on�_dos pafs�s me

bras da OPEP e que ele explicaria isto na reumao da Ball. ,



Fazenda estuda disponi'bilidades76-Pá'il
para favorec,er os baixossalários

De;andir diz que Oposição
,

fala,mais direto ao povo,
Ao regressar do planalto, on-

'

de presidiu a duas concentrações
regionais do partido, uma em

Campos Novos e outra em La
ges, o presidente do MDB, De
jandir Dalpasqual e, disse que a

"lei Falcão" terá uma influência
negativa no processo eleitoral"
mas não interromperá o diál ogo
entre a Oposição e o povo".

- E evidente - disse - que o

projeto procura desestimular e

'também afastar o,povo da parti
cipação nas eleições. :Como ele
retira dos políticos instrumentos
úteis ao esclarecimento público'
sobre as plataformas eleitorais
dos candidatos, não há dúvida
de que alguma influência terá,
negativa, nas eleições de novem

bro. Mas em última análise será
negativo para o MDB tanto

quanto para a Arena e o pró
prio processo eleitoral. Mas o

. MDB já está estudando e procu-
, ran do unia fórmula para se co

municar amplamente com todas
as camadas eleitorais, e estou·
certo de que isso não será im

possível, pois o interesse popular
para com os, candidatos e as te
ses da Oposição é realmente
muito grande.
,-/"
, Como exemplos desse interes-
se, ele citou' as concentrações de
Lages e, Campos Novos, no últi
mo final de semana, onde com,

pareceram cerca de 1.500, e, 900
pessoas respectivamente para ou

vir a pregação do partido.
Eleições
O presidente ernedebísta elas

sificou a situação eleitoral no

Estado como "mais do que sa

tisfatória" para a Oposição, a:
,cres::entando que "em mais da
metade dos 'municípios já esta
mos com as chapas praticamente
acertadas, tanto para' prefeito,
como para vice-prefeito e' verea-
dores".

'

'_ Isso já, fruto de um traba
lho iniciado com bastante ante

,cipação, com a preocupação'
inclusive de deixar tempo sufi
ciente para a solução dos pro
bl emas que eventualmente súrgí-'.
rem em relação à escolha das

chapas - acrescentou.

Dejandir frisou ainda que nos

três maiores centros eleitorais do
Estado - Lages, Joinville e Blu
menau - "nós praticamente já
asseguramos a eleição de nossos

candidatos", explicando: "E isso

�de ser explicado' por uma sé
fie de motivos: Lages e' Jornvílle,
.corn o partido bem estruturado
e boas ,administrações do parti
do, que deram uma nova 'ima

gem, à administração municipal;
no ca�? de Blume nau, que o
MDB ja detem a, prefeitura des
de 68, o partido é bem estrutu-
rada. e tem dois candidatos for-

'1es trabalhando há tempo, en

quanto o prefeito tem tido bom
comportamento político e admi
nistrativo" .

_ -N_os outros "grandes" que
nao sao do MDB - prosseguiu _

pelo menos vislumbram-se vitó
rias em Itajaí, Criciúma, com
grandes possibilidades em Tuba
rão e. Chapecô, Brusque com,
uma �tuação excelente, Joaçaba
e Campos Novos da mesriià" ma
neira, e ainda pensamos ganhar
em Videira e Caçador .
'Acentuou o dirigente oposi
cionista 'que a penetraçãodos
candidatos do' partido também
está ocorrendo de Uma forma
satisfatória' na' zona rural: "Ini
cialmente parecia que o MDB
teria sempre suas maiores con

quistas nas capitais e grandes ci
dades. Mas atualmente, temos
constatado que também o ho
mem do interior, '0. pequeno a

gricultor e proprietário, o traba
lhador do campo, tem se mani
festado espontaneamente em fa
vor do MDB. Temos notado isso
nas concentrações já realizadas,
como em Cunha-Porã, município
eminentemente agrícola em- que
reunimos aproximadamente 500
pessoas numa concentração polí
tica.

- O que acontecerá é que o

'MDB se manifesta publicamente
de urna maneira distinta do par
tido 'do Governo. Quando nos

reunimos e nos manifestamos
publicamente nós procuramos
analisar as dificuldades que o

homem do campo enfrenta, as.

sim como' as outras classes. E
inclusive, na maioria dos casos,
.opinamos pelas soluções que de
vem ser" tomadas. Enq�arlÍo que
os homens da Arena procuram
sempre, exaltar o. Governo e in
clusive impingir ao, povo de que
o Governo. faz as melhores ad

ministrações, de que tudo está
bem, de que tudo está resolvido,

, En tão, a nossa mensagem é sem

pre mais ouvida e melhor aco

lhida.

Análise da carta a Viana
Blumenau (Sucursal) - O presi

dente do diretório' regional do MOB,
deputado Dejandir Dalpasquale, infor
mou, no final de semana, em Blume-,
'nau, que' o partido ouvirá o advoga
do Renato Yíanna a réspeito da exis
tência de uma carta do governador
do estado" propondo a sua desistên
cia de candidatura a prefeito de Blu

menau, em tróca de um alto empre
go estadual e acentuou quê "tão lo

go tivermos fatos concretos sobre o

episódio" o assunto será denurícíado

,na Câmara de Depu tados, Senado e

ao 'Diretório Nacional do MOB".

Dalpasqu.âe espera conversar com

Vianna ainda ésta semanà para tomar

conhecimento da realidade, "Assegu
rou que iremos defender o nosso

comP!l1heiro atê o fim, não vamos
deixa-lo mal, mesmo porque não a

creditamos que um, homem com .a

idoneidade do Renato Vianna, fosse
inventar uma coisa dessas". De qual
quer forma, o presidente do diretório
i:egional, não estranha e nem duvida

sobre a existência da carta '''esSllS'
cantadas existem aos 'montes. É mui-
to cornum companheiros nossos rece-

J

berem propostas de bons empregos
ou facilidades em financiamentos 'em

tr<x:a �,o abandono da legenda eme-

debísta . ,

Por outro lado, o Presidente, do

diretório municipal de Blumenau, ve
reador 'Milton Pompeu da Costa Ri
beiro (que também é candidato _ do
MOB a prefeitura de Blumenau) afir
mou que tomou conhecimento do

caso através, dos jornais, "mas oficial

mente desconhece o assunto porque
não recebemos nenhum comunicado
formál até agora", Embora estranhas
se as declarações de Renato Vianna,
publicadas na edição de domingo de

o Estado, onde o advogado diz que
"iria' consultar o senador Evelásio
Vieira pata saber. sobre as repercus
sões políticaas do episódio", Pompeu
assegurou que o diretório municipal
dará' toda a cobertura ao seu filiado,".
caso ele vier solicitá-la formalmente",

Os cálculos em andamento na área da
Secretaria da Fazenda avaliam a

possibilidade de um aumento

diferenciado, cujo percentual será
maior para as classes funcionais mimos
favorecidas, Extra-oficialmente, soube-se

,

I que o anúncio poderá ocorrer na

sexta-feira, quando do regresso,
do governador Konder Reis do, Hio,

O secretário da Fazenda, Ivan Bonato,
declarou ontem que os cálculos feitos para
o aumento do funcionalismo estadual, "es
tão estudando a possibilidade de dar um
aumento diferenciado, beneficiando as

classes menos favorecidas".
�'

,
- 'Eles estão sendo feitos de maneira

que possamos propor o máximo dentro do

possível do Tesouro. Já estão reservados
150 milhôes de cruzeiros do Fundo de
Reserva de Contingência.

CONTENÇÃO DE DESPESAS
"Nós consideramos despesas inadiáveis e

comprometidas", afirmou, "o retomo do

ICM, a folha de pagamento, amortização
de empréstimo. e juros. Essas jamais pode-

i:
remos conter. As dotações restantes temos

que segurar de acordo com a receita. O
Govemo é âustero e não será novidade
falarmos em economia O povo já se acos

tumou a ouvir falar em economia".
"O regime de liberação de verbas", ex

plicou "é baseado em 1/24 avos. Toda vez
, )

que um secretário necessita de uma libera-

ção por contingência, faz uma expos�çao
de motivos ac Govemador. Ouvida a Se
cretaria da Fazenda, ocorre a liberação".

- Existe uma economia onde realmente
,

se' pode economizar. A ação do Govemo

não está prejudicada por uma contenção
demasiadamente grande. Há equilíbrio or

çamentário com essas restrições, sem sacri

fícios. Temos conseguido liberar os recur

sos para os investimentos programados.
ICM
O total acumulado dos quatro meses

do ano, aponta o Secretário da Fazenda,

"superou em 4.25 por cento a previsao,
representando 22 milhões.· Cremos que a

arrecadação irá manter nesse nível. Esta
mos num ano difícil para a economia.
Temos que estar preparados para uma di-

.minuiçâo desse percentual. Não 'podemQS
ser tão otimistas".

Em relação às queixas dos mumcipios
.sobre as reduções do retomo do ICM"
Bonato pondera que "sobre o retomo es

t.'amos ,perfeitamente em dia, pagando'
qqinzenalmente os 20, por cento de acor-.
do com a receita. A receita" não é cons

tante, ela oscila e logicamente devem osci
lar os 20 por cento de retomo aos muni

cípios".'
,

Lí�er.,ex,plica pos,ição do MDB
sobre conflito entre poderes "

4centuando que '''já não é mais segredo em
Santa Catarina o conflito existente entre o' Po
der Judiciário e o Poder Legislativo", o Líder
emedebista Lauro André da Silva ocupou a, tri
buna da Assembléia ontem, durante a sessão
vespertina da Casa, quando leu para constar dos
anais a nota distribuída pela bancada e publica
da na imprensa domingo último. Ele lembrou
também pronunciamento ànteriormente feito pe
lo seu companheiro Delfim Peixoto Filho, conci
tando as duas partes "à tranqüilidade e ao diálo
go", e observou que "o que se observa é que o

governador do Estado vem se negando a nego
ciações .com o Judiciário". O MOR, zelando pelo
princípio da independência e da harmonia dos
poderes achou q\le não podia mais ficar ausente
na questão - disse, explicando as razões da nota
'da bancada., ,

Em aparte, o deputado Nelson Pedrini disse
que "evidentemente não concordo com a nota
do MOB. Sob o pretexto de encontrar fórmulas,
o MOB aproveita para fazer críticas ao Gover
no". Informou também que incluirá a discussão
desta nota na sua agenda para ser levada a

reunião da bancada arenista que se realizaria
ontem no Palácio da Agronômica. ,

Por sua vez ti deputado Octacflío Ramos, da
ARENA, aparteando, assim se expressou: "No
meu entendimento o encaminhamento destes
projetos deve ser feito diretamente ao Poder
Legislativo. Parece que o próprio presidente do
Tribunal de Justiça está querendo tumultuar os

, acontecimentos".
Estas palavras foram repelidas pelo deputado

,Murilo Canto que considerou "Muito grave a

declaração do deputado Octacflío Ramos, dizen-

do que o presidente do Tribunal de Justiça quer
tumultuar Santa Catarina".

Retornando a palavra, ainda em aparte, o

deputado Octacflio Ramos .disse "são dois chefes
de Poderes.vNo meu entendimento o problema
pode ser resolvido se o presidente. do Judiciário
encaminhar os projetos diretamente a Assembléia
Legislativa. Quanto ao governador, deve ter ta- ,

zões sobejas para seu procedimento".
Por outro lado, o deputado Nelson Pedrini

ocupou a tribuna para rebater o pronunciamento
do líder erriedebista, referindo-se especialmente
ao final do discurso anteriormente focalizado e

que "foí muito bom, além dos limites". (i) parla
mentar arenista disse não ser verdadeira a afir
mação de que não existia diálogo entre os che
fes de Poderes e, a bancada da ARENA e infor
mou que ainda no último sábado, foi testemu
nha de um encontro entre 0S chefes 'dos Poderes
Executivo e Judiciário, com a duração de mais
de uma hora, durante uma churrascada.
"Nos termos em que a situação foi coloca

da", prosseguiu, os dois Chefes de Poderes si
tuam-se na defesa das posições assumidas", E
acrescentou: "Posições radicalizadas pela troca
de nõtas, até em constrangimento. Antes da prí-'
meira entrevista concedida a imprensa' pelo presi
dente do Tribunal de Justiça, ele já tinha coUhe
cimento do que estava ocorrendo. O problema,
que surgiu' extrapolou a decisão destes Poderes e

muito mais ainda a bancada da ARENA. A nota
do MOB, repito, a guisa de comentário é apro
veitada para fazer críticas ao governador e, dar
apoio político ao Tribunal de Justiça. Penso que
o próprio Tribunal de Justiça não tenha recebi
do bem este apoio polftíco".

• Torres fala a,

deputados sobre

ideal:demo.crático

O novo comandante do Gru

pamento do Leste Catarinense,'
general Luiz José Torres Mar

ques, compareceu, ontem à As
sembléia para uma visita proto
colar aos membros daquele Po
der e, ao fazer a sua saudação,
disse que terá especial satisfação
em manter um cordial relaciona
mento com os deputados porque
"aqui estão Os representantes do

povo, e é o povo que no regime
democrático faz as escolhas e in

dica os caminhos". Ele falou da

tradição' das Forças Armadas e

de seus vínculos essencialmente

populares - ao contrário do que
ocorre em outros países - e para,
exemplificar dirigiu-se aos depu
tados presentes: "Vocês mesmos

podem testemunhar: praticamen-'
te cada um de vocês tem paren
te que pertence às Forças Arma
das". E realmente.logo se apr�"
sentaram deputados com paren
tes militares, inclusive dois eme-

,

de bistas o deputado Fausto

Brasil, vice-presidente da Assem

bléia, e o itajaíense Delfim de
Pádua Peixoto Filho.

O general Torres Marques, fa
zendo questão de, acentuar a

formação liberal das Forças Ar
madas brasileiras, "que -nada
mais fazem do que manter e de-.
fender o regime que o povo es

, colheu", ressaltou o espírito de
rnocrâtico do presidente Geisel,
"para quem a pior democracia é
melhor do que a ditadura".

No gabinete da presidência da
Assembléia, além do deputado
Epitácio Bittencourt, do líder da

Arena e outros representantes si
tuacionistas; estavam vários de-'

putados dó MDB, inclusive o

presidente regional do partido,
Dejandír Dalpasquale, e o líder
Lauro André da Silva. Ao se co

locar à disposição' do Poder, o

comandante do Grupamento
Leste ponderou: "Estarei à dis

posição do Poder, indistíntamen-
I

te. A mim não cabe distinguir A
e B. Em�'-nossa missão, somos

meros observadores 'e informa-

dores".

Apesar do enfoque pai ítíco,
o encontro foi bastante' infor
mal, Q que permitiu ao deputa
do Júlio Cesar 'dar um abraço
efusivo no general, depois d�
cientificar-se de que, ele, além de

carioca, é flamenguista doente.
VISITA AO VALE

O General Luiz José Torres

Marques, que assumi u o coman

do do Grupamento do Leste Ca

tarínense,: no último dia 14"faz,
hoje, "sua primeira visita a Blu

menau. Após 'receber as honras
militares que lhes serão presta
das pelo ?3.o. Batalhão de Infan

taria, o 'Militar vísítarâ as instala

ções do sentinela do .vsle", onde
terá a oportunidade de conhecer
as atividades desenvolvidas pelos
seus comandados. A tarde" o co

mandante do Grupamento Leste

Catarinense fará as visitas de es

tilo ao Prefeito Municipal, Felix
Theis, Câmara de Vereadores e

Forum da Comarca.
O General, Torres Marques

vem da Chefia do Estado Maior
da 2a. Brigada de Infantaria, se

diada em Niterói (RJ) e inte

grou a Força Expedicionária
Brasileira, em missão de Guerra,
,e a Força de Emergência das

Nações Unidas, em missão de

paz. Ajudante de ordens -do

,Mareehal Mascarenhas de Morais,
Ofi�ial de Gabinete de 3 Minis
tros do Exército, Comandante
do Batalhão Pedro II e por di
versas vezes instrutor da Acade
mia Militar de Agulhas Negras,
foram algumas das várias fun,

ções exercidas durante sua vida

militar.

Bender, receitas para a campanha
Campanha por telefone'? _É' umadas várias experiências que Bender traz dos EE. UU.

Estado do Texas e não conseguiu nenhum

delegado,

Para Nilson Bender, outras aplicações fei

tas atualmente na campanha eleitoral norte-a
mericana poderiam ser feitas. no Brasil, prin
cipalmente em termos de televisão "eu sei

que é muito monótono para o telespectador
ficar diante de um aparelho ouvindo discur

sos, demagogia e o' obvio que espera dos

candidatos. Lá o esquema é bem diferente:
há um número reduzido de entrevistas políti
cas de candidatos através da TV. Há, no

lugar dos monótonos discursos.e entrevistas,
a projeção de filmes sobre. a . VIda �articular
do candidato em geral VIsando cnar uma

boa imagem perante o público. Esses f!l�es
são gravados com um ano de antecedencla,
custeados pelos próprios candidatos e de boa
qualidade técnicá. Q •

Outro aspecto interessante observado por
Bender que é que no B�asil e �� ci�de�
pequenas principalmente ha a parpclpaçao so

,

do candidato na campanha e nao de toda
sua família. "Quando isso acontece no Brasil,
se relete posteriormente à eleição do candi�a
to" com a coloc�ção de pare!1tes e p.ropnos
membros da fam!lia em funçoes públicas de

destaque". Tal partic'ipaçãoprósseguiu • tem au

mentado em índices elevados - nos Estados
.

Unidos. Acompanhei. pela terceira vez as e1ei- .

ções ,presidendais norte americanas, lá mesmo

nos Estados Unidos. Talvez a crise-econômica
e alguns deslizes polÍticos dos presidente Ni-

Joinville (Sucursal) - A realização de uma

Campanha Eleitoral com reduzido Índice de

publicidade e comunicação visual dos candi
datos e uma participação bem mais ativa em'

•

termos individuais desses próprios candidatos,
utilizando para isto o expediente de enviai
cartas e usar ,o telefone para contatos de

adesão e participação ou simples apoio dos

eleitores, constitui atualmente a melhor J6r
mula que o Brasil poderia adotar nas {iróxi- ,

mas eleições. A idéia é do político e empre
sário Nilson Wilson Bender, que regressou on

tem de uma viagem dos Estados Unidos, on
de foi estudar os processos de Campanha
Eleitoral que estão sendo utilizados naquele
'país para escolha dos candidatos à, Presidên
cia da Repútiica, �los partIdos democrata e

republicano.
'

,_ Os Estados Unidos - revelou - tem um

excelente processo de mobilização de fiJp�os
,

para a campanha, uma v�z 9ue os propnos
paFtidos tem que subvenc!Ona�la. E essa mo

bilLzação de fundos resulta da r�ização. de
inúmeros jantares e almoços. conVIdadOS, Iro
nicamente, pagam pelo que consomem, .em
geral em 'do�ro e alguns e� .altas qua!1tias.
Como não ha ,grande ostentlV1dade entre os

dois partidos, muitos dos participantes desses

encontros são convidados pelos dOis partidos
'e acabam 'pagando mais. Tal dinheiros pa�
quase toda a cara ca'!!Panha eleitoral nos

Estldos Unidos. O Presidente Forcj. por

exemplo, gastou 5 milhões de cruzeiros no

xon e Ford tenham levado a população a

apoiar candidatos de contestação, realizando
:se enormes concentrações públicas como foi
a da convenção republicana em Michigan, na
semana passada, com a vitória do atual Presi
dente, em sua teria natal. Outros meios que
os americanos utilizam com muita evidêncíà
são as pesqui sas de opinião pública, vistas
como o instrumento mais valioso para deter
minar o destino de campanhas e de candida
tos. Tal como nos Estados Unidos, Bender vê
no Brasil e em Santa Catarina uma situação
idêntiéa quanto a previsões de vitóriaS esma

gadoras. As causaS qjle determinam a impro
priedade de formulações corretas de previsões
são muitas, para ele. "Os meios de comunica
ção atual _Jazem com que seja bastante arris
cado uma resposta imediata para a situação
nossl4 da Arena ou do MOB, quanto a resul
tados. A TV e o Rádio tomam a Opinião
Pública bastante fiuida e 'bem diferente de
algum' tempo atrás onde a simples aniostra
de opiniões de estratos sociais poderiam de
terminar ou s!m'ir

�

de Rrognõstiéo para anteci-
par vitórias e derrotas .

'

ção favoráO ambiente- de pessimismo que o

correu 'no ano passado foi saneado com o

desempenho do Presidente Geisel, fazendo
com que a administração renda em termos
polítícos, carreando assim adesões para a

Arena. Seria uma falta de ética e contra

producente se dissesse que ganharíamos em

todos os. pontos; sabemos que a oposição
detém fortes pontos de situação política. O
que se esperà da atual situação eleitoral, nes
ses seus primeiros passos e' articulações, e

que o resultado será bastante equilibrado"
Esquecidos questionando sobre o provável re
flexo das últimas cassações políticas sobre o

eleitorado brasileiro, Bender limitou-6e a di
zer que "isto são fatos esquecidos". Outro
ponto questionado t1mbém foi a alteração
para pior dos níveis de vida, que serão bem
mais ,acentuados a parti.r do dia I de junho,
com o aumento de maIS 15 por cento sobre
a gasolina e seus derivados. Para 'a Arena,
segundo Bender, o difícil e grande trabalho
do partido será explicar pala o eleitorado o

�'porque" que o Governo toma esta-s medidas
ante populares, que para _grande parte do
público brasileiro e do proprio partido da
oposição, são reflexos de uma situação geral
e mundial. "O ptoblema dos líderes da Are
'na seria explicar os fatos de aparência negati-
va, gerados 'por uma conjuntura internacional.

Mas. outros indicadores podem mudar posi
ções que até agora parecem irremediáveis pa
ra o partido a que está filiado, a Arena.
"Com a substancial melhóra das relaÇões co
merciais e diplomática� do Brasil com a Eu
ropa, principalmente depois dos acordos..nu
cleares com a Aleman'ha e as visitas de Geisel
li Inglaterra e França, houve um bom reflexo
no Brasil, onde até o MOB adotou uma posi-

A própria oposição entendeu, parece-me, esta

situação é o del;late passou a ser passageiro",

- '.�
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tando a formação liberal das Forças Ar
madas e o espírito democrático do Pre
sidente Geisel "para quem a pior de
mocracia é melhor do que qualquer di
tadura", o chefe 'militar cimentou suas

declarações com uma confissão de níti
dos dividendos popula,res;'

.

- Sou carioca, E corno tal, não posso
deixar de ser Flamengo.

* *�*

, No que foi muito cumprimentad�<
pelos rubro-negros da Arena e doMDB.

.-�

Cartas

MENDIGOS
'Senhor Diretor, que a situa

ção não anda boa é mais do que

sabido. Mas quando se perambu
la por aí

-

- principalmente em

.regiões da. cidade ante existe

uma concentração maior de hu

mildes, como nas cercanias do

mercado, per exemplo - é que
se constata "in loco" o estado

de absolutapenúria que envolve

boa parcela da população ilhoa
Mas não é so por ali. Os mendi

gos - es ta verdadeira 1egião de

desesperados - parece que se

multiplicam de dia a dia. em

nossa cidade. Por menor que for

a caminhada que empreendere
mos pelas ruas centràis, seremos
inapelavelmente assaltados por
trêmulas mãos, ou por desprote
gi das crian ças, sempre imploran�
dia por mais um trocadinho. E

haja trocadinho!.
Fala-se muito em serviços aiY

sistenciais, etc. e tal, mas não ve

jo muita assistência a essa pobre
gente. Com relação às crianças,
então nem se fala. É absurdo

que se permita que bebês, quase
saídos do berço, sejam utiliza

dos corno cobaias para aguçar a

compaixão alheia. No entanto é
exatamente' isto que acontece. E

há trocadinho.
Talvez fosse até a hora de ser

criado o Departamento Estadual
(ou Municipal) do Trocadinho,
Como as autoridades constítuí-

.� das não costumam andar muito

pelas ruas - por força. natural
mente, dos seus múltiplos afaze
res aqu i fica lavrada a minha

"sugesta't.Raul Caldas Filho

Coqueiros - Florianópolis.
CONGRATULAÇÃO

Senhor Diretor, congratul a
mo-n os com' esta brilhante .equi
pe que, frente aos 250 anos de

Florianópolis, publicou dia 15,
sábado último, com rápidas pin
celadas, os motivos de séculos
atrás, da terra de sol e mar, para
que o povo ilhéu saboreasse os

destacáveis momentos da. vida
de nossos antepassados.

.

A partir dessa maravilhosa re

portagem, sintetizada. podemos
fazer comparações entre passado
e presente no tudo que cerca o

florianopolitano, ficando a par.
de quem é quem nas gerações
passadas, reformando o presente'
e preparando o futuro da ilha
bela. <,

Contentamo-nos, mais uma

vez em agradecer-lhes 'pela cria

ção 'desta obra. levada até nosso

povo.
Sendo o que se nos apresenta

para o momento, aproveitamos
a oportunidade para <renovar

nossos protestos de elevada esti
ma e consideração . Cordiais
Saudações Desportivas Universi
tárias. Audi Luiz Vieira - Presi
dente da Federação Catarinense
de Desportos Universitários -

Florianôpoíis e- se.
OBS: A s cartas' en viadas à reda

ção deverão conter o nome com

pleto do remetente, assinatura e,

endereço legivel. Elas só serão

publicadas se chegqrem com es

tes dados,

•

o estilo da campanha
SerT1 o rádio e a TV, nem

por isso os candidatos ao pleito
de novembro vindouro estão
impedidos de projetar -as suas

imagens e as suas plataformas
até o público consumidor da
pregação eleitoral, que é o elei
tor dos muníclpios onde serão
eleitos prefeitos e vereadores.
Mesmo porque, sem os recursos

audio-visuais ora limitados, já
se fizeram neste Pars campa
nhas que tiveram o mérito de
empolgar as massas e despertar
o ma is amplo i nteresse sem na

da ficar a dever em termos de
esclarecimento público. É ver

dade que o rádio, e a televisão
especialmente, aliam a técnica
das comunicações, aos recursos

. convencionais de campanha
eleitoral, tornando-a inclusive
ma iS cômoda, tanto para os

candidatos como para os -eleito
res.. Os vídeos aproximaram as

duas categorias que formam e

sustentem o processo eleitoral,
os que se candidatam a postos
eletivos e os que tem a missão
de escolher entre todos os me-

Ihores para. a vida pública. A Não se deve esquecer de repetir
sua entrada em cena, contudo,' que se tratam, este ano, de
não si'gnificou ainda um dado eleições municipais, que \ pos
precioso no que respeita à ne- suem uma natureza pecul iar e

cessidade de participação popu- impõem estilos próprios. O can

'lar nas campanhas eleitorais. didato, via de regra, já parte de
Até pelo contrário, em. parte, sua base conhecido do grande
pois além da audiência bastante público eleitor, e tudo quanto
pobre dos programas eleitorais precisa é comunicar a sua pia-
n.os últimos plei�os" ainda. por taforma eleitoral, a fim de que
cima se d�ve. regIstrar a atl�ude .0 eleitor possa melhor se deci
de quase mdlfe�en:ça do elelt�r- ,djr a seu respeito. E o indis
-�elespecta.dor, limitado a assrs-

pensável trabalho de pregação
t�r ,0. desfile dos expoentes par- política, este passa a ser feito,
tidários no vídeo até que ch�- na. forma clássica, pelos canais
gasse a hora .de comparecer as

próprios do partido, desde os
u.rnas e. deposItar, um .voto que modestos cabos eleitorais até os
- tu�o. indica - ha rnurto estava

palanques dos comícios. Desde
cond!clonado por,um estado de

que assegurada a manipulaçãoespírito que o País todo conhe- da campanha em tal nível e em
ceu, quase un rssono.

Fora da TV, contudo, a

campanha continua. Ou melhor"
deve continuar, porque é a par
tir das convenções partidárias
que ela assume as característi
cas de pregação efetiva, e quan
do então os candidatos estão
legalmente habilitados para dis
putar as preferências eleitorais.

11Iis dimensões, não se há de
'

escoimar de parcial ou desnatu
rado o jogo eleitoral, Até pelo
contrário, ele voltará às suas

melhores oriqens, do contato
direto e franco entre aqueles
quê disputam mandatos e· os

que tem -a
'

responsabilidade da
escolha..

, .

Crônico de Escanteio
menos. Nada tão insuportá
vel quanto a suportabilida
de alheia. Continuou, por.

tanto, oHeI inho Large com sua

latad'águanacabeçae com o

livro, de ecologia debaixo
do braço, no mesmo ritmo,
com a armonia de movi
mentes que, guardadas as

óbvias diferenciações, faria

inveja a qualquer miss que
desfilou em Blumenau.
,Continuou' e esbarrou,

pOllCO adiante, com o Plof.
Carlos Humberto Esbarrou

I não é bem o termo, pois a

posição do professor de
Hi-st6tià Antiga era mais
um jagunço, pronto para
tocaiar um intruso nas pro
rtegÍdas terras dos antigos

\

coronéis da zona cacaueira

bahiana�"Que é que hou
ve? Agora ,está lavando

roupa' prá fora? Não en

trou na reclaSsificação ou

foi o Aval que perdeu a
.

vaga no Nacional?
As provocações foram

ouvidas, pelo melios ,pode
'remos. supor. Nio foram;
efetivamente, respondidas
ou, siquer, encaradas como

proposições.
Outras similares situ,a-'

Prevenir.

'Remediar é dificil.

"

Com uma lata d'água aí baocando o superior". Os lei
na cabeça e um livro de eco- tores, por certo, já o�víram o

logia debaixo do braço, o aconselhamento surrado,
Helinho Lange, na terça-fel- produto da psicologia popu
ra, não diferia, senão por de- lar "- "quando-um-nâo-quer-
talhes, de outro' qualquer -dois-não-brigam - Se já ou-

.

honrado cidadão florianopo- viram, aproveito .a oportuni
litano. Apesar dessa Identífl- dade para 'uma emenda:

cação com a coletividade "mas o .que provoca fica fu-
mais ou menos 'aflita, face-as ríoso".

.

rupturas das adutoras dos Foi assim, caros leitores,
Pilões, o arauto da' maiÚlr foi ne�se estado, nas ftontei
torcida catarinense - depois ras da apoplexia que o Prof.
da rival . ch�mou a atenção Takeda procurou rematar a

de alguns indiscretos óbser- fisgada; aCH!scentandocoisas
vadores. Entre eles, nada outras, como "essa água to

rnais nada menos do que' 0 da é p{á fazer batida de 'li
conhecido oráculo, Prof. Ta- mão; é prá dar banho nos jo
keda, atualmente um tanto gadores 'do Avaí', e, por aí
abatido pela eliminação do afqra, sem qualquer resulta
Fluminense da Taça Cuana- do, isto. é, sem afetar a tran
bara e por estar pressentin- quila e filos6flca postura do
do mais um longo e tenebro- Helinho L;lnge. Se, pois, os
so inverno para' o; Corín- caros leito,res já ouviram ou

tians. Pois bem, maio Hélfo tr� proquto da�.sabed0ria
Lange passou diante dele, popular -Iadra-o'cão,é-a-ca
expeliu uma frase tão vene- .. ravana-passa, nesse, caso eu

nOSa que uma picada de cal-, nâo adiciono qualquer
cavél não passaria de belis-· em'enda, p9r expressai a

cão de namorada em dia de rrtàls completa caracteriza
Santo Antonio. Não será, ção da situação. É daro;'.é
pois, publicada. A impertur-' claro," que jamais deve pas
babilidade do Lange, no en- sa� pera cabeça de qualquer
tanto, foi de tamanha frieza 4m que o rrof. Takeda
que o geólogo' ficou furioso: teriha ficado' latindo. O ter-

.

Esses caras perderam o sen- mo é, perante, figurado, De
so de humor. A gente dá qualquer maneira, ficou es-

uma prá matar e eles ficam bravejandol E, não era para
--'

--
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ções oc.orreram, durante es

-sa via crucis do Helio Lan

ge, através "campus" da
Universidade: E, sempre., a

mesma ausência. de qual
quer afetação em sua carni
nhada que já encontrava
inúmeros adeptos, Aume

ntava, portanto, segundo os

mecanismos das tendências

gregárias, a multidão de a

deptos e simpatizan tes , e,

também, o número dos I(ão
sei se posso dizer, acusad>o
res.

Depois de algum tempo;,
e depois do aumento da
ex pectativa quanto às ocVI.
tadas intenções do Heli'nho

Lange, este parou. Desceu a

lata d'água, tomou fôlego,
encarou todo mun do ao re

dor. Tinha gente pacas. Fi
cou em silêncio. Alguém
berrou:MAS QUALÉ A
SUA!

Sua .resposta 'foi breve .

Ergueu ,o livro de ecologia
que, trazia debaixo do bra
ço, derramou a água na

estorricada grama e disse:

"Com� é difícil alguém en
tender que o churrasco não
vem do açougue"!

Paulo F,ernando Lago

Informação geral

O General José Luiz Torres Marques,
Comandante do Grupamento do Leste
Catarinense compareceu ontem à As
sembléia Legislativa para uma visita
protocolar.
Recepcionado por parlamentares de

ambas as bancadas e pelo p'residente da
Casa, o General revelou ter um acurado
senso político ao conversar desembara
'çadamente com os deputados. Ressal-

Df� volta

Depois de, ter-se entrevistado com o

presidente do Supremo Tribunal Fede
ral,MinistroDjaci Falcão, chega hoje o

presiderite do Tribunal de Justiça, De
sembargador Ati Pereira Oliveira.

* * *
.

Em Brasíalia, o STF foi informado do
impasse entre o Judiciário e o Execu
tivo.

A Proximidade do inverno, as raposas
não se reúnem mais em torno de mesas,
mas em r.edor de lareiras,

.

O deputado Gentil Belani recupera
se no Hospital Celso Ramos de um aci
dente automobilístico sofrido no último,
.sábado na BR-470, nas proximidades de
Campos Novos.
O parlamentar e seus familiares

foram transferidos para a Capital, onde
Belani submeteu-se a uma intervenção
cirúrgica no maxilar, ,

Seu estado geral é bom, mas deverá
guardar repouso até o final do recesso

parlamentar, desfalcando a bancada
arenista de mais um soldado.,

* * *

Já é o segundo.

O deputado José Bonifácio é o candi
dato do Planalto para suceder o Sr.Célio
Borja na presidência da Câmara Fede-
ral.

,

* * *

'Já o deputado Herbert Levy goza de
preferência igualrneaje qual ificada

, p�ra, �uce9-I'N' o Sr.Iosé Bonifácio na li
derança de' -Governo.

Na audiência que manteve ontem
com o Presidente Ernesto Geisel, o Mi
nistro Armando Falcão entregou ao
Chefe do Coverno o ante-projeto de lei
sobre o comércio e o uso de tóxicos ela
borado por uma Comissão Especial. ,

CI.a"t�f� pt�rtJi ,1,,,

A Seleção Brasileira teria contra os

Estados Unidos a sua grande chance de
mostrar algum futebol no Torneio 'do
Bicentenário. Principalmente porque o

American Tearríconta apenas com a boa
vontade de seus respeitáveis velhi
nhos.
Mas como a partida será disputada no

gramado sintético do. Estádio King
dome, em Seattle, os Jogadores fatal
mente estranharão 6 piso, como aconte
ceu em 73 na magra vitória sobre a Se
leção da Argélia - de qualidade muito
inferior à equipe organizada pelos

. norte-americanos.
.

'

Contra a Itália o jogo deverá ser um

tape da partida contra a Inglaterra.
Sem espaços para jogar, nem Zico,

nem Rivelino. .' -

O único a brilhar será Leão.
.

.'Hm,(!,jfl l,ollrtJNa

P repórter Bonifácio Bertoldi, de O
Estado, obteve menção honrosa no

Concurso Rondon de Reportagem" ins
tituído em nível nacional.

Os 20 melhores trabalhos foram elo
giados pelo Ministro Rangel Reis, do
Interior, que premiou o primeiro classi
ficado - o paulista Nelson Roberto
Araújo - com Cr$ 10 mil.

.

* * *

Bonifácio Bertoldi concorreu com a

reportagem "Aveiro - Opulência e Mi
séria de uma Cidade".

J

.1 Nobr#wida dtJN ex-parti.dllN

Especula-se nos circulos políticos
que tipo de reforma sobreoirá aos re

sultados eleitorais' de novembro,
quaisquer que sejam eles,
Por mais de uma vez o Presidente

Geisel [ez questão de referir-se ao

"cumprimento do calendário eleitoral
e a obediência aos resultados que
emergirem das urnas",. ,

. E o líder: do Governo na Câmara, de
putado José Bonifácio, reitera e inexis
tência de qualquer lJroieto de reforma
político-institucional. Esse é o quadro
que se poderá rotular como oficial, sem
Que seja líci!o d'ilJ?idar da sincer�dade
de sua ver8ao, ate porque a realidade
política flüi num processo sempre di
nâmico em busca de um auerjeiçoa
menta que não atÍ'ngirá jamais um

nível "idear',
O processo político se renova ao

. sabor de ações, reações e idiossincra
sias que configumm evoluções ou invo
luçôes no (/uadro pré-existente,* * * .

Na verdade também não sobram dú
vidas de que o propriosistema reoolu
cionário se ressente de uma jormà mais
dúctil e maleável na organização
político-p'artidárid, uma vez que o arti
ficialismo de Arena e MDB não se des
manchou com o tempo, nem se pulveri
zou em dez anos de existência dos
novos partidos poiiiicos - incapaze.s.
de abrigar todas as correntes válidas
da opinião pública nacional. .

O espectro de PSD e UDN paira sobre
o horizonte dos partidos com uma oni
presença que condena as duas agre
miações nascidas em abril de 1966 a

uma vida transparente em que até
mesmo o instituto da sub-legenda con

tribui para que se exume os ex-

partidos, ..' '

* * *
, I

.
A cova rasa em que se enterraram

UDN e PSD começa a ser revolvida com

maior insistência pelos políticos que
reclamam "autenticidade e receptivi
dade popular" dos partidos que a pró
pria Revolução moldou na esperança
de que esses condimentos fossem gra
dativamente supridos pelo tempo,

,

Não se pode assegurar que os resul
tados de 15 de novembro precipitarão a

ressurreição dos extintos partidos,
mesmo porque eles representam um es

tágio da vida política nacional que a

Revolução niio tolera ver revivida.
* * *

Mus é bem possível que as atuais (nu
letas . do bipcrtidarisnio se transjor
mem no triué que haverá de.oferecer a
alternativa do purgatório aos políticos
que não se sentem' bem nem tanto ao

céu, nem tanto ao inferno,

Aliás, a tese da ressurreição do PSDe
da UDN foi ontem desfraldada pelo de
putado federal Airon Rios (Arena-PE),
que admite o fracasso dos partidos polí-

,.

ticos criados em decorrência do Ato Ins-:
titucional n", 2

* * *

Para � parlamentar, trazer PSD e

UDN à superfície será apenas formali
zar uma situação de fato, posto que os

dois partidos se encravaram especial
mente na Arena sob o biombo das sub
legendas.

o governadorAntónio Carlos Konder
Reis almoça às 12h45m de hoje no

Clube dos Repórteres Políticos, no Rio.
Repassará todos os temas políticos do

momento; desde a capaci.dade de recu

peração ua Arena nas eleições munici
pais até a possibilidade de uma reforma
político-institucional, após o pleito.

* * *

Amanhã o governador estende seus

contatos.com a imprensa ao lornol do.
Brasil onde participa de mesa

redonda, senda entrevistado pelos edi
tores do tradicional matutino carioca,

pe Brasília, o presidente do Diretó
rio Regional da Arena, Senador Lenoir
Vargas Ferreira, está convocando os

'

membros da Executiva regional do par
tido e as bancadas federal e estadual
para uma reunião em Florianópolis nos \
dias 31 de maio e I", de junho,
A convocação é fundamentada pela

"necessidade de se aferir a situação po
lítica dos municípios catarinenses com

vistas ao pleito de novembro".
* * *

Ou a coavocação está chegando tarde
ou a Arena já considera-a vitória como

favas contadas.

Os indícios estão a confirmar que o

.governo inicia pela segunda vez um

processo 'de détente com o deputado
Epitácio Bittencourt.
Ontem o p�esidente da A�sembléia

recebeu a vIsIta dó SecretarIo do Go
verno) Sr.Albino Zeni.

* * *

E logo depois foi.'almoçar com q
Sr.Jorge Bornhausen.

, 'In li(If'ral

.1 I'avor

O vice-governador de São Paulo,
Manoel Gonçalves Ferreira Filho, en
tende que, a nova legislação eleitoral
sobre o uso do rádio e da televisão "é
indispensável para estabelecer um

equilíb.rió de ?pottunidade,s pa,ra �s di
ferentes candIdatos e mUnIClplOS .

. - Caso ocorresse utn acesso indis
criminado - afirmou - alguns ,seriam
claramente beneficiados' em detri-

/ mento de outros, utilizando-se de um

veículo de comunicação tão poderoso
como é a televisão - onde, está claro,
não haveria lugar para todos.

I'ro(f��!,jO

O senador Orestes Quércia (MDB)
apresentou projeto de lei determi-'
nando que as empresas multinacionais
autorizadas a pesquisar petróleo no

Brasil por contrato de risco sejam obri
gadl\s a pagaI' aos seus futuros empre
gados os mesmos salários e vantagens
pagos pela Petrobrás

* * *

O senador esclarece que o projeto
tem o iÍltuito'de proteger a mãó-de-obra
nadonal, disciplinando preventiva
mente as relações de trabalho dos em

pregados brasileiros com as Il)ultina
cionais do petróleo.

--- .. - .. _ .._---------------------------------'--------------------------------
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MDa definirá

hoje sua posicão
aate à lei Falcão
Brasília - O MDB decidirá hoje, após a che

gada do deputado Ulisses Guimarães, presi
dente do partido, se continua a integrar a comis
são mista que examinará a Lei Falcão, que esta

belece novas normas sobre a utilização de rádio
e TV nas eleições municipais. Na bancada do
Senado a tendência maior é de continuar com
bater o projeto de lei, considerando um retro

cesso, ufilizando-se todas as possibilidades.
NaCâmara, o deputado Paes de Andrade, que

recusou a presidência da comissão, é favorável a
que o partido se retire, para que nào se vincule
de nenhum modo à lei, tendo o apoio do depu
tadoGetúlio Dias que enfatiza a necessidade de
haver uma estratégia e posição de todo o par
tido "pois de nada adianta sair um de nós e ser

designado outro companheiro".
,

O senador Paulo Brossard, que na última
sexta-feria, recusou-se a assinar a ata de instala

ção da comissão ainda que estivesse designado
pelo partido, foi quem forçou, com sua atitude, o
debate sobre a conveniência de o' partido
integrá-la ou não. Ainda que todos proclamem o

retrocesso do projeto de lei e o condenem vio

lentamente, o mínimo que dele afirmam é que
será mais um cerceamento da liberdade, os se

nadores doMDB não estão convencidos de que
o partido deve abandonar a 'comissão mista.

O senadorMauro Benevides, um dos três in
dicados, chegou ontem a aprontar uma emenda
tomando obrigatória à transmissão das sessões

partidárias em que forem escolhidos candidatos
a cargos eletivos. Não a apresentou, porém, es
perando a reunião de hoje da bancada e poste
riormente 'com o presidente do partido. O sena

dor Itamar Franco, que como vice-líder indicou
o n6me do senador Brossard, também j4 tem

prontas algumas emendas e inclusive obser
vava ontem que das 8.700 horas de transmissão
de rádio por ano, em média, apenas duas são

destinadas aos partidos.
A REUNIÃO
O objetivo 'da reunião é fixar uma posição da

bancada, que poderá; inclusive, ser a do sena

dor Brossard. Se o partido continuar na comis
são os nomes mais prováveis para substituirem

Brossard são os dos senadores Nelson Carneiro
e Itamar Franco. Participando da comissão, o

partido transformará sua atuação em uma per
manente denúncia do retrocesso do projeto e o

seu sentido restritivo.
Na Câmara, onde o MDB reunirá o colégio-de

líderes e os integrantes da comissão, o deputado'
Pae's de Andrade é quem defende com maior
ardor que o partido dele se retire. Entende Paes
que o projeto é de tal forma condenável que o

, MDB não deve sequer participar de sua discus-
são, inclusive pormotivos históricos. Como não
vai poder alterar a essência, não adianta peque
nas alterações, mesmo porque mais tarde o go
verno e a Arena poderiam vir a 'argumentar que
o partido participou da elaboração, tanto que

apresentou emendas. ' '

Argumenta Paes de Andrade 'que o MDB não

precisa integrar a comissão para fixar sua posi
ção contrária. Pode fazê-lo, e vai fazê-lo, através
de pronunciamentos no plenário, entrevista à

imprensa, discursos nos comícios etc. Se o par
tido decidir-se por integrar a comissão, ele não
analisará nenhuma 'emenda, nem a votará: dis
cutirá o relatório do senador Jarbas Passarinho
ressaltando'apenas os aspectos políticos.
- O deputado Getúlio dias, que também

compreende e elogia a posição do senador Bros
sard, apóia Paes de Andrade, 'frisando sempre

,

que o necessário é ter uma definição partidária,
já que não adiantaria a renúncia de qualquer um
dos integrantes se o partido viesse a designar
outro. No caso do projeto Falcão não lhe parece
queprevaleça o argumento de que oMDB deve
lutar para melhorá-lo, como fez em outros. E

que, no caso presente, não se trata de uma lei

nova! mas modificar uma que demonstrou ser

relativamente boa, com o objetivo de piorá-la.
Ressalta, também, que o MDB não conseguirá
modificá-la'em sua f'ssêncÍa porque a Arena já o

considerou questão fechada.
Integram a comissão pelo MDB os senadores

Franco Montoro, líder do partido no Senado, e
Mauro Benevides e os deputados Getulio Dias,
Paes de Andrade, Rubem Dourado, Genival '

Tourinho - designado presidente - e Frede
rico ,Brandão.

Fâlcão entrega a Geisel
a nova lei sobre tóxicos

Brossard .contesta ação
política do presidente
Brasília - O senador Paulo Brossard contestou

ontem o direito dó Presidente Geisel engajar-se na

campanha eleitoral, pondo a "sua autoridade e a sua

força a serviço de uma facção, a serviço de um par
tido", precedente que ele disse nunca ter-visto antes
na República, '

A Arena ouviu em silêncio as críticas doparlamentar
gaúcho, mas o líder do governo, Petrônio Portela, pro
nunciou em seguida um discurso proclamando legí
timo e direito do chefe do governo angajar-se na luta
eleitoral, pondo-se a serviço da Arena despojado dos
recursos da máquina administrativa,

O senador Brossard criticou o recente pronuncia
mento do Presidente da República em Gramado (Rio
Grande do Sul) petticutermeme na parte em que o

Chefe do Governo se referiu ao MOB como inimigo,
- Ao juízo do Presidente - declarou o senador-os '

brasileiros estão divididos entre amigos e inimigos,
Amigos os seus correligionários e inimigos os seus

adversários, Eu não esperava ouvir isso do Chefe da
Nação, Não esperava, não podia esperar, não dese
java esperar, Mas, também não posso silenciar diante
dessa discriminação inaceitável que o Chefe do Go- "

vemo entendeu de tezer em relação aos brasileiros,
, Observou o senador gaúcho que tratando a opcsi-
ção desta maneira, o Presidente "estará rotulando de
.inimiqos alguns milhões de brasileiros", E acrescen-

tou:
'

.

- Consulte os resultados da última eleição, olhe os

números do pleito de 1974, seja para a Câmara, seja
para o Senado, e será possível chamar de inimigos
aqueles que votaram no partido da oposição? Não

posso aceitar em silêncio esse tratamento acima de
tudo iniquo que o Presidente êia República teve exa

tamente no seu Estado, no meu Estado,

Governo vai corrigir
as distorções salaria'.s

Brasflia - o Presidente da República
acha-se preocupado com as distorções
que possam se verificar em relação aos

vencimentos e vantagens, de altos funcio
nários de organizações da administração
indireta e já revelou a' disposição de es

tudar o assunto com seus assessores, se

gundo informou uma figura de projeção,
da Arena.

Todavia, o Presidente da República
não poderá alterar substancialmente uma

escala de rendimentos que visa à colocar
as organizações estatais "dentro da reali
dade de urna economia de mercado, o

que obriga as firmas governamentaiS a

disputarem mão de obra qualificada com

empresas privadas", segundo explicou a

mesma fonte.

A informação que eírculava ontem no '

Congresso da conta de que o governo,
determinou a realização de estudos a res

peito do assunto ao Diretor Geral do'

Dasp, coronel Darcy Siqueira, com o ob

jetivo e conhecer as remunerações'de al

tos funcionários d� organizações do esta

do, em face dos comentários e denúncias

publicadas na imprensa.

COMUNICADO PHILCO
APHILCO RÁOl0 E TELEVISÃO LTOA

informa que
CASA ELETRA LTOA

Rua Saldanha Marinho, 8
Fone: 2-2775

deixou de pertencer à Rede de
Oficinas Autorizadas. ,

INPS prevê dois
milhões de acidentes
do trabalho em 76

Bràsília '- Mais de dois milhões de

acidentes do trabalho ocorrerão em 1976

segundo visão do INPS, o que quer dizer

um acréscimo 'de 69.750 no número 'de

benefícios pagos no ano anterior por es

se motivo. Esse aumento da clientela exi

girá urna expansão de cinco por cento

de reabilitação profissional, com Q qual
obterão sucesso em apenas 14 mil casos,
'maS atenderão toda a demanda.

� muito variável o crescimento do nú
mero de acidentes do - trabalho: em 1975

foi de cinco por cento em relação ao

ano anterior, quando registraram
1.940.250; três anos antes foi de 12 pai'
cento," Os benefícios encerrados num
exercício correspondern aos inaugurados
no mesmo perfodo, com pequenas mar
gem de diferença,

Esses rnais de dois milhões de aciden
tados para o INPS, é, um dado "com

toda eloquência" motivado pela expansão,
do parque industrial brasileiro, mas não

deixa de ser uma sobrecarga adicional
aos sistema previdenciário, que para este

ano conta com recursos de Cr$, 64 bi-.

lhóes 700 milhões.
Há cinco anos o INPS mantinha

1.403.835 acidentados, aumentados a ca

da ano, em proporções razoáveis. Em

1972 eram 1.574.710; em 1973,
1.717.663; em 1974, 1.839.972; em

1975, 1.940.250 e este ano, 'o total ul

trapassará os dois milhões o que repre
senta uma expansão negativa, 'pois carac

teriza o desleixo no cumprimento das

normas de segurança do trabalho, que
esta semana estão em discussão em Bra

sília.
O número de acidentados que podem

retomar ao trabalho é baixo. No ano
,

passado o INPS aplicou Cr$ 620 milhões

em assistência médica e reabilitação pr0-
físsíanal , enquanto no setor de prevenção
de acidentes do trabalho gastou quase 90 '

Concluiram o programa de' reabilitação
profissional apenas 8.836, clientes, que

puderam assim retomar ao trabalho, sen
do que' destes, 3.731 no mês atividade e

o restante e outras para as quais suas

limitações permitiram. .Coín o pagamento,
de benefícios o INPS gasta cerca de 6' 2

por cento de seu orçamento anual. Is: 30,
representou no ano passado Cr$ 28 b' l-

,

lhões 413 milhões' 520 mil 237.

Brasília - A a bdíção da disposição contida no

artigo 80;, de se trancar a matrícula- do estudante que
praticar qualquer (ias crimes de uso ou tráfico de tóxi
ca; é um dos 14 itens que diferem da atual-Iegislação o

novo anteprojeto ontem entregue ao Presidente Geisel

pelo Ministrp da J�tiça, Sr. Armando Falcão.
;

A nova lei sobre t6Xicõs�' Quê' seiá" 'en'cami'nhada ao

Congresso com 'recomendaÇãO' ci? pr�Ssà, 'é o resultado
de estudos de um grupo de trabalhos designado pelo
Ministro da Justiça, propondo novas formas de tratamen

to do viciado ou traficante com vistas aos problemas de

saúde, segurança e educação,
.

Na área' da educação, que o grupo de trabalho consi
derou de "escopo primacial", o anteprojeto prevê uma

série de medidas que permitem a formação de professo
res, com conhecimentos especiais, capazes de ministrar

aulas, com base científica, às primeiras faixas etárias de

estudantes, estruturando a sua personalidade de modo a

propiciar-lhes condições de auto-defesa.
,

No campo sanitário, a nova filosofia é a obrigatorie
dade do tratamento e não a da internação do dependen
te,' "pois os cuidados médicos ambulatoriais são, na

maioria das vezes, mais recomendáveis que a segregação
compulsória". Esta não foi abdida, mas ficará sempre a

critério do mêdico de acordo com as condições psic opa
tolôgicas do paciente.

Quanto ao aspecto da segurança, a filosofia do ante

projeto dirigiu-se no sentido de compatibilizar a exizen

cia de uma repressão -severa para o traficante.

'São apontadas como diferenças entre a lei vigente e a

proposta a substituição elo artigo 50. da lei 5�i726/71,
que prvê cursos para educadores destinados ao combate
do uso e tráfico de tóxicos no meio escolar pela inclu

são, nos programas de cursos de formação de professo
res, de ensinamentos sobre entorpecentes para posterior
transmissão nos cursos de 10. grau através das disciplinas
da área de ciências naturais.

No que o grupo de trabalho denominou de inovações
absolutas, a nova legislação (procedimento criminal) aba

lou as figuras da audiência de apresentação e da denún
cia oral, previstos nos artigos 15 e 16 da lei 5.726/71,
"quem além de não encontrarem procedentes na sistemá
tica processual vigente, vinham sendo causadas de distor

ções e dissídios prejudiciais ao andamento normal dos,
processos. Sugere também apenação mais severa para o

traficante; a pena de reclusão de 1 a 6 anos aparece
majorada para a' reclusão de 5 a 15 anos, além da multa
de 50 a 360 dias/multa. Adotou o reconhecimento da

.

figura do traficante - dependente que ficará sujeito ao

cumprimento da pena privativa de liberdade que lhe foi

imposta, independentemente do tratamento médico a

que será submetido dentro do próprio estabelecimento

penal. Finalmente, apresenta inovação reconhecendo a

figura do "experimentador" (usuário eventual ou curio

so) que ficará sujeito à pena de 6 meses á 2 anos de

detenção, com a consequente possibilidade de prestar
fiança quando preso em flagrante e obter "sursís", se

primário.

,

.'

garantia de bons serviços'



Déf:icit,d�balanco comercial já
, -

alcanca casa do U5$1,7 bilhão
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o "deficit" do balanço'
comercial brasileiro no pe
ríodo janeiro-abril atingiu

)1'" aproximadamente 1 bilhão

'/ 7 O milhões de, dólares

I (Cr$ 11 bilhões 288 mi-

lhões), corri as exportações
"Fob" totalizando 2 bi
lhões 590 milhões de dóla

res (Cr$ 27 bilhões 324

milhões), e as importações
"Fob" cerca de 3 bilhões
660 milhões de' dólares

(Cr$ 38 bilhões 613 mi

lhões).
Com esse resultado, o

comércio exterior do' país

já atingiu o "deficit" má- das restrições impostas no

ximo previsto pelo goverrio final do ano passado. Pelo

para 1976 - recentemente contrário,' desde fevereiro
o Presidente Geisel disse o valor das compras vem

que o saldo negativo não aumentando, passando de

deveria ultrapassar 1 bilhão 820' milhões de dólares pa
de dólares ao final do -ano Ia 900 milhões em março
_ deixando sérias dúvidas e atingindo cerca de 950

sobre o comportamento do milhões de dÔlares em

balanço nos meses a .se-. abril. Um dos, principais
guir. -fatores responsáveis por es-

Não foi possível até, a

gora reduzir as importa
ções mrnensais abaixo do

nível médio de 915 mi

lhões de dólares por' mês,
mesmo com o pleno vigor

se aumento tem' sido as

importações de petróleo, a

celeradas no mês passado
para escapar ao efeito da
futura alta no, preço. 'Em
abril o Brasil comprou 450
milhões de dólares do pro
duto, quase a metade do
valor total das importa
ções.

Ainda assim, as impor
tações caíram bastante em

relação ao ano passado,
quando a média mensal ja
neiro-abril foi de 1 bilhão
1 milhão de dólares. Resta

agora saber se será possível
comprimi-las ainda mais,
ou se o comportamento
do primeiro quadrimestre
vai se reproduzir ao longo
do ano. Nesse último caso,
que parece o mais provável
diante da rigidez da pauta,
o .total das importações ao

final do ano" ficará perto
de 11 bilhões, de dólares

'(contra 12,2 bilhões em,

1(75).

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÚPOLlS

'SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

,PROCESSO DE TOMADA

DE PREÇOS N� 006/76

EDITAL
A Secretaria Municipal de Administração, da Prefeiturà Muni

cipal de Florianõpolls, comunica' aos interessados cjue de
acordo com a legislação em vigor, fará realizar processo de

Tomada de Preços destinado a aquisição de 07 (sete) bascu
I antes para cami nhão.
'Maiores informações poderão ser obtidasna Secretaria Mu

nicipal de Administração, sita à Praça Olivio Amorim no.

178.
O prazo de recebimento de proposta encerra às 15:00 ho

rss do dia 03/06/76.
Florianópolis, 20 de maio de 1976.

Juarez Fonseca de Medeiros

Secretário de Admínístraçâo

'Faesp diz qu� governo
não estimula 'o café

Agnelli prevê um' futuro
" grandioso para o Brasil

"

o Brasil está muito bem. Seu futuro
é grandioso. Seu estágio de desenvolvi
mento atual, nos permite dizer isso.

Estas, foram as primeiras-palavras do
presidente da Fiat Internacional, Sr. Gio
vanni Agnellí, ao deixar o gabinete do
Ministro da Indústria e do Comércio, Sr.
Severo Gomes, na tarde de ontem.

Em Seu rápido contato com a impren-'
sa, o Sr. 'Giovanni Agnelli disse que ape
nas foi visitar o Sr. Severo Gomes, ten
do-lhe feito um relato do estágio atual'
das obras da fábrica da Fiat, localizada
em Betim, próximo a Belo Horizonte,
que deverá ser inaugurada .na primeira
quinzena de julho.

O presidente da Fiat chegou ao Minis
tério da Indústria e do Comércio, as

17h30rn, acompanhado dos SIS. Piero
Pierri, Diretor da Fiai. do Brasil, e To
mas Boardman, Diretor do Chase Ma-

nhatan do Brasil. Demoraram cerca de
40 minutos com o Ministro Severo Go
mes.

Retiraram-se, ii seguir, para o Hotel'
Nacional, onde participaram do banquete
oferecido' pelo Sr, David Rockfeller. Dis
se, que pretendia viajar, ainda hoje, para
o Rio de Janeiro em .avião fretado pela
Fiat. Ao sair do Ministério, o Sr. Gio
vanni Agnelli dirigiu-se à _catedral de Bra
sílía, onde exclamou: "E uma das mais
belas igrejas que conheço em todo o

mundo. Nunca vi, uma arquitetura igual
a essa.

O Presidente da Fiat Internacional in
formou que a fábrica de Betim produzirá
cerca de 200 mil carros, entre 1978-79.

.

Pretende, ainda fabricar em Miras Gerais
motores para exportação, que deverão ul
trapassar, em sua fase inicial, de 150 mil
unidades.

•
I'

•

MInas apresenta sua receIta
para evitar a estatização,

A Federação das Indústrias de Minas Gérais
concluirá, nos 'próximos dias, a elaboração de
um documento, a ser encaminhado à secretaria
do Planejamento da Presidência da República,
em que sugere que o Governo tenha o contro
le "apenas dos setores que interessem à segu
rança (nacional ou que exigem investimento 'de

maturação lenta e se afaste daqueles onde con

corre com a iniciativa privada".
,

O documento da Federação das Indústrias,
'segundo o seu presidente, Sr. Fabio de Araujo
Mola, está sendo elaborado pelos órgãos tééni
cos da Fiemg e sugere, além do afastamento
do governo dos 'setores onde concorre com a

iniciativa privada, que se mantenha perman
entemente um diálogo com as classes empresa
riais, "a fim de que não haja descompasso
entre as atividades privadas e, a atuação gOVer-'
namental".

Segundo as sugestões, através de um debate
permanente entre o governo e as entidades das
classes empresariais. Poder-se-á evitar que o es-

, tado tome posição' de concorrente com ii. ini
ciativa privada e haja ainda distorções do pro-'
cesso dé participação do governo nas atividades
econômicas.

Adiantou o Sr. Fábio Mota que a posição
da Fiemg, é a seguinte:

- Somos favoráveis a que o estado tenhà
atuação em áreas consideradas de interesse pa
ra a segurança nacional, como a energia elétri
ca, o' sistema de telecomunicações, e mais re

centemente, a energia nuclear, ou os setores
que exigem vultosos investimentos e retomo
lento de capital, como a siderurgia de grande
porte. 'Nestes setores, o estado nao compete
com a iniciativa privada. Aqueles onde atua a

, iniciativa privada, como o .setor de medicamen
tos, por exemplo, deveria o estado se afastar,

Empreiteiros criticam a

redução de investimentos,N��sse mundo, ainda tem muita gente que
nao conhece a nossa pnmavera.

.

<
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'ClllZa!,e fUlIlfl,cento, uma;lerra cl;i�i(a F-:t�fti;'YUnsmo, a,}:mbratur vai crW;r)S,
de flolres é rainha. E comotal deve todas.as condições para Santa
ser visitada e cortejada. I Catarina atrair e receber mais

}\_s flores estão aqui. Só nos turistas, financiando a construção
resta fazer um esforçozinhó e trazer dos hotéis e outros empreendimentos
todo mundo para vê-las. Este é de, que precisamos.
justamente o empenho da Embratur 'Como o turismo é um negócio'
e da S�!cretaria de Turismo do que traz lucros para todos, a empresa
Estado, com a colaboração dos que aplicar no Fiset-Turismo vai
empresários da terra. _" receber de volta, em pouco tempo, o

Conn 12% do Imposto de Renda dinheiro queinvestiu.Sejaela quotista

Aplique 12% no Fiset�Turismo.'

-

',do Fiset-Turismo ou acionista dos
"

grãndes neg9çios que ele vai gerar.
Porque você- poderá converter os
certificados de aplicação em ações
I;tegociáveis- dos empreendimentos
financiados pela Embratur.

Simples, não?

@embratur
Empresa Brasileira de Turismo'
Ministério da Indústria e do Comércio

11:

•

,

PRE .....QUALlFICAÇÃO DE
AUDITORES INDEPENDENTE;S

O Supervisor das Entidàd�s Vinculadas - Gabinete do Vice-Governador do Es-
, tado, ,TORNA PÚBLICO que, através de processo público de prê-quelificação -

EDITAL 01/76, serão habilitados preliminarmente auditores independentes' para
prestarem serviços às empresas públicas e sociedades de economia mista do Estado
de Santa Catarina, '

'

Cópia do, referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos com a Supervi
�

são das Entit;lades Vinculadas e- Gabinete do Vice-Governador, rua Tenente Silveira,
Ediffcio das Diretorias, 20. andar, Florianópolis, Santa Catarina.

FlorianÔpolis, 19 de maiode 1976.
Nestor' Guimarães Neto

Supervisor das Entidades Vinculadas

, ,O Presidente' da Associação Brasileira de
Empreiteiros de Obras Públicas - Sr. Fernando
Petrocci disse que a' posição do setor com

relação ao processo estatízante que atravessa a

economia do país, é de "oposição preventiva",
visto"" que apesar da existência de três empresas
estatais neste campo, "não se configura ainda
uma situação ameaçadora",

O Sr. Fernando Petrucci que criticou a re

dução dos investimentos governamentais em

obras .públicas, "responsável pela crise aguda
que passa o' setor", observou também que' ela
está livre, "por enquanto da concorrêncie em

presas estrangeiras". Nossos preços de trabalho,
comentou, ,são 40 por cento abaixo dos inter

nacionais; e mesmo assim, temos hoje uma

capacidade ociosa de 50 por cento em Know-
'-How e equipamentos devido à retração dos
investimentos do governo".

ÉSTADO DE SANTA CATARINA'
GABINETE DO VICE-GOVERNADOR
SUPERVISÃO DAS ENTIDADES VINCULADAS

EDITAL

,

Segundo o presidente da Associação Brasilei
ra de empresários de obras públicas, que parti
cipa do encontro nacional dos sindicatos de

construção civil os problema� do setor at�ult
ram-se com a desaceleração geral da econõmía .

verificada-e píU1i!) 'do 'ano passado. No último
ano, principalmente, os investimentos em esco

las, hospitais e estradas foram insuficientes,
"mesmo o governo ,sabendo que a dependência
dos empresários do setor em relação a sua

demanda, é total", observou.
"Se os investimentos não forem feitos a •

mêdio prazo, disse, teremos problemas inviáveis
no país", destacando então os' efeitos de radia-:
ção exercido por este segmento da construção
civil, "responsável pelo emprego de 56 por
cento da' mao-de-obras não especializada do
Brasil". Em sua opinião, "em todo sistema de
infraestrutura, os investimentos são deficientes
- portos, estradas, escolas, hospitais".

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
PROGRAMA DE EXPANSÃO E MELHORIA DO ENSINO - PREMEN
CONCORRÊNCIA ,No. 01/76 - PREMEN

AVISO'
1 - O Programa ,de Expansão e Melhoria do Ensino - PREMEN -, qrgão 'do Ministério da

Educação e Cultura, instituldo pelo Decreto no. 70.($37, de 26 de janeiro de 1972, com Sede à

Avenlda Pasteur, no. 368, na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Hlode Janeiro, através do
Convãn ia estabel ecldo com o Departamento Autônomo -de Edificações do Estado de Santa
Catarina, para prestação de serviço, torna público que fica adiada para, o dia 31 de maio de

1976, na mesma hora e local, o recebimento pela Comissão de Licitação do DAE, das 'propostas'
para conclusão do prédió, destinado ao Centro Interescolar do 20. Grau, da cidade d� Blume

nau, a que se refere a Concorrência -no. 01/76 - PREMEN.

Cornunjca, também, que decidiu 'excluir do Edital, as exigências constantes do ítem 7.1,.3.2
- Certidão Negativa do Ju fzo Privativoda Fazenda Municipal.

Departamento Autônomo de Edificaçêes, em Florianópolis, em 21 de maio de 1976.

Engo. Telmo Fernando Mattar de Souza
DIRETOR/DAE \

,
-r,
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Motivação pelo tr'abalho foi
'G tônica da reunião do CME

o professor Joáo Aderson

res presidente do Con

FI�hO 'Municipal de Esportes,
seteve reunido na tarde de

eStem com os supervisores e

oninadores que vão dirigir as

!�eçóes de Florianópolis, nos
J goS RegIOnais de Criciúrna,

e� agosto e .Joqos Abertos de

fubaráo, em outubro. A reu

'ão altamente proveitosa, foi

n� e�contro dos reais interes

:es do esporte da capital, com

todoS os presentes prome

tendo somar esforços, objeti
vando melhores resultados

para o desporto
de Florianópo-

lis.

O presidente do CME abriu a

eunião falando dos objetivos
�o conselho, "visando uma

melhor participação nosJASC,

não só. em term�s de resulta

dos, mas em termo� de irna

;gem incluSive social .

Nilton Pereira, membro do

CME, presente juntamente
com Newton Viegas, ressaltou
a reeestrutu raçãq do esporte
de'Florianópolis e da "preocu-,

I pação de escolhermos a nata

em termos de treinadores e

supervisores. Este ano não

vamos aos Jogos Abertos só

pelo rato de estarmos presen
tes. O atletismo masculino e

feminino será fortalecido e de

verá reviver as glórias obtidas

no âmbito estadual. O prefeito
está confiand.o no nosso tra

balho e por isso temos que
somar ésfo rços neste sentido' '.

O professor Gipe Alves de

Oliveirã falou do seu interesse
em ajudar a equipe de atle
tismo que ele vai dirigir, m'aê
que precisa de lntsqral apoio
do Conselho em termos de

equipamentos. Sugeriu ainda

que sejam f'2rmadas equipes
nas' Universtdades, Colégios e

nas Forças Armadas, para que
as competições a serem d ispu
tadas futuramente, encontrem
um maior nível de disputa, Nil
ton Pereira endossou as pala
vras de Gipe e adrnitiu que vai

exigir do CME todo o apoio
necessário ern termos de ma

terial destinado ao atletismo,
"o mesmo devendo acontecer
com as demais modalidades".

Antônio Alves da Silva, de
·treinador do voleibol feminino,
solicitou ao CME maior em

p-enho na disponibilidade
quadras destinadas aos trei
namentos, mas Nilton Pereira
tranquilizou o técnico argu
mentando que este não será
problema para o Conselho,
considerando ser este for
mado de representantes, entre
outros, da Secretaria de repre
sentantes, entre outros, da Se
cretaria de Educação, Sesc,
Ufse e-o a própria E;:scola de
Aprendizes Marinheiro· oue-:
acabou de inaugurar o seu gi-

I
nâsiod.

Considerações
de Brandão
sobre o time
Los Angeles - Mais uma

vez o Brasil se deixou surpre
ender pelo' esquema imposto
por uma seleção européia.
Nem mesmo a vít oria rnodífi
cou o' ambiente no vestiário
brasileiro após o jogo com to

.

dos - técnic o e jo�dores - co

mentando que a tatica da; in
gleses foi bem superior a dos
brasileiros.
Brandão suspirou ao final

coino se fosse aliviado de umal
pressão que foi sentida pelos
jo gadores em campo durante ii
maior parte do jogo e o za

gueiro Miguel se confessou' sur

preendido pelas artimanhas da;
Jogadores ingleses.

Miguel declarou: - são peri
gosos até mesmo num centro
comum para' a área. Um jogá'
dor '50 be para cabecear fingin·
do um intere'sse pela boa que
na verdade não existe. O que
ele quer mesmo é tirar o ado
versário da jogada proporcio
nando a um companheiro a

panhar a bola sozinho.
O técnic0 Brandão confes

sou seu medo pela sorte dos
brasileiros no. primeiro tempo,
quando os ingleses superaram,
'os brasileiros na tática, na ve·

locidade e mesmo na criativi
dade. O técnico foi taxativo
ao dizer "o eJTlpate já era um

bom negócio. A vitória foi um

pr�sente inesperado. Logo no

IniCIO senti que não poderia�
mos usar a nossa grande arma.

�s faltas nas proximidades da
area No entanto, até para isso
os ingleses estavam prevenidos.
Não fizer2lTl quase fal tas para
o a�roveitamento de Rivelino
e ate mesmo de Marinho.

Restou a Bran dão a surpre
sa reservada por Márinho. O
Jogador do Botafogo entrou
em· lugar de M_arco Antonio e

deu outra vida ao ataque bra
sile.iro pelo setor esquerdo.
Mas apenas um joglrdor nao
pode ser a esperança de uma

seleção que ja deslumorou o

m';lndo com partidas memorá·
veIS conquistando três copas
do mundo, em a precisar que
os adversários fizessem faltas
nas p roximi dades da área.

Práticamente, todos os convocados presentes
Todos os presentes teceram de Castro � Edson Ledoux, na

comentários a respeito da tação; José Nazareno Vieira,
"sorna de esforços ao esporte Zeno, futebol de salão e ainda
de Florianópolis", mas a inda
gação que causou surpresa
aos participantes da reunião

ficou por conta de Edson Le
doux, que estava mais preocu-'
pado, antes das necessidades
da natação, em saber a remu

neração dos trelnadores con
vocados pelo CME. Por outro
lado, o professor Adérson Flo-

res esclareceu que a participa
ção de todos os treinadores,
supervisores e inclusive mem
bros do conselho, seria sem ne

nhuma remuneração, e tem
objetivo único de trabalhar de
uma forma pura pelo esporte
amador de Florianópolis.
CONVOCAÇÃO
Estiveram presentes a reu

nião o capitão Uriarte e' Carlos
Roberto Mayer na modalidade
tiro; Gipe Alves de Oliveira e

Valmir Gomes, atletismo; An
tônio Alves da Silva Joaquim
.Iosé Felipe de Jesus e Osvaldo
Martins, voleibol; Ivair de
Lucca, handebol; Eleodoro
Neis, boião; Luigi Sala e Do

mingos Tomé da Silva, ci
clismo; Jorge Menezes, Josias

Orlando Pessi e Anália Oliveira
(secretária) do Conselho Mu

nicipal de Esportes. Os treina
dores e supervisores convo

cados que não compareceram
a' reunião foi devido a com

promissos prOfissionais e es

portivos, conforme justificati
vas anterior ao presidente do
CME.

o recordista Se�afim
• •

quer apoIo para treInar
Edson José Serafim foi uma das poucas reve

lações na modalidade de atletismo nos Jogos
ABertos disputados em Chapecó. Praticamente
desoonhecido. chegou aos Jasc credenciado
por Luiz Carlos Forbecci, na época presidente
da Comissão Municipal de Esportes de Lages,
afirmando- na abertura dos Jogos que o seu,

atleta iria quebrar 9 recorde dos Jasc no salto
triplo. Embora muita gente não acreditasse,
Serafim, na segunda tentativa (havia queimado
a primeira) superou a marca da cornpetiçáo
(13,92m) pulando 13,99m, diante dos olhares
curiosos dos juzes, que a principio não acredi
tavam muito nas qualidades do atleta.
Com 19 anos de idade, atualmente cum

prindo compromisso militar na Base Aérea de
Florianópolis, Serafim sente-se de certa forma
frustrado: gosto do esporte mas não dispõe de

. tempo suficiente para os treinamentos e CC!Jn'

sequentemente nao encontra condições para
superar � sua marca. '

Ele. participou dos Jogos Abertos pela pri
meira vez em São Bento ao Sul, mas na Quali
dade de fundista, fazendo 10 mil e 15000 me

tros, onde os tempos alcançados foram deso
ladores. O professor José l'ít1ariando da Silva,
ainda no colégio, incentivou o garoto para o

atletismo: "meu filho, você é magrinho, porque
não faz corrida de fundo?" Mas só depois dos
Jasc em São Bento foi que o professor Mariano
descobriu que Serafim não levava muito jeito
para este tipo de prova. Sugeriu, o salto triplo e

o atleta começou a colherbons resultados.
� Minha primeira preocupação durante os

treinamentos que eu realizava em Lages, em
1975, fOI saber à marca real dos Jogos Abertos
no salto triplo. Para minha surpresa, eu já es

tava pu lando mais do que a marca da competi
çaC!. Fiquei entusiasmado, treinando cada vez

mais, sempre à noite e quase no escuro, pois o
estádio municipal ainda não tinha iluminação.
Fiquei confiante e fui para Chapecó consciente
de ganhar o salto triplo e inclusive quebrar o
recorde. E consegui. '

Filho de família humilde, Serafim nunca teve
boas condições de treinamento e inclusive ali-:
mentar para se dedicar inteiramkente a um tra
balho de nível. Agora em Florianópolis, ser
vindo na Base Aéreaêj Serafim demonstra ser
um garoto preocupa o: não dispõe de tempo
para os treinamentos e consequentemente não \

vai encontrar condições para melhorar a sua,
marca.

Por outro lado, talvez até o próprio Comando
da FAB, ainda não tenha despertado para as

reais qualidades do soldado, que embora ainda
jovem demonstra uma conscientizaçãq muito
grande com o esporte, coisa não muito comum
em nossos dias. A exemplo da Escola de
Aprendizes Marinheiro, onde o comandante
vem prestando integral apoio ao marinheiro
Paulo Roberto Vieira, que revelou-se na Cor
rida HústicaMunicipal; Edson José Serafim,
recordista catarinense no salto triplo, 'também
merece a proteção do Comando da Base Aérea
de Florianópolis, oferecendo condições de
treinamento e inclusive uma alimentação ade
quada, como qualquer atleta merece.

Embora tivesse passado alguns.meses inter
nado em um hospital da capital com hepatite,
Serafim' se encontra totalmente recuperado:
"quero somente condições para um treina
mento -adequado, pois tenho a, certeza que
posso melhorar a minha marca. E tudo só uma

.

questão de tempo. Força de vontade é o que
não me falta". .

FCDU convoca atletas para
.s;

-

os Jogos U. Brasileiros
, ,

A Federação Ca tarinense de Desportos. Uni- ,

versítàríos FCDU, através do departamento de

divulgação, está apresentando a relação da;

"pr?v�veis "atletas" à serem convoc!ldos_ p�a
participarem dos XXVII Jogos Universitários
Brasileiros a serem realizados em Belo Horizon
te no período de 17 a 28 de junho próximo,
nas modalidades de judô e xadrez, enquanto
que os outros esportes ainda não escolheram
seus atletas, o que farão posteriormente.

Para a modalidade de judô, cujo diretor é

Eugênio L: Beirão, o técnico Manoel O.' Rebel-
10 selecionou os atletas conformae a categoria:

peso pena -z'Ansclmo Veta - UDESC Joinville,
Marco A, Diehl - UFSC, Aríosvaldo X, dos
Santos - FURJ Joinville; .peso leve - ,qilsemar
P. da Silva' FURB Blurnenau, Sérgio T, Van

.gos - UFSC, João B. França - L)FSC, Roberto
Lanteryoung , FURB Blumenau; peso médio -

Erasmo Medro • FURB Blumenau, Otávio
Muhlbauer - UFESC, Eugênio Luiz Beírão.>
UFSG; meio pesado - Iracir Rosa - FURJ Join

ville, Zulmar' K0elbet - UFSC, Antonio E.

Chaikosky - BURJ Joinville; peso pesado -

Ademir Anton - UDESC Florianópolis. José R.
de Paula UFSC, e Eroni Foresti da
UFSC. O diretor de xadrez Djalma Aguiar
relacionou os seguintes atletas: Edson Marques
- UFSC, Súio José Raulino - UDESC 'Joinville
Djalma Aguiar - UFSC. Marcelo Colaço Paulo:
UFSC. Johnny Hass - UDESC Joinville, Mário
José Lico - FERJ Jaraguá do Sul, Marcos An

. tôni<! Mafhud - FERJ Jaraguá do Sul. Rolf
. Scheidernantel - FEDAVI Rio do Sul Walter
Sonnenhorl - FERJ Jaraguá do Sul, 'Osvaldo
Tadeu Beltramini - FEDAVI Rio do Sul Sér
gio Trevisol Bittencourt • UFSC e Luiz Gonz"a-
ga da Costa - FEDAVI - Rio do SuL

.

.

Além de judô e xadrez serão convocados os

atletas para as modalidades de futebol de' sa
lão. voleibol, handebol, natação, tênis e atletis
-rno, enquanto que para vela. remo, ginástica e

esgrima Santa Catarina não terá representante.
Por outro lado. a Frnu solicita aos atletas

convocados que entrem em contato com os

dirigentes das diversas. modalidades, mesmo an

tes da convocação oficial, 'para os. primeiros
entendimentos necessários, Posteriormente se

rão fornecidos os nomes dos demais "prováveis
atletas", para as outras modalidades. �

Volei: Ses; tem inscrições I

Continuam abertas, no Serviço de Recreação
e Esportes do SESI, a rua Antonieta de Barros

375, no Estreito, as ínscrições- para o Torneio'

de Voleibol Feminino, com encerramento pre
visto para o próximo dia 27.

As ínscrições poderão ser feitas diariamente

entre 15 e 18�horas e a promoção visa difun
dir o voleibol na área das- indústrias da Grande

Florianópolis. Dependendo do interesse das fir
mas participantes. o SESI pretende inclusive
realizar novas -promoçôes com outros esportes •.
contribuindo desta forma para o desenvolvi
mento do amadorismo em Florianópolis.

Neste salto ele superou o recorde dos fASe;:

Caixa Econômica Federal
Loteria Esportivá

O protessor João Aderson
Flores sugeriu aos treinadores
que, fossem convocados em

seguida: os atletas que teori
camente estejam em nível de
competição para que, de ime
diato, sejam iniciados os trei
namentos, mesmo- porque a

inscrição no DED deverá ser

feita até. o dia 15 de junho.
Após' a convocação, os atletas
deverão procurar o Conselho
para a devida regularização na

nova entidade que dirige o

destino do esporte amador de
Florianópolis.

Esta tarde, às 17 horas o,
Conselho Municipal volta a se

reunir novamente, esta, a sua

quarta reunião
-,

EMPREGADA

Resultado provlsorto do Concurso Teste no. 287, apurado em

24/05/76. Total [Iquido a tarear Cr$ 25.044.049,.03. 143

apostas ganhadoras com -1'3 pontos cabendo a cada uma Cr$
175.133,21.

.

Discrirni nação de apostas ganhadoras por Estado.
Amazonas

'

Bahia.
.2
.2
.5
· 1
.2

_
. 1

. ,4
� 19
.2
· 1
.6
.3
.1
.6
1-9 '

· 1
São Paulo .. , .. 68

De acordo com o Artigo 17 da Norma Geral dos Concur
sos de Proqnosrícos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações, as quais deve
rão ser apresentadas na rua Fulvio Aducci, 1221, Estreito, até
o dia 03/06/76. Não serão aceitas reclamações por via postal.

O número do bilhete vence'dor no Estado de Santa Catari-
na

ê
o sequinte: ""-

COO. REV. NO CARTÃO
20--1.0087 2152
085: Para o recebimento do prêmio o-ganhador deverá aquar
dar a ratificação, ou retificação, deste resultado neste jornal.

f.
Brasflia ..

C�ará .

Goiás .

Maranhão
Mato Grosso
Mi nas Gerais
Pará
Paraíba , ..

Paraná ...
Pernambuco
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul
Rio de Janeiro ...
Santa' Catari na . . .

Por este, convoco a Assembléia Geral do FIGUEI RENSE

FUTEBOL CLUBE para se reunir no dia 29 (vinte e nove) de

maio corrente, na sede do Clube à Avenida Santa Catarina

(restaurante), às 9,00 horas em primeira eàs. �,30 horas em

segunda convocação, para o fim especial e ún ico de eleger e

empossar os membros efetivos e os supl entes do Consel ho

Deliberativo, para o prbximo triênio, obedecidas as normas

dos a rts, 41 e sequl I)tes do estatuto soci aI.

Horian õpolls; 12 demaio de 1976
Thomaz Chaves Cabral';
Vice-Presidente no exercício da

Presidência do Conselho Administratiyo

FIGUEIRENSE F'UTEBOL CLUBE
EDITAL FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

<,

INSTRUÇOES ELEITORAIS

_. 'Necessitamos empregada para cozinhar e lavar, Exige-se refe

rências, Ordenado Cr$.SOO,OO, Rua Miguel Dame, 168 - Co

queiros - próximo à igreja e pani ficadora Rautte.

II

.o Conselho Administrativo do Figueirense Futebol Clube 'faz saber que, de acordo com o

artigo 69, letra "C", do estatuto social, as eleições a serem realizadas no prbximo dia 29 (vinte e

nove) do corrente processar-serâo na forma d<IÍ instruções que se seguem.
Ar1. 10. - A Assemb êía Geral do Figueirense Futebol Clube, que se realizará no dia 29

'(vinte e nove) de maio corrente, será regida pelo estatuto social e por estas instruções e,

subsidiariamente pelo Cõdiqo EI�itOral Lei Federal 4.737, de 15.07.1965, e pelo Regimento
I nterno da Assembléia Legislativa de Santa Catari na - Resolução no. 18, de 19.03.1968.

Art. 20. - A Assembléia Geral elegerá o Conselho Deliberativo do Clube, composto de 72
(setenta ,e dois)' membros efetivos e de 36 (trinta e seis) suplentes todos com 'mandato de 3 I

. (três) anos'. Oseleitos tomarão posse no mesmo dia da eleição. ;'
'

,Art. 30. - Poderão votar e ser votados os sbc:ios constantes da nominata publicada no dia 26
de abril na sede do cI ube.

Art. 40 ..
- Para votar os sbcios deverão observar o seguinte: .

a) - Assinarem o livro de presença até 15 (qui nze) minutos depois de abertos' os trabalhos da
Assembl �ia Geral.

b) - Comprovarem que estão quites com sua mensaiidade.
c) - Apresentarem documento de ieentidade, além da carteira de identidade social, caso

exigidos.
Art. 50, - A eleição se processará por chapa,'com indica;ão dos membros efetivos e suplen-

t_ .

a) - No minimo dois terço� (2/3) dos membros efetivos devem ser s6cios patrimoniais.
b) -' A chapa será impressa ou mimeografada, não podendo conter emenda ou rasura sob

pena de nulidade do VQto. .' -

'

c) • A chapa ou ,chapas serão, distribu Idas pela Presidência e/ou pela Secrétària da Assem
bl�ia Geral, sem preju(zo de portirlas pessoalmente o votante.

d) - As Chapas serão registradas na Secretaria do Clube, o requerimento esc ri to de' no ,

m(nimo, 10 (dez) sbcios, at� as 18 horas do dia 21 (vinte e sete) de maio corrente.
'

Ar.t. 60. - O sigilo do VOto será assegu rado com o iso'lamento do eleitor em cabine in devaSsá:
vet e com emprego de urna inviolável, na forma tradicional.

Art. 70. - 'A apuração dos votos processar-se-á em público, por dois (2)' escrutinaeores
designados pelo Presidente da Assembléia Geral, permitida a fiscaliza;ão por um representante

I'

, de cada'chapa i.nscrita.
I'

Art. 80. - Até o in ício da votação poderá ser fra'nqueada a palavra aos sbcios para debaterem
assuntos relacionados com a eleição, observado o seguinte: .

a).' Cada orador poderá usar da palavra, para a matéria ,em debate, apenas um vez e· por cinco
(5) mi nutos improrrogáveis.

.

b) - O Presidente poderá ence'rrar ps debates quando já houverem se pronunciado �obre o
'

mesmo ,assunto dois (2) Oradores a favor e dois (-2) contra a matéria em discussão,
.

Art. 90. - Conciuídaa apuração dos VOtos o Presidente proclamará os resultados e empossará
os eleitos.

' .'
.

Art 100..

- O ConselhO Deliberàtivo eleito reunir·se-á logo �pbs'a sua posse 'para eleger o

seu Presidente, o seu Vice·Presidente, o seu Secretário, os memoros do Conselho Fiscal e o

Presidente do Conselho Administrativo.
'

Florianbpolis, 12 de maio de 1976
Thomaz Chaves Cabral

--.. Vice-Presidente no exerc(cio da Presidênci a.

--.;;

O Conselho Administrativo do FIGUEI RENSE FUTEBOL

CLUBE, faz saber a tódos os seus associados e del'lendentes
que, a partir' do próximo domingo, dia 23 de maio .. terão
obrigatoriamente, de apresentªr a carteira de identidade
social, acompanhada do recibo do mês válido até (ii dia 10
.( DEZ) do mês segu inte, para i ngressos nas dependências
Sociais e DESPORTIVAS do Ctube. (ar1.280. e 360., letra
ueu do Estatuto).

Outrossim, comunica que a secretaria do Olube funciona
, diariamente das 8. às 12 horas e das 14' às 18 horas, exceção
dos sábados, cujo expediente ê peta manhã. Os Srs. associados
deverão comparecer com 2 (duas) fotogràfias 3/4, quando
proprietários de 1 (uma) cadeira. ou com mais 1 (uma) par-a
cada c'adeira, a mais que possuir, bem como 2 (duas)
fótografias 3/4, para cada um dr seus dependentes, para a

expedição das respectivas cartei raso
Florianbpolis, 17 de maio de Q976.

THOMAZ CHAVES CABRAL - VICE PRESIDENTE
NO EXERCI"CIO DE PRESIDÊNCIA'

I ' EDITAL

...

CORUJÃO CENTER E C:ORUJ·ÃO LAGOA
Domingo Almoço Corujão Lagoa Shaw com o maior dublador do Brasil

,WANDEKO PIPOKA
'

Leve a mamãe_pára almoçar no CO'fujão Lagoa.
Todas as noites Wan.deko Pipoka' estará no Corujão Center.

VERDE:;
côa UNIVERSAL DA ESPERANÇA.

,

Exatamente como queremos que
seja o Brasil dos nossos. filhos.
Um País cheio de esperanças rea
lizáveis, graças aos benefícios e

riquezas proporcionados pela re-
.

novação das nossas florestas.

,r
'I'IU'MIIINI

Trombini Florestal s.a.
Curitiba 22·0752/23·4022· São Paulo 62·4799/262·1416

Blumenau 22·3272· Porto Al.,.gre 42·]335 .. 'TELEX 415222 - MIRT BR

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
EDITAL

De acordo com os artos, 56, I, "c", e 52, "e" e

"h", do estatutO soci at, convocamos os membros dó Cónse

lho Deliberativo do Figueirense Flitebol Clube, que forem

eteitos na Assembléia Geral que se realizará no prbximo dia

29 (vi�te e nove) de maio corrente, para se reuni�em, às
__

1100 horas na sede do Clube à Avenida Santa Catarina (res

t� rante), p�ra os segu'i ntes fi 115:
A I _ Elegerem' e empossarem o Presidente, o Vice

.Presidente e o Secretário do Conselho Deliberativo, para o

prbximo triêni'o.
II - Elegerem e empossarem os membros do Con-

selho Fiscal, para o prbximb üiên io.
_

111_ Elegerem o Presidente do Conselho,Adminis-
trativo, para o prbximo triênio. .

Flori ahbpol'is, 12 de mai o de 19,76
� Heitor Ferrari
Presidente do Conselho Deliberativo

Thomaz Chaves Cabral
Vice-Presidente do Conselho Administrativo

no exercfcio da Presidência

-

_ --("
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* * *.

Já se tomaram rotina os \

telegramas que o Figuei
rense vem recebendo qua-
'se que semanalmente do
ex-treinador Antoninho.
Os telegramas não são de

felicitações nem de 'indica
ção de reforçai. O assun

to é bem diferente. Anto
ninh� continua insistindo
para receber os atrasados »-

, desde o nacional de 73 -,

em tomo de Cr$ 100 mil
cruzeiros.

* * *

Ademir finalmente foi o

perado,' apesar da falta de

água. Isto aconteceu na

última quinta feira e o

jogador passa bem O.que
ninguém entendeu, é por
que razão ele foi operado
em Blumenau, e não em

Ptonanàpolis.
* * *

O goleiro' Jair, da Chape
coense, fez festa após o

jogo com o Avai. Não'

pelo empate, mas pela
possibilidade 'de ganhar
um "bicho" de Cr$
50,00. Realmente a situa

ção não anda muito boa

por lá Nota-se.
* * *

Orlando Bértoli é o nome

mais' cotado para ser o

presidente da Federação
Catarinense de Futebol. A
única coisa que' não se

sabe ainda, é se ele aceita
rá ser candidato. Sua indi

cação partiu de meios ofi
ciais.

* * *,
Continua criando corpo a

possibilidade de Au�eo vir
a ser contratado pelo Fi:
gueirense, ainda no retur
no. Tem gente no Avai
torcendo para. que isso
aconteça.

* * *

Mário Wildner, Diretor de
Futebol do Figueirense,
está brigado e, consequen
temente ocupando um

cargo fictício:
* * *

Rubens, do Avai, é hoje'
um jogador .

tranqüi]o e

feliz. Acontece que. ele
descobriu que o goleiro
Oríando, do Ferro Carril,

.

de Uruguaiana, tem 106
quilos e é titular absoluto.
Como Rubens tem apenas
95, chega-se à conclusão,
pela lógica, que ele pode
a busar um pouquinho
mais no seu cardápibLa
ateral lembra apenas, que
o Ferro Carril perdeu no

domingo de' 14 a O para o

Inter e Orlando era o go
leiro. Portanto ...

* * *

A oposição no Figueiren
se, ainda não tem candi
dato a presidência. Mas
isto' não à impede, de tra
balhar contra Nilton Spo
ganicz, o futuro presiden
te e candidato, da situa
ção.. Ela lembra apenas
aos sócios com' direito a

voto, que foi Nilton Spo
ganicz quem. vendeu Beta
Fuscão - atualmente na

seleção brasileira -, por
Cr$ 15 mil cruzeiros ao

América de Ioinville, em

três parcelas de Cr$ 5 mil
,para tirar o dinheiro (de
le) que estava no "fogo".

I, \

Um� receita expedida pe
lo folclórico futebol cata
rinense, Para acalmar tu

multos, tiros' (de revólver)
para o ar. Isto aconteceu

domingo em Jaraguá do
Sul. Ainda' bem que o

time local empatou. Ain-
da bem

.

* * '*

Pelé se recusa a jogarcon
tra o Brasil na próxima
sexta feira. E uma pena.
Do jeito que' ele jogou
contra a Itália, seria mUi
to bom para o Brasil que
ele éntrasse em campo. J_ô
Soares é quem tem razão
"o Pelé está certo':

* * *

Moura é o reserva even
tual de Souza, e Gilberto
o de Ademir. Presumia-se,
que," na ausênrtia dos titu
lares, entrassem os reser-.

yas imediatos, isto pelo
menos acontece em quase
todas as rrquipes, menos é
claro no A vai A ureo acha
mais ben�fico improvisar,
por isso,' laico está jogan
do de lateral e Carlos rÍa
ponta direita.

-

Áureo"
confuso,'

-aínda não
tem o time
escalado

Depois do treino' da manhã
de hoje o técnico Áureo espera
ter solucionádo suas dúvidas pa-

j ra escalar a equipe que enfrenta
ao Marcílio 'Dias amanhã, à noi

te .... Ontem Áureo falou de suas

possíveis opções e desmentiu os

boatos segundo. os quais est�ria
para assinar contrato com o Fi

gueirense, -por problemas pes
soais com membros da direção
do Avai, o que classificou como

"mentiras de. pessoas que preten
Mui tumultuar o bom ambiente
do Avai".

Áureo espera um Marcflio
Dias muito retrancado. amanhã.
Ele citou inclusive a maneira de

jogar que espera do time de Ita

jaí: "eles vão vir com um ata

cante pelo meio, um ponta aber
to e o resto atrás. Vai sei- um

jogo muito duro".
Este esquema, de jogo que ele

espera do adversário é que pare
ce lhe deixar dúvidas quanto a

escalação de Colonézi no coman-
.

do do ataque. Á ureo declarou

que o jogador seria o titular da

posição, mas parece já estar em

dúvida, A ausência de Renato
.

Sá - com dores' lombares - irnpe
de o técnico de empregar o es

quema que' .espera tornar defini
tivo na meia cancha e ataque.
Ademir ainda vai, ficar fora dó'
time por algum tempo, em recu

peração da cirurgia, na mão. Por
isto

.

Áureo acha que o centro
avante deve ser um 'jogador de

grande presença na área e que
ainda saiba voltar e buscar ojo
go. Colonezi, segundo Áureo,.
quando volta para buscar o jogo'
demora muitopara estar, nova- estavam suspensos devem ter' e os que' não jogaram a partida
mente na área e este é o motivo presenças certas. A ponta direita inteira fizeram uma demorada.

. \para suas dúvidas na posição1 fia com Carlos, caso Lincoln jo-
onde pode aparecer Celso. gue no meio campo mas, em

Esta é apenas um dos proble- caso contrário, Gil berto, que a

mas do treinador. "Souza, Baldui-' gradou a Áureo em' Chapec ó,
no e Lourival voltam a equipe poderá sero titular.
amanhã e criam dúvidas' para
Áureo. Completando a meia can

cha ele não sabe se inclui Carlos
ou Lincoln, já que os dois que'

. FlSICA.
Ontem à tarde todos os joga-)

dores que não foram' a Chapecó

sessão de. física como preparador
Dacica. Alguns foram menos exi

gidos, como Luiz Everton, com'
dores no joelho e' Lincoln, que
reclamava do sansaço consequen
te da viagem. Moura fez exerc í

cios especiais e hoje deve parti
ci par, do coletivo em melhores
condições físicas.

�érgio:�opes
•

,VaI

-a·lterar)

. Romeu em lugar de Nilson, será a
,

única al teração n.o Figueirense para a

partida de quinta-feira contra o. Join-
ville,

.

- Esta substituição não significa
que o Romeu será o titular,' pois
ambos' são bons goleiros e com condi
ções de jogar. O que acontece é que

.

depois de, conversar com el es resolvi
, adotar o 'sistema de rodízio, e cada
um jogará uma partida." Es ta é a

-explicaçâc de Sérgio Lopes que ontem
à tarde movimentou-se junto com o

plantel durante 2 horas,
"

On tem após os trabalhos, vários
jogadores comentaram a atuação 'da
equipe 'no comando de Sérgio Lopes.
"A equipe está bem e agora. só vai
para, frente. Todos querem colaborar
com o Sérgio e estão dando o máxi
mo. A, afnizade que mantínhamos com

ele., ajuda para que todos se respeitem
e com isso quem sairá ganhando é o

Figueirense, disse Pi nga".
.

Os problemas enfrentados pelo clu
be neste campeonato, que resultou na

dispensa de Murilo de Carvalho, e a

necessidade de contratar um treina
dor, caso que não aconteceu, parece
que estão desaparecendo. O interesse
dos dirigentes "para que Sérgio Lopes
continue na função de têcníco aumen

ta cada dia mais. Ontem José Scpoga
nícz, afirmou que sua intenção é
continuar com Sérgio rio comando do
clube. "Realmente a idéia está criando

corpo e espero que se ele continuar
com as vitórias que iniciou contra o

Ferroviário fique efetivo.. Muitas são
as razões para isso. Pois el e� tem

experiência. e conhece profundamente
o nosso futebol".'

Forçando bastante o ritmo dos

trabalhos, Sérgio Lopes participou ati
v,�minte de todos os eJiiertíc'1.os, para
depois orientar treino especial para os

. goleiros. {\o final, Sérgio explicou que
mesmo sabendo das necessidades, do
clube, pretende . não continuar como

já 'afirmou diversas vezes. "Após a

terceira rodada deverá vir outro trei

nador,
.

pois quero jogar". Se existir
algum problema com a contratação de
outro e a minha volta a equipe, que encontraremos cont.ra o Joinvílle, Comentando à atuação da equiacredito que isto não irá influir no

'mas tenho confiança em meus compa-
-

pe no jogo contra o Ferroviário 'Sérgiorendimento, pois se o time estiver
di "h " Ih

.

- nheiros e acredito na vitória.". .

isse ouveram la as, mas ISSO acon-bem e o treinador echar que nao '.

Odeverá mudar eu ficarei no banco. Uma mudança tática, especial para tece com qualquer equipe. que
Tenho muita hurni'Idade e saberei ficar o jogo de quinta-feira irá acontecer no precisam.os fazer é corrigi-las e seguir

em frente". Como exemplo, Sérgiosentado junto com os outros, pois treino de hoje. "Realmente pela en-
citou a má fase que está atravessandouma equipe não se forma, só coIl) vergadura do Jojnvill e seremos obriga- o ponteiro Afonso. "Conheço este

onze e sim com mais. elementos. Den- dos a tomar cuidados especiais. Ama- moço. e sei que é um grande iOl(ador.tro disso estarei participando para que h- (h .,
. -

. n a oje) irei conversar com o pes- Na-o' esta' bem,' mas confio nele poiso cl ube cresça e .consiga os p ontos al t d I ti t tnecessários para a classificação e che- so , an es- o co e IVO e en aremos
sei que tem condições de ser o titular

gue a final do campeonato ". colocar em prática no treino. Creio
e é só dar um pouco de moral. Espero

A 'vitória sobre O' Ferroviário dei- que não haverá problemas pois a que a torcida entenda assim como eu

xou .Sérgio otimista quanto aos próxi- vontade dos jogadores é /grande e a entendo e acredito nas suas possibili-
mos resultados. "Sei das dificuldades responsabilidade maior ainda". dades".

,
.

...

a equIpe.'

Apenas.
taticamente
A, ,

Inter vai p'rotestar fato' de alguns jogadores reterem demais a bola.

,

- O time andou bem até o momento das, expulsões.
·

G'. Depois disso, o pessoal passou a prender em 'demasia a

Jogo contra O' .

Uaranll• bola e prejudicou o rendimento de toda a equipe.
Lages (Sucursal) - Para o jogo de amanhã 'contra o Lico, que não jogou contra Q Joinville por haver se

.

Juventus de J araguá do Sul: à ln temacional não poderá desentendido com o técníco, poderá 'volta(' ao time

contar com o goleiro Miguel, que cumprirá suspensão amanhã, já que admitiu Q erro. Com o sueu retorno,

automática. Mas isto não chega a preocupar os di retores Eladio acre'dita numa boa apresentação, embora respeite o,

por três motivos. Primeiro .porque Luiz Fernando, o
. adversário que precisará vencer para melhorar sua situação

,

reserva imediato está em boa forma, segundo porque o na tabela.
r

. jogo será �m Lages e em terc.eiro porque Loivo volta ao ' O jogador Císsa, campeão pelo Ferrinho em 70, está

time para tranquilidade .da zaga, Além do retorno de participando dos treinamentos do Marc ílio e poderá ser

Loivo, Ademir também poderá ser escalado, isto caso ele- contratado ainda esta. semana. O - jogador esteve em

seja liberado pelo departamento médico. entendimentos com o presidente Nery Paulo 'de Souza
financ� iramente tudo está acertado. ,Ontem, apesar 'da folga para os jogadores na parte da

,

manhã, . houve muita movimentação no estádio Vidal
Ramos Júnior, sõ que' foi por parte dos dirigentes, que

. querem protestar o jogo contra o Guarani, argumentando
de que o clube de São Miguel coloc·ou jogadores irregula-
res na partida. O sup.ervisor Hélio Ol'iveira afirmou que Blumenau .(Sucursal) - A diretoria do Palmeiras nor-

, 1

primeiro o seu clube trá'se certificar das irregularidades e, malment� exige explicações do treinador quando a equipe
em seguida entrar C"om o protest9 para ganhar o ponto' não se apresenta bem, e o,'único recurso encontrado por
perdido. Daltro Menezes para justificar o jogo de domingo e

Apesar do assulltô preferido da diretoria 'foi a possibili- pression�,la foi fazer um relatório da atual situação.
'

dade de ganhar o ponto pe�difÍó em S�o Miguel e a volta Anteriormente a qiretoria havia programado para o

de Laivo, ,ele ainda encontrou' tempo para criticar, e returno a contratação de pel"o menos três atacantes, sendo
violentamente a atuação de Celso,.Bo2jz,!.llo. O diret�res 1,m ponta direita, um ponta esquerda e o outw centro
argumentam que o 0uarani marcqu o gol de empate,aos :Ivante, os pfncipais problemàs do ti�e, ratificados após o

47 minutos' e que. o -juiz prejlídicou sensivelmente o jogo com o Juventus, uma equipe fraca e que atuou com

Internacional ·durante toda a partida. 10 jogadores.
Hoje pela rr\qnhã haverá ap.e'r1as. tr(�inam�ntos para os O empresário do Palmeiras no Rio, Daniel Pirto,

atacantes e na parte da tardeo_',coJetivo que serv·irá de deveria, segundo.a diretOlia, ter ac"ertado a contratação de
a·pronto. . . Rangel, do Americano, e Paulo Cesaf do Flamengo, isto

Marcílio otiriiista na semana passada, n1as até ontem não ha�ia nenhuma
.

'
.

'"' con firmação.
. ,

co'm a�volta·.de ·L. ic.,o..!' \
o presidente Melchior Barbieri, está em.penhado em

"
..

. 'satisfazer 'os pedidos do treinador, e garante que até o

Itajaí (Sycyrsal) ...:.. Qntem foi ,dia de f�lga para os final desta semana "irão reforços. Estamos trabalhando
jogadores do MarcnlO' que jogaram domingq, contra o

.

para nOllllalizar a situação, assim como pretendemos
JOlllville: Não\ houve nenhYIl1 prob�ema e os' trabalhos'

.

CONtratar novos jogadores, e também dispel1Sar alguns.
Nra o jogo de amanhã contJ'a o AV'ai serão iniciados esta. pois é, do interesse do clube o título de campeão do
maJi:hã com exercícios físicos e a tarde coletIvo. est.ado. Enquanto isso Daltro afirmou que se a Diretoria

O treinador Eladio Cardoso gostou bas,tânte da atuaç.ão nã�' contra'tar urgente. atacantes. a equipe nã'o chegará
da equipe no do'mingo, mas advertiu o plantel d.evido ao nem à se· classificar.

DaltroMenezes
quer reforços

Diretoria do Joinville
vai punir_ se..,s jogadores

-\
FONTAN E DALMO,Joinville (Sucursal) - Procu rando não

desmerecer a vitória do Marcilio Dias, o
presidente do Joinville, Waldemiro

Schutzter recoriheceu que alquns dos In
cidentes da partida de Itajaí foram provo- ,

cados pelos jogadores de seu clubecorno
é o caso do Goleiro Rubens - reserva

que tentolJ agredi�Da,lmo Bozzano em

duas oportunidades.
I

,
Para o meia cancha Fontan a arbitra'

gem de Dalmo Bozzano em Itajaí foi pés·
sima. Ele explicou que a "falta d_e malan

dragem de Bozzano na condução ela par
tida levou-o a tomar "atitudes patéti�as"
.como na expulsãó .de Ratinho". Fontan
acha que Dalr,TlO ente�deu Bozzano aO

invés de Bosse quando Ratinho pedia
calma a seu goleiro no momento da con'

7 fusão causada pelas expulsõe's de Pau'
A direção do Joinville comunicará hoje t i11linho e Piava, afir�ando ainda que e,as penas que recairão sobre os jogadores

certeza de que Ratinho não deu motivos a
que também envolVeram-se .nos inciden-

e,xpu Isão, razão porque saiu rind'o do juiZ,tes wm juiz; explico\J o presidente, afir-
mando "que o clube não pode apoiar jo- quando dirigia-se aOS vestiários.

.

- Bezerra derrub.a a gente logo ao abrirgadores nestas circunstâncias porque es-

.

taríàmos incentivanpo a 'il')disciplina". a boca e nós calamos a no.ssa porque o

Dirig.indo-se ao juiz,'Waldemiro expli- ' homem está sempre certo, daí ser um dOS

cou que "Dalmo já fez outras expulsões 'melhores do Estado - concluiu Fontan

que prejudicaràm o Joinville, como num para explicar p 'que entendia por falta de

amistoso antes do início do campeonato
(
malandragem de Dalmo, um jui,Z q��

quando expulsou Piava estupidamente e d.entro de Campo consigera'''prepotente .

impediu que ele participasse da primeira REFORÇOS '.
Desde ontem está em Joinville o melapartida do Estadual" ,

cancna Edg.ar, conhecido no Parana,
onde jogou pelo 'Colorado'e PinheiroS,
'como Ganso. O jogador <;leve passar por
um período de-testes e podEl_rá ter corn

companheiro- na mesma situação-Um
ponta esquerda que o Danie.! Pinto ficOU
de encaminhar ao Joinville. Este jogi'ldor,
que não teve seu' nome divulgado pela
direção do élube, _poderá ser procurada
hoje pelo empresário.

/

Sobre o co'mportamento dos jogadores
do Joinville ele, entre outras restrições,
disse "que a atuação dojLl,iz não deve ser

analizada pelos jogadores em campo,
mas pela di'retoria do clube". Quanto a

Dalmo, ele pretendesolicitar a FÇF o afas
tamento do árbitro dos jogos d'e seu

clube.

t
)
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, Celesc comprará
li "Força e Luz"

,

por .unanimidade, a'Çâmara
de vereado,"es= Ararang.uá

�OVQU o projeto de te! do

ap�cutivo municipal, onde é

e�licitadO a transferência do
5
erva da empresa Força e

, ��z do município, para a Ce

lese, uma cópia
da lei sencie

nada foi enviada ao diretor da

mp�esa, Força e Luz, de Ara

�anguá; Edwi(Qes J�ve1ino Pi

es 'que já msnteve os pome/

los'conti1tos com a direção da

�elesc! 13m Florianópolis) A
empresá, Força e Luz, devera

ser transferida pela importân
cia de Cr$ 2,000.283,82.

Araranguá tem

, Museu de Arte

Já está sendo instalado em

'Aràranguá, nas oecenoénctee ,

da prefeitura, o Museu de Arte

Moderna, que além de mostrar

exposições, tuncioreré como

escoli1 de pintura, A inaugura
çãê será nos próximos dias,
'com' aproximadamente 200

desefJhos, expostos, devendo
, no próximo m,ês, a exposição
: ser somente de ptnturé,
QuantQ as aulas, serão minis

tiadas pelo pintor Francisco

de Assis Ferreira, que atual
mente orienta umplantel de 50
,alunos" da táixa etária de 5 a

, ,30 .anos,

, Omeco ins tala

, ; firma em Itajaí

,O�emp'resário africano Ulv '

de Andrade, �diretor bresi
den'te. da Orpeco, S,A:, confir
mou a implantação noDistrito
Industrial de 'Itàjaí, de uma fá
brica de máquinas e compen
sados, A empresa adquiriu 20
mil metros de área, onde, ore
tende construir seuparque in

dustrial, O número de empre
:gos oferecidos na primeira
etapa será de 100 vagas de

operários' na linha de produ
ção devendo aumentar para
390 na fase final,
O investimento inicial será

de seis milhões qe cruzeiros,

.

Blumenau doa

alimentos

A� secceteite de Saúde, em
�fíc'io eodereç13do ao diretor

, dó Centro de 'Saúde de Btu

J h�nilf)J,/;Ji!torl Nflsse,r'h, comu-'
, 'iIlTeriifque, a par/ir r1,fNNóximo
, 'mês; ,o município �eceberá 3
"tone.ladas de ,alimentos para
I �istfi6'uj,:ç'ãª�ht�e:as.úiançaS
pdbfe.s�

, dé;'iéiJ?(Ji5� 'C0m
'

à

p/�no esta,dual ,de, higienfJ
Materno-infantil, O Cent-ro de

saúde e os demaispostos dos
Dairros irâÕ eficarregar:se da..
distribuiçao dos alimentos,
mas, especialmente de leite

1,' ém,. pÓ, . .feijão; fariÍ'1ha" de
I milho, fé.Gula é' àçúcar.,

Áflifri promove
,

, curso Ii'a UFSC

A Anilri _:.. Associação, dos
MuniCípios'da Fazdo Rio Itajaí

,

assinbu convênio com a Uni
", ver$ida..de:' FedÇiral de Santa

�9.tarJn'á, pari qUe seus pro
fessores ministrem urcn curso

,

sobié"'Adrriinífitração Tribulá,-
ria", espe.cialtnente para os

assessores' das 11 prefeituras
intêgrantes'do órgão, O curs'o,

, sera désenvolvidCJ no próximo
mês, nas' dependências da
UFSC" <'

'

".

" Pronto o Centro, '

de Psiqúiatria
,

,

O vice-prefeito de Tijucas,
Nery Francisco de Campos In
formou que será inaugurado
naqUele município, no pró
ximo rrrês de junho, o Instituto
Catarinense de Psiquiatria.
,Inicialmente o' estabeleCi
mento ft)neionará com 200 lei
tos, nas dependências'do an

tigo Colégio Espírito Santo,
.

Sul ganha n�vas

Delegacias

Q secretário do' Interior e

Justiça, Zany Gonzaga aA,.m
ciou que no início do próy,imo
ano será entregue a' comuni
çJade de Urussanga, ,o ,novo
prédio da Delegacia de Polí
cia daquela comarca, po
dendo o mesmo acontecer no

. município de Maracajá,

,

:

HM se instala
,em Joaçaba

,

A empresa Hermes'Macedo
S/A", inaugurou, na se,mana
passada, em Joaçaba a sua

Primeira filial do meio oeste

Catarihense, localizada 'na
�venida'Quinie de Novembro,
ao lado dá rbdoviátiâ, Na nOva

agência, estão sendo comer

�/.ali2adQS ·pneus,. acessórios
fJfimá'ribs pà}a veíCulOS, iná-
qUln?s agrícolas e industriais,

. Sal. e trigo 'se destacam
�a, pauta de importqção
de se 'neste 10. semestre

ltaja{ (Sucursal) - O tróleo e sal, pr-incipais pro- 8 guindastes, que estão
Porto devltajaí, vinculado dutos importados, assim distribuídos: dois
ao Ministério dos Trans- destacam-se na írnporta- elétricos de pórtico, sobre
portes e administrado pela ção, trigo em grão, com linhas férreas, de 1,5 tone
Portobrás, exportou du- 2.800 toneladas; sulfato de Iadas cada; um guindasterante o primeiro trimestre' sódio, '2.511 toneladas;' elétrico de' pórtico, sobre
deste ano, 30.582 tonela- toras de madeira, 1.377; linhas térreas, com capaci-
"das ,e importou 161.836, máquinas para motores, dade de 3,5 toneladas; um
com um movimento total 797; produtos .químicos, elétrico de pórtico, sobre
de-cargas de 192.4'18 tonela- 146 toneladas. linhas férreas de cinco to-
das. Entre os prlncipals . CARACTERÍSTICAS neladas; dois guindastes
produtos /êxportados A profundidade da barra sobre pneumáticos para 9
destacam-se a madeira e o permite a entrada de navios toneladas; uma transpor
'açúcar, e importados deri- com calado de até 7 me- tadora sobre pneumáticos
vados de petróleo e sal: tros. Ambas as extremida- para cinco toneladas e um

O d d Ih t d guindaste sobre pneumáti-
" terminal de Itajaí; pela es os mo es e pon a e

cos, com capacidade de 20
sua situação geográfica, é Cabeçudas, situadas fora toneladas.

'

,

o 'escoadouro natural das da barra, são assinaladas Possui ainda o porto 21
riquezas do Vale do ltajaf e por faróis,

-

empilhadeiras marca Yale,da maior parte dei Estado. O serviço de praticagem 'com capacidade variando
Situado nos mesmos para- e rebocagem, fiscalizado entre 2 e 5 toneladas; duas
leias do Oeste catarinense pela Capitania do Porto, com capacidade para 7 to
viveu, 'até .pouC? tempo; auxilia em todas as mano- neladas; uma carreta .corn
quase exclustvaments b capacidade para 30 tonela-
apoiadQ na exportação de ras das embarcações que d dd d d It as, para transporte e
madeira, o que levou a àd- ernan am o porto e a-

containers e cargas pesa-ministração a procurar di- [aí. O canal de acesso, do- das � seis esteiras transporversificar a carga que.tran- tado de balizamento 1'10- tadoras, variando entre 7 e
sltava pelo porto: através' turno, permite a entrada de 9 metros de elevação, todasde campanhas de divulga- navios mesmo durante à com capacidade para 1.260
ção pelo interior do Estado, noite, não havendo neces- sacas de 60 quilos por hora.Essa campanha levóu vá- sidades de esperar pela SEGURANÇArias empresas do Estado a manhã para entrar no O serviço de vigilância é
exportarem seus produtos porto. O canal possui uma executado, pela Polícia do

. pelo Porto de, Itajaí, corno largura de 140 metros e sua Estado de Santa Catarina,fios de algodão, instrumen-, profundidade permite a en-
com destacar,nento de 10

tos musicais, toalhas, con- trada de navios com calado
homens, trabalhando 24tecçóes, açúcar, soja em de ate sete metros.

sacas.óleo de soja; f tangos Dispõe o, porto de Itajaí horas por dia. Os dois ar

congelados, peças e aces-, de dois armazéns 'de con- - mazéns e os demais pontos
só rios, àzulejos e outros. ereto armado, com cober- estratégicos do porto,'
Em grande escala e in- tura de fibro-cimento e piso, estão ligados por Um sis

fluindo bastante na eco- dê paralelepípedos. Um ,tema telefônico, dispondo
nomia da cidade, destaca- com 4.000 metros quadra- os usuários de comunica
se através do porto, a irn- dos e capacidade para .ção direta com qualquer
portação de petróleo e de- 20.000 toneladas e outro ponto do, porto.
riyados, que é destinado com 6.400 metros quadra
aos terminais petrollteros dos e capacidade para
de Cordeiros, que abastece, 32.000 toneladas. ,tódo o fi:stado.· O único frigorífico do,EXPORTAÇÃO , "d'Os principais. produtos porto,' e construí o em

, concreto armado e com
exportados através do cobertura' de fibro-
porto, no primeiro tri- cimento. Possui uma área
mestre deste ano, foram: de 1.700 metros quadramadeira com '9.767 tonela- dos, o maior da costa cata
das; açúcar, 9.151 tonela- rinense, e capacidade para
das; fumo,2.583 toneladas'; mil toneladas de arrnaze
frangos congelados, 2.228; namento com 13 câmaras,
óleo de soja, 2.000; toalhas um túnel de conqelarnento
e tecidos, 1.260 toneladas; e uma fábrica de gelo em
farelo de soja, 1.000; celu- barras. Possui condições
.lose- 975 toneladas, além para estocar 500 tonefadas
de outros.

.'

de carne, frutas e peixe.
IMPORTAÇÃO

.

EQUWAMENTOS
-

Além de dénvados de pe- Dispõe o porto de lajaí de
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..:lisina de álcool

PAÍSES
A madeira, principal pro

duto de exportação, é des
tinada princip'almente à In
glaterra, vindo logo em se

guida, a Alemanha; Ho
landa, França e Irlanda. O
óleo de soja é exportado
para Turquia e Recife(PE).
As toalhas para a Ale
manha, Holanda, Ingla
terra, llhas Canárias, Sué
cia, Estados Unidos, No
ruega e Dinamarca: O fumo
para a Holanda, Guiana In
glesa, Alemanha, Finlân
dia e Portugal. As roupas
feitas 'são exportadas para
a Holanda, Alemanha, In

glaterra e Estados Unidos.
O óleo de sassafrás para a

Inglaterra. O palmito em

conservas para Suécia e

França. .

Material elétrico
para Holanda. Fios de al
gadáo para a Alemanha,

,."Bélgica--e-SJJéc'ia: �" ''''

,Na importação, .além do:s
der.ivados de petróleó qU,e
são oriundos de São Ppulo,
RiO' de Janeiro e Bahia,
destacam-se ainda �s toras
de madeira importada do
Amazonas, Máquinas para
motores da Alemanha, Itá
lia, e Holanda, sulfato de
sódio do México, carbo
nato de potássio da Bél-'
gica, trigo E;lm grão �a,Ar;
gentina, produtos qUlml
cosdaAlemanhae Holanda
é aparelhO de raios X da
AlemanMa.

Preços variam noEstado
e consumidor vê a causa

Das Sucursais e Corres
pondentes - Rodovias
precárias e a falta de fisca
lização por parte da-Sunab,
constituem as principais
causas das sensíveis varia
ções de preços dos produ
tos de primeira necessi
dade no interior do Estado,
Há também os fenômenos
cíclicos que a população
do Oeste já cognominou
de "chantagem' de au

mento". O produto falta de
repente no mercado e'

quando volta o consumidor
é surpreendido pela sensí
vel alteração no preço;
Esses aumentos dão ape
nasduas condições para o
consumidor minlrrrizar as

despesas: fazer rancho
mensal (o lucro no final de
cada mês varia em torno de
Cr$ 150,00, se o rancho for
de 1,200,00), ou semanal
mente, sair em grup,o para
pesquisar os preços nos
supêrrnercados.

Pr: prírnetra condição. $
mais rentavel, como ja
comprovou D. Eulália Ri
beiro, de Criciúma, que de
pois de 30 dias sem com
.prar feijão foi surpreendida
por um aumento de 60 por
cento no preço. Já a se

gunda alternativa além de
mais cansativa obniga o

consumidor a se sujeitar
aos frequentes aumentos
que ocorrem num espaço
de trinta dias.
CAUSAS
A precariedade das ro-

devias que ligam os nú
cleos de produção aos cen

tros consumidores tem
sido um dos responsáveis
pelo .encarecirnento do
produto. Esta é uma das
razões apresentadas pelos
atacadistas, além do preço
do óleo diesel. Para os con
sumidores, todavia, a au-.

sência de fiscalização é um

dos maiores responsáveis.
E um exemplo citado leva
os consumidores do Oeste
a defender esse ponto-de
vista: o feijão,' produzido
em grande escala na região
Oeste, é mais caro em Cha
pecó (Cr$ 4,65) do que em

Criciúma (Cr$3,00). O
mesmo ocorre com os pre
ços do frango, que se apre
sentam no Oeste (que tam
bém é o maior produtor) em
níveis compatíveis com os

das regiões Norte e Sul,
com exceção de Imbituba,
onde é vendido mais caro

(Cr$ 13,00 o quilo).
Para os produtores, o

consumidor tem que en

tender os mecanismos 'uti
lizados na produção. Para
se produzir feijão - expli
cam - são usados adubos,
máquinas, mão-de-obra,
ernl;>alagens e transportes.
"E tudo isso está sujeito a

aumentos contínuos", ob
servou um agricultor de
Concórdia. "Se essas raz-

ões são válidas para alguns
consumlqores, surgem as

habituais indaqaçóes
sobre as, causas, culmi
nando com o centro gera
dor de instabilidade: o pe
tróleo".

COMO SE SALVAR?
Osnilda Maria Laurência,

de Itajaí, encontrou uma,
fórmula' de evitar o abomi
nável "aperto mensal". Se
qundo ela, só há um meio
de se compatibilizar: o or

denado com as necessida
des da 'família: o quilo dá
carne custa Cr$ 20,00, <que
corresponderia a um gasto
mensal de Cr$ 600,00, caso'
eu fosse comprar o sufi
ciente para minha famllla. A
solução então é racionar,
incluindo nas refeições
produtos menos caros,
corno os ovos, peixes. O
café; por exemplo, não
entra niais em minha casa,
pois já ensinei meus filhos
a tomarem cevada":
José Flosino, que per

cebe Cr$ 1.200,QO mensais
para sustentar a esposa' e
mais 11 filhos, consegue
comprar carne somente
três domingos por mês. "O
governo precisa controlar,
essa inflação". '

, De repente, a palavra in
'fiação tornou-se a mais po
pular em lrnbituba (consi
derada a cidade com o

custo' de vida mais ele

vado). Eváriasdefiniçõesjá
foram dadas a ela, inclusive
de ser "um instrumento
que o governo utiliza para'
elevar os preços".

D. Maria Hele, comerciá
ria em Chapecó, encontrou
também um meio de abas
tecer sua casa com hortali
ças, pelo menos uma vez

por semana, sem gastar
muito. "Como as feiras li-
,VIres, não se escaparam do,
surto de aumentos, vou ao
local de produção. Acinco
quilômetros de minha casa,
há plantação, onde compro
um pouco de cada produto
por preço muito baixo, Só
não consiqo encontrar um
meio de comprar carne mais
barata e, por isso, asolução
é não comprá-la".
VARIAÇOES

'

Os ovos, macarrão e a fa
rinha de mandioca toram
'os produtos que apresenta
ram variações de preços
mais acentuadas, em seis
municípios onde foram fei
tas pesquisas. Enquanto
em Criciúma uma dúzia
custa Cr$ 9,00 em °Blume
nau se compra em qual
quer supermercado ao

preço de Cr$ 7,50. Já o ma

carrão é vendido em .Cha
pecó a Cr$ 9,80 o quilo, en
quanto que em Imbituba
custa Cr$ 4,80.

Joinvill�

,

CriciÚllla Chapec,s
Preço/lrg. Preço/Kg

Cr$ 3,00 Cr$ 4,65

5,00 4,98

3,20 4�00

9�00 , 8,00
"

...-

7,20 7,16

3,30 3,20

1,50 1,70

17,00 � 16,00
2,00 1,90

3,20, 2,51
,'" '!l:1,30 1+:,00

'

-

6,00 , 9,�0
4,00 5,20

20,50 14,60
\

3,30 5,60
1,30 1,40'

I

0,60 1,30

Preço/Kg

Cri'4,20

3,98

3,52

7,52
5�80
3,10
1,10

20,00

2,00,

3,98
"

'.<: I,',
" -ie.oo

I'

II

5,20
5,20

22,00
1,20

1,10

0,55

Meleiro (Sucursal de Criciúma)-Os 16 prefeitos
integrantes da Amsesc:" Associação dos Municípios
do Sul do Estado de Santa Catarina, reunidos em

Mdejro, elaboraratn um memorial que será entr_e
gue, nos próximOS dias, ao governador Kon�er !iezs,
reivindicando a implantação de uma desttlana de

álcoofpara o Sul do Estado. Na oportunidade,foram
,

debatidos problemas ligados com a distribuição do
lCM pela Secretaria da Fazend,a. ,

Diz o memorial que de acordo com as normas

traçadas pela Petrobrás "teríarrws c0'fldiyões de in�
talar no Estdado mais de 40 mzl destzlanas, em mo

dulas de 240mil litros cada", Explica.gue "a Comis
são Estadual do Álcool já realizou todos os leva,nta
mentos preliminares solicitados pela Petrobra�, e

está atualme'nte realizando um estudo para a zm

plantação das, destilarias, já que existe um docu
mento praticamente formalizado, entre o governo
do Estado e a Petrobrás" para a im't!lo;n,ta,ção de umq
destilaria do álcool em nosso terntorm .

odocumento lembra "a abundância de disponibi
lidade de mão-de-obra rural na região", e solicita o

fatal qpoio das prefe!tu;a.s e do &ov�rno do ESfa,do
para o zoneamento socw-econQmzcq e ecologzco
para a implantação da destilaria e a consequente
produção de álcool". "

IC M
'

A maioria dos prefeitos presen,tes à reunião dp.
Amsesc, mostraram-se descontentes com o atual cn
tério adotado pela Secretaria da Fazenda na distri-,

buição das cotas de retorno do lCM. Alegam os pre- ,

feitos que "'() EstadQ está. ret,endo, parcel.as de ,�CM,
que seriam, por lei, distn�uzdas o-prefetturas. '

Anunciaram que entra'roo em contato com outra_s
associações micrôrregionais para juntarY_!:ente, soh
citarem ao governo do Estado, a alteraçao do atual
critério adotado para a distribúição das cotas de
retorno aó lCM.

Produtos Blumenau

Preço/kg

l'eijão
.&.:!:Tos

, :Batata

()1tos

!.zeite

!.çucar
,

Sal -

cri 4,45

4,75

3,90

7�50

6,75
3,20
1,60
18,00Carne ('verde )

. 2�20
" 6,65
-r- .�_

;;ll,:W'
6,80
5,50

28,50
2,60
1.25,

,0,95

II

Imbitub&. Itajat
Preço/.Kg Preço!Ké

,-

Cr$ 4,50 ,Cr$ 4,63
4,3-5 4,75

3,76 3,30

8,50 7,68

7,00 , 5,80

2,80 3,00

1,,20 1,30

1,7,00 20,00
\

2,80 2,00

4,50 ,4,68

13;00 1l,20
4,80 4,60

�,80 , 5,00

19,00 28�OO _

5,00
" 1,20

0,90 0,82

�,70 0,51)

,

I

I'

I'

,

DE
BATI (

g�""'1l1 IMÓVEIS A VENDA,

���mo.ILlÃRIA_..

APARTAMENTOS
,

A-46 - E D. CARl NA - Ap'to. situado na BEl RA MA R NOR-

TE, contendo.4 quartos 'e demais dependências. A. constru 1-

'da: 227,40m2
.

, A-49 - ED. ANTARES - Apto. situado na BEI.RA MAR
,

NORTE, contendo 3 quartos e demais, dependências.
A-52 - ED. ALEXANDRA'- Apto. situado na Av. Hercflio ,

Luz, contendo 1 quarto e demais dependências.
A:53 - ED. MARTINHO CALLAbo - Apto. contendo 3
quartos é demais dependências.

CASAS
C-35 - Casa de alven'arià (nova), situada a rua Valdemar Ouri
ques (Estreito), contendo 3 quartos, uma suite e 'demais de
pendências. A. constru(da: 155,00m2
,C·36 - Casa de, alvenaria (nova), situada em COQUEI ROS, '

contendo 4 quartos, uma suite e demais dependências. A.
constru(da: 156iOOm2.
C-3J - C<lsa de alvenaria situada no Saco dos Limões, 'copten
do 3 quartos e demais dependênCias. ,

T-4 - TERRENO SITUADO NO SACO DOS LIMÕES, rua
�calçadai todo murado, medindo' 10m (je frente por 28m de

fundos. Preço: Cr$ 75.000,00.
'IfílÃTAR-X ltUA'ITE. SILVEiRA, 35 - CONJ. 504 - ED�
APOLO-":" -FUNE: 22'-5510. ,"'"

,

.'
'

,

CRECI.- 512

Trigo J

Mandioca

'�o,:��' "

Maoarrão

Manteiga

Queij,o

ViÍlagre
Sabão (um)
/ ,

um grande negociopara você.

. Um grande negõcio,porque V. faz um
investimento seguro,rentãvel,garantido
por um conglomerado de empresas que
se situa entre_os mais sOlidos de todo o país:

Grupo Battistella.

Um grande negocio,porque seu dinheiro
ê aplicado aqui mesmo e contribu_i para

'o desenvolvimento de Santa Catarina.
Vo�ê tambê"i' lucra com o progresso de

, toda a comunidade!
"

'

- BATTISTELLA
Sociedade Corretora deValoresMobiliarios' Ltâa.,
Praça xv de Novembro, 21-Conj. 501-Fones: 22-2025 e 22"5547- FLORIANOPOLlS

)
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stemmer quer ensino a,uto-financiável para
aumentar producão a_gropecu'ã,ria no Estado

,

dos que se dedicam ao estu
do agrícola, definindo, nor
mas para o' aumento da pro
dução de alimentos".

O colégio de Camboríú
conta com 156 alunos, em
regime de tempo integral,
que se dedicam às aulas teõ
ricas pela manhã e serviços
práticos à tarde.

Os professores e dirigen
tes do Colégio de Carnboriú
reivindicaram ao reitor, a re
cuperação e aquisição de no

vos equipamentos para a

'melhor produção dentro do
sistema escola-fazenda; in
Itercâmbio com o Restauran
te Universitário para a venda
dos produtosdo colégio; de
senvolvimento dos projetos

: agro-pecuários, visando ele
var o índice de produtivida
'de; realização do curso de
tecnólogos em máquinas a

grícolas, através do Centro
Agropecuãrio e melhoria das

condições de infra-estrutura
para alojamentos dos alu
nos,

VESTIBULAR

O reitor Caspãr Erich
Stemmer, da UFSC, p:t1r
mou durante visita aos colé
gios agrícolas de Camboriú e,

"Araquari, que irá apoiar os'
programas de expansão de
forma a tomar estes estabe
lecimentos de ensino auto
-financiáveis a fim de elevar
a produção agropecuária do
Estado. "Fizemos isto a

poiados na idéia de que a a

gricultura é e continua sen

do,
.

o suporte-das exporta
ções brasileiras", acentuou.

Ao chegar no Colégio de
Camboriú, o réitor foi sau

dado pelo estudante Mailor
,
Bemieri, que ressaltou o sig
nificado da visita, assinalan
do que "era a primeira vez

que um reitor procurava se

inteirar, pessoalmente, das
dificuldades e aspirações de
alunos e professores".

Os alunos desta escola -

prosseguiu - estão conscien
tes de que há milhões de
pessoas subnutridas e muitas
morrem de fome, à espera
das atividades profissionais

O vestibular para: os cur

sos de Estudo Sociais e Pe

dagogia da Fundação Oeste

Catarinense, de Joaçaba, se-,
rá realizado pela tJdesc, jun
tamente com os exames que,
ii Universidade coordenará"
nas suas cinco unidades de
Florianópolis Lages e Join
ville, O funcionamento. dos
cursos da Fuoc foi autoriza
do recentemente pelo Presi
dente Geisel, havendo 11 'O
vagas, das quais 50 para Es
tudos Sociais e 60 para o

curso de Pedagogia,
O prazo para' i_nscrição

iniciada na última segunda
-feira, termina dia 18 de ju
nho, tendo até o momento
sido inscritos cerca de 210
candidatos. Os exames serão
marcados para o período de
18 a 21 de julho, estimando'
-se em 2.500 o número de
inscrições.

Para se inscrever, o candi
dato deverá recolher, inicial
.mente, uma taxa de Cr$
210,00 numa das agências
do Besc instalada em Floria-

nópol ís.. Joinville, Lages,
C ricíúma e Chapec Ó. Na
oportunidade, será entregue
"o' guia do candidato",' que
traz todas as instruções a

respeito dos 'exames.
.

OS CURSOS
Das 3�5 vagas que a

Udesc dis-põe, 45 pertencem
ao curso de Administração;
40 ao de Educação Artísti
ca; 5.0 de Educação Física,
todos sediados em Florian6-
polis. A previsão de vagas
para a unidade de Joinvílle é
de 60 para o-curso de Enge-.

.
'

nharia
.

de Operação, distri-
. buídas nas. modalidades de
Mecânica -' com 'opção em

.

máquinas 'e motores - e Me
talurgia (para cada urna das
modalidades se estabeleceu
um número de 30 vagas).
Para o' curso de Engenharia
Mecânica (plena)' há um li
mite de 30 vagas número'
também estipulado para o'
curso de Engenharia Eletrô
nica-Telecomunicaçóes, en

quanto que, para Medicina
Veterinária ficou estabeleci-

. do o ingresso de 40 alunos.

Co'nstrução Civil
COMPRA E VENDA' DE
'IMÚVEISE LOTEAMENTOS,

, i,I8C!C DII"II!I' I
.

Ni'.v FAÇA SEUS NEGÓCIOS
.creci No. 17 liv10BILlÁRIOS SEM PAlMEIRO NOS

. CONSULTAR
',.en;da Ivo Silveira, 4,501 - Fones: 44-1'902 _:: 44-0302.

Tráfego entre 'Brasil e
. ,

'. Argentina será liberado
dentro de' noventa -d,ias

I

Dionisio Cerqueira (Sucursal de Chape
cô) - Em visita ao município de Dionísio

Cerqueira, o diretor de Transportes e Obras
do DNER, engenheiro Luiz Carlos de Ur

quiza Nóbrega, anunciouque o tráfego Bra

sil-Argentina, atr-avés do Porto Seco, situa-
do naquela cidade, deverá ser liberado nos

próximos 90 dias com a ligação Dionísio

Cerqueira-Bernardo de Irigoyen.
Com a liberação desta 'rodovia, Dionísio

Cerqueira será o segundo €?ixo rodoviário a

ligar o Brasil a Argentina, a exemplo de

Uruguaiana - RS.
O tráfego pesado será inicialmente, atra

vés da BR-373 (Barracão-Dionísio Cerquei
ra-Marmeleiro PR),que se acha em constru

ção, com término do asfaltamento previsto
para o ano que vem. Posteriormente será
utilizada á ,BR-163, trecho Dionísio Cer-

� queira-São Miguel d'Oeste .

Em decorrência do desenvdvim€nto
econômico que este município Vai atingir
já que o Porto Seco será instalado ali �
municipalidade já iniciou a e�ecução 'de
melhoramentos, corno o calçamento de vá.
rias ruas, inauguração do sistema de abaste.
cimento de água, além de outros detalhes
para-embelezamento da cidade.

COMITIVA
A inspeção das obras, realizada na sema.

na passada, estiveram presentes, além do·di.
.

retor de transportes rodoviários do DNER
Luiz Carlos Nóbrega, .o assessor da Secreta:
ria de Planejamento da Presidência da Re.
pública, Francisco, Junqueira Bruzzi, o en.

genheíro chefe do 160. distrito rodoviário
. federal do DNER, Ayeso Campos, o chefe
de divisão de cargas do DNER Ivo Manna,
riano e outros engenheiros do órgão.

.

A. GONZAGA S/A CONSTRUTORA
SOCrEDADE ANONIMA DE

CAPITAL ÀBERTO
CGC/MF 83.873.984/0002....:.42
GEMEC RCA 220-73/144 ,-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARfA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

.

.
r .'

R ESTÁU RANT� CORU�À() LAGOA 'i

. nelhor restaurante das praias do �'l

Chuva atrasa obras
'.

da avenida central

IMÓ.VElSA VENDA

I :__ Excel.ente ap�rtamento com 147�2 localizado no centro
de Florianópolis com garagem privatlva e telefone - Ed. Vic-
tor Meirelles na Rua Oto Gama D'Eça

.

II - Uma casa de alvenaria com 108m2 em Barreiros, 3 quar
tos; sala; copa; cozinha; área de serviço e gar13gem. Financia
da. Preço: Cr$ 285.000,00.
UI - Casa mista nova com 3 quartos; sala; copa e cozinha;

. banhei.ro completo. Situada em Barn'iros. Cr$ 110.000,00.
IV - Terreno na, Rua, João Meirelles .:... Coqueiros - Preço:
Cr$ 175.'000,00. Area 379,50m2.

,

.

São convidados os senhores. Acionistas 'para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária, a re.alizar-se dia 30 de maio
de 1976, às 18:00 horas, na sede social, à rua Arcipreste Paiva
no. 11, nesta Capital, com a seguinte ordem do dia:

. 10. - Proposta da Diretoria, para aumento do capital por
subscrição particular de Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis
milhões) para c-s 28.000.000,00 (vinte'e olto mi
IhOes) mediante a ernlssâo de 12.000.000,00 (doze mi
IhOes) de ecões preferenciais no valor nominal de
Cr$ 1,00 0um cruzeiro). Ficam assegurados aos se

nhores eciénlstas, o uso do di reito da preferência de
30 (trinta) dias a contar do presente edital.

20. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Florianópolis, 20 de.maio de 1976.

Admar Gonzaga
Diretor,Presidente

"

. APRESENTA:
'Atai de, oSeresteiro joverne seu Trio..

OFERECE:

Variado cardápio,
espeéializadó em frutos do mar,

Passe horas agrad�y�-js 89:,.".
'mais I indo recantodQ"B:rasll.·

Lagoa da çonc,�içio :":'
.

em frente' ao Posto.I

. Criciúma(Sucursal) - A inauguração do primeiro trecho
da: Avenida Central de Criciúma, numa extensão de 1,3 km,
que deveria acontecer no final deste mês, foi adiada, em

consequência das chuvas constantes que atrasaram o desen .

.

I volvimento das obras.

I 'Em decorrência disso, a nova estação rodoviária do mu

t nicípio, concluída há mais de 20 dias, também, não poderá
ser entregue aos usuários, pois se encontra as margens da
Avenida e sua liberação depende da entrega da pista asfalta-
da ao tráfego.

. '-
Afirmou um dos funcionários daCoudecri - Companhia

de Urbanização de Criciúrna, responsável pelo empreendi
.

mento que "desde o início da construção da Avenida, as

.ímprevístas chuvas tem se constituído em nosso maior ini

migo: Agora para entregar a obra em menor espaço de tem

po, estamos exigindo da construtora contratada, o aprovei
tamento de todo o tempo possível, permitido pelo clima".

- Somente no decorrer deste mês. foram cronometrados
9 dias e meio de chuvas, 6, que representa um atraso de 14

dl.·�; para
e desenvolvimento dos trabalhoa.já que a

umida-Ide' não'!j)ermite a C01'0Cáçãq do-asfalto, que com a baixa

-ternperatura do solo, perde li viscosidade", acrescentou. .

Adiantou ainda que se não houver mais contratempos, o
primeiro trecho da Avenida, que vai do cruzamento da mes

ma com a Henrique Lage, até a Igreja Assembléia de Deus,
será entregue ao tráfego até o próximo dia 15, quando tam
bém será entregue a estação rodoviária aQS usuários ..

A entrega dessas duas obras, contribuirá para desafogar
em parte os engarrafamento de veículos no centro da cida
de, principalmente na praça Nereu Ramos, que há mais de
um ano, se agrava a cada dia. ,

O segundo trecho da Avenida Central, numa extensão de
2 km, tem sua conclusão prevista para ó próximo mês de
setembro. O restante do projeto, que compreende mais 5,3
km, não será concluído nesta admínístração.i''por falta de

tempo" finalizou o funcionário .

.

'

EMPRESAS,:DE ONIBUS DA CAPI,TAL,"
, .

INSTAlAM MODERNO EOUIPAMENTO
Sempre' preocupada em

melhor servir os seus usué-
.

rios, a' Direção das EM-
.

P R E S A F L O R I A N 0- .

PaUS' s.A. �'TRANS
PORTES COLETIVds 81-

GUAÇ'U LTOA., acaba de"

instalar, em sua nova e am

pla garage, uma modema
máquina automática de la
var .ônibus - a_ primeira
montada na Capital -, com
a qual rnanterá os seus ve í·
culos mais tempo em servi
ço, já que um ôni bus é to

';

talrnente Ilava09 em quatro
minutos, e sempre em ex

celentes condições. '

A ruiva garage da EM
PRESA FLORIANOPO
LlS fi daTRANSPORTES
'81 G,UAÇU, construída
dentro de' rnodel ar "lav
-out", Já adotado por gran
des empresas, ocupa uma

. área de 8750 metros qua
drados, dos quais 1.600 de
á rea c onst ru ída.

Localizada na avo Santa,
Cetarina, seus amplos pa
teos de man obras possi bili
tarn a perfeita I oc omoção

· dos ônibus, sem causar

problemas ao fluxo normal
do tráfego daquela impor-

· tente via pública, ; c

A. nova garage oferece
todas as condições exigidas
para empresas do porte da

.
.

�ão perra tempo proruranbe rm outros lugares
.

auuüe que uocê
'só encontra na �L ffl®]1BQE1L�lt

�a � ffl®1JBqe1L�� uorê be�(:obr'r uma tasnnantr uuannbanc
be JJQ&1f�� r l\QE1L®�1f®�. �s pecas mais nrranrauoras e

. .

prrffitas 'que nonem existir.
.

�rocure � ffl®1!BQE1L�]L\.' Qf entencanor que tloçr só encontra
os granbrs tesouros nos lligares certos..

FLORIANOPOLIS e 81-'
GUAÇU, com uma infra
-estrutura que inclue, além

lanternagem e .aiojamento
e refeitório para os mo-

da rnàqui na de lavar, insta-
1ações de, Almoxarifado,
posto de .serviço, oficinas, toristas.

/



Policial não sabe
justificar a fuga. Um
eleles 'foi recapturado
o comissário Isaac que desenvolveu desde a

MatoS Pereira admitiu que tuqa - quinta-feira à tarde

houve falha h�mana - a - até ontem. Acompa
.'primeira com grande con- nhado dos agentes Arno e

,sequência em 10 anos de Renato, ele levantou dados

atividades policiais - na a respeito de Ivo, que es

fU9a'de três presos (um dos tava sem dinheiro e certa

quais já recapturado) das mente iria procurar com

dependências da Diretoria sua namorada - LIma em

de Investigações momen- pregada doméstica. Em,

tOS após prestarem depoi- contato com familiares do

mentos ao delegado Jorge marginal a polícial soube

Xavier, que preside o .irl- quem era sua namorada e A Delegacia de Segurança Pessoal registrou NO SÁBADO

quérito ,policial visando onde trabalhava. ontem um acidente inédito no gênero, colisão Um choque contra um posto da Celesc e um

D
..

d
. de duas bicicletas, que se caracterizou tanto atropelamento foram' registrados na noite de

'apurar a denúncia apresen-
.

epois e uma longa es- pelo modo como ocorreu, quanto pelas conse- sábado pela Delegacia de Segurança Pessoal.

tada pelo advogado Taltí- pera nas imediações da quênciasadvindas. Estranho, também o fato de Três pessoas resultaram feridas, sendo medi-

bio Araújo contra o dele- Rua Artista Bittencourt, 'terem as bicicletas sumido após o acidente. A cacas no Hospital de Caridade.
.

colisão ocorreu em uma das ladeiras que dão Na rua Liberato Bitenc.ourt, no Estreito.vo
. gado Sidney Pacheco, titu� .

apar-eceu Ivo levando uma acesso ao Morro da Caixa, envolvendo duas Volks SX-2954 (São José), dirigido por GeAtiI
lar da Furtos e Roubos, pequena bagagem que bicicletas que desciam para a avenida Mauro José da Silva (residente no Loteamento Santa

, d' Ramos. Um dos veículos apresentou um de- CI B') h
'

tacusado de. violência, tQf-' ava indicias de seu pro- ara, em arrerrosj, c ceou-se COA ra um
feito que inutilizou os freios e atingiu a bicicleta poste da Celesc, resultando danos materiais de.

nrras e sevíeias �e presos à pósito: viajar. O fugitivo re- que trafegava à frente, tendo seu piloto Milton regular monta.
sua disposição. Sem con-' cebeu ordem de prisão e se

Marcelino de Jesus sofrido terlmentos de natu- Além do motorista, resultou ferida sua

seguir expl icar exatamente entregou' por volta' das 11
reza grave 'na cabeça, ao ser atirado violenta- acompanhante; Dalva Maria Estácio. (hóspedemente contra um muro. O outro ciclista resul- do Ki-Hotel, na rua Santos Saraiva, Estreito)"

como ocorreu a fuga dos horas de ontem, sem. qual- tou levemente ferido.
, ambos com fraturas, sendo atendidos no Hos-O fato surpreendeu os funcionários da DSP,

presos Ivo da Costa, Hilde- quer tentativa de reação por se constituir em uma exceção, visto que pital de Caridade.
'

'

b�ando Dantas e Luiz Fer- porque sentiu que não jamaisseregistrol:lumacolisãoentre,bicicletas O acidente ocorreu às23horasdésábádo·e
com resultados semelhantes.' quandoa polícia cheçouao tocatovolks estava

nando da Silva Marques; o conseguiria fugir outra vez Entretanto, a delegacia teve um início de se- fechado, I;lS chaves .não torarn.locaüzadas.vo

policial o lembrou que a dos policiais. mana tranquilo na esfera do trânsito, muito mesmo ocorrendo com a documentação, mo-

evasão ocorreu qu inta- I'
INQl)ÉIROTO PROSSE- embora o rriovfrnsnto de veículos no centro dá tivo pelo qual oveículo foi recolhido ao Detran.

cidade, a exemplo de outros dias, tenha sido
'

Já o atropelarnente ocorreu na. esquina da
feira à tarde em circuns- GUE '

.

intenso. rua Pedro Oemoro com a avemida Santa Cata-
tânéias que não sabe justi- Enquanto vários agentes O choque entre as duas bicicletas ocorreu às

-rlna, tendo por vítima o pedestre João Vitorino
esta-o mobili 'd dos Santos (61 anos, resrdente, na trave,ssaTu-I I rza os no sen- 9h35m de ontem, nas proximidades da Escola pinambá, Estreito), que foi medicado no HC,

, tido de descobrir e capturar Técnica Federal de Santa Catarina, quando os com leves escoriações:
'

_ Foi um de-scuido mo- os dois outros fugitivos dois ciclistas aproveitando o declive da rua, O fato se registrou às 18h30m e -envolveu a
"

I Hild b d D L
desciam em direção a Mauro Ramos, desen- 'camiQI'1�te Ford ·F-350, placas (Governadormentaneo - contou saac I e ran o . antas e uiz volvendo velocidade escessiva para tal tipo de

.

Matos - qué possibilitou a Fernandd da Silva 'Mar- veículo.
Celso Ramos) tO-0069, propriedaãe de Hei
tor João dos Santos, que tinha ao votante o

fuga. Eles terminaram de ques, que Isaac Matos Quando, próximo da avenida, o ciclista MiI- motorista Lealdo Teófilo Machado, que moratom Marcelino de Jesus (21 anos, residente na

Prestar
'

.depotmenta e· acredita tenham seguido rua Joaquim Vaz, 1411 -fundos na localidade na rua Leoberto Leal, 150, em Barreírcs.,
NO DOMINGO

'

,

aguardavam que fossem para Porto Alegre ou Curi- de Praia Comprida - São José), diminuia a
O único acidente...,- atropelarnento c- regiS-

d 'C dei P' bf tiba "onde sáo bastante- velocidade foi violentamente abalroado pela
leva os a a ela u rca, ... outra bicicleta que o seguia. trado no dornlnqo, ocorreu às 13 horas, mi

Quando dei pela coisa os conhecidos", o bacharel Um defeito lia bicicleta de José Manoel Fran- Trindade, onde o Volks ABc--:2517, que tinha ao

Jorge Xavier continua ou- cisco Filho (17 anos, residente na Barrra da . volante o proprietário Amauri Adetlno Alves,
três haviam desaparecido. .

' Lagoa) foi a causa do estranho acidente. funcionário do I:'tospital CelsoHamos, colheu o
.

Para o policial, o motiva vindo os presos arrolados Este último apenas sofreu leves escoriações, crclista Reginaldo Eodácio Ricardo.
'

principal da fuga foi o fato na denúncia do advogado enquanto que Milton Marcelino teve um corte A vítima (13 anos: residente nas proxlmlda-
,

contra o major PM. Se- profun�o na cabeça, tendo dispe�sa�o. maio- des da garagem da EmpreSa .Trtndadense, na
de os três terem tomado

" . .
res CUidados por parte dos tunclonários do rua Lauro Unhares, na Trindade), foi socorrida

conhecimento (" não sei gundo intorrnou ontem o ti" Hospital Celso Ramos, onde ambos deram' en- pelo atropelante ao . Hospital de Caridade, ,

como") de que o pedido de tular da Diretoria delnves- trada.
. , ,

sendo medicadá e Ii�eráda em seguida.

relaxamento da prisão pre- tiqaçóes, os depoimentos
ventiva foi negado pelo estão sendo tomados na

juiz. Como não vislumbras- presença do promotor
sem a hipótese de conse- Claudio Marques de Souza

guir a liberdade de ime- que foi indicado pelo Pro

diato, os três resolveram curador Gerl. do Estado
tentar '8 fuga e lograram para acompanhar o inqué
êxito, sem' muitas dificul- rito.
Glades. Nesta fase, o bachare,1
RECAPTURADO Jorge Xavier deGlarou que
Os mesmos pol,idais res- serão ouvi,das entre 75 e'SO

ponsáveis pelo trio conse- � pessoas e até onte,m' 14

ficar.

guiram reoapturar um dos

fugitivos na manhã de on

tem, no centro da cidade.
Para o comissário Isaac
Matos Perei ra, que �tual
mente responde pela Ca
deia Pública, a recaptura
de Ivo da Costa foi o resul
tado de intenso trabalho

delas já haviam prestado
depoimento. O presidente
do inquérito confirmou que
tem prazo de 30 dias para
concluir seus' trabalhos e

nada adiantou sobre um

possível -pedido de prorro

gação do prazo estabele
cido.

Peritos terminam o

trabalho' e sindicato
-

"

reabre 'suas pórtas
Criciúma (Sucursal) -

Estiveram em Criciúma no

dia de ontem, para colher

,materiai.s necessários a

identificações dos elemen
tos que na última quinta:.
feira arrombaram a sede do
Sindicato dos Mineiros de

. Criciúma, algun-s peritos
criminalistas de Florianó
polis, que vão submeter as
Possíveis p'rovas a exames

de laboratório. Para verifi
car o ocorrido, também es

teve em Criciúma na última

semana, o delegado regio
!:la I elo' trabalho, Airton
Nascimento.

e arrombamento

ve.rifiou-se na madrugada
da última qu'inta-feira,
Sendo'que o órgãosó abri'u
suas portas para dar aten

dimento normal aos asso

ciados, na tarde de ontem,
após os levantamentos rea
lizados pelos peritos crimi
nalistas:
Além d\3 cerca de mil cru

zeiros, os arrombadores,

que 'entraram forçando
uma janela dós fundos 'Ie-

. v�ram apenas uma das 350

pastas divulgando, o nOme

do Sindicato, recente

mente confeccionadas.e
ainda não distribuídas.
Disse o interventor do

Sindicato, Aristides Felis

bino, qu/e a real intenção
dos arrombadores não era

de roubar, pois o maiorpre
juízo, se deu nos documen

tos e cheques rasgados,
móveis e jogados para
todos os lados.

O interventor, arriscou

relacionar o fato com a

pro�imidade das eleiç.Óes
para a diretoria daquele
órgão de classe. Após um

períodO de quatro anos süb
o regime de intervenção, o
mesmo foi levantado e as

chapas já estão sendo for

madas para a-realização do
pleito eleitoral. Deixa

transparecer Aristides Fe

lisbino, que talvez o ato

seja uma atitude repreen
siva,

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

�mos
,

PARA FORRO E PI'SO
Màior raridez. Economia de 30°'0. Entrega
Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todt> o

estado OOm assi,stência téenica '

REG, CREA, N,'· 5,17,; . 10." Região
VENDAS: Rua Emjlio Blwm. 'â - Florianópolis - se

ConSl! I tem-nos

(0482) 22-6500

22·6290

22·4235

22-4002

Falta de freio. na descida
causa 'choque de bicicletas

/
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�'F;ninho" engana (I polícia
-l

de Lages e foge com algemas.

.�.
.

'��VENDE�, CRECI 18Z

Lages (Sucursal) - Em circunstâncias
.que não foram esclare.cidas em sua totalí
dade, o marginal gue utiliza os nomes de
Nilton Fischer e Nilton Stefani, também
conhecido por "Fininho", conseguiu bur
lara vigilância dos policiais que,o levavam
até o Posto de Saúde e fugir, mesmo alge
mado, num táxi que o deixou nas proximi
dades da zona demeretrício. A evasão bem
sucedida foi considerada arrojada, pois os

responsáveis não souberam explicar como
um indivíduo de alta periculosidade como

é tido "Finínho' nos meios policiais con

seguira fugir quando era conduzido ao

posto de saúde local,

, Segundo se apurou, a fuga de "Fininho"
ocorreu na rua Correia Pinto, defronte as

. Lojas Magnetron, nas proximidades do.
pronto-e-socorro. Ali mesmo ele tomou'
um táxi e seguiu para a zona de meretrício
onde abandonou o carro e desapareceu le
vando algemas nos pulsos.

Apósa evasão, que aconteceu na manhã
_

de ontem, foi mobilizada toda a polícia do
planalto serrano para tentar localizar "Fi
ninho". As autoridades não sabem seu

nome certo, porque ele não possui docu
mentos, mas acredita-se que seja natural
da cidade gaúcha de Vacaria. As delega
.cias de polícia já têm suas características e

estão procurando um homem 'louro, com
cerca de 35, anos de idade', olhos castanhos,
(_lm68cm de altura, bem falante e que usa

muita gíria em suas conversas.
. O marginal encontrava-se detido na Ca

d.eia Pública de Lages, respondendo a vá
nos processos, por autoria de furtos, rou
QOs, �.ssalto à mão armada e também por
tentativa de homicídio. "Fininho" tam
bém está sendo procurado pela polícia
gaúcha de Vacaria, onde teria cometido
alguns crimes antes de se "estabelecer"
em Lages. As autoridades prosseguem nas
buscas' e acreditam que ele ainda esteja no
município, teFItando livrar-se das algemas.

ALUGA: Bom Abrigo -v-cesa excepcional com três qu ar
tos, sala de iantar, IiYing conjugados. suite, banheiro so

cial, copa-cozinha. dep, empregada, churrasqueira, piscina,
garagem, com amplo jardim em 'terreno de 700m2 ar con·
dicionado, telefono. e outras benfeitorias. Estud�se pro
poSta de venda.

VENDE: Apt'o com 3 quartos, sala. COZinha, área de servi
ço e garagem. Õuma localização - entrada a ccmblnar é .

salCtJ financiado pelo S:F.H. a 1.300,OUmensais.

Motori,sta embriagado colide
.

'

caminhão com
.

Volks e mata um
, Jaraguá d<;>;Sul (Correspondente) - Uma.
vítima-fatal" Um motorista gravemente fe
rido, além ne danos materiais de elevada.
monta, foi .0 saldo de uma colisão frontal,
entre ó Volks 'de placas (Jaraguá do Sul)
JS-3l,l9, -. de 'onde procedia e a camionete
Ford F-350, chapas -(Guaramirirn)

.

TN-
0481; que trafegava em-sentido contrário.

. O acidente ocorreu por volta das 21h30m
de 'domingo, na rodovia 28 de Agosto, que
liga o município de Guaramirim à cidade
.de Jaraguá do Sul, nas imediações do
acesso -à Indústria Krinberg Alimentos
-SIA, e 'resultou na morte da jovem Elizete
Maria Klein ..
O motorista do Volks.Adenor Luiz Ber

toli (23 anos, solteiro, funcionário da agên
cia do Banco do Brasil em jaraguá do Sul),
sofreu ferimentos gravíssimos e foísubme
tido a delicada cirurgia'no Hospital Muni
cipa] de Santo Antônio.
VITIMA FATAL
Na tarde de ontem, momentos após o

término na cirurgia, à qual Adenor fora
submetido; que teve a duração de' cinco
horas, o coroo da vítima fatal, Elizete

Maria Klein (19 anos, solteira), foi sepul
tado, na presença de familiares e amigos.
Adenor e sua noiva vinham da cidade de

Iaraguá do Sul, onde assistiram a uma ses

são no cinema local. A viagem foi inter
rompida com a colisão, provocada pela
camlonete, dirigida por Ar onso Ulmann
\�� anos, casado, residente eD? Guarami-

.

rim), que trafegava na contra-mão, comple
tamente embriagado.
Elizete sofreu ferímentos gravíssimos

na cabeça, sendo socorrida ao Hospital
Municipal Santo Antônio, de Cuaramírim,

, de onde foi posteriormente- transladada
para o Hospital São José, em Joinvifle, Não
resistindo aos ferimentos, Elizete faleceu
duas horas depois do acidente.
A vítima residia na localidade de Gua

miranga e foi sepultada às 16 horas de on

tem.
Os médicos José de Farias Lins Filho e

José Constâncio de Albuquerque, que as

sistem a Adenor, informaram que o pa
ciente teve rupturas de vários órgãos in
ternos e ,seu estado de saúde inspira cui
dados.

;1;0 ,Pr." pmiRA'III'IVEIRA. :U�VISS. 'da' OURO RRETO,sit i�: .�17<;�
-.: Ifohe:2t39581

;;"

,

VENDEDORES (AS) ESPECIAI'S,
Atuamos em âmbito nacional e estamos ampliando nossas equip_

de FLORIA'NOPOLI$ e do interior de'Santa Catarina. Para tanto,
estamos convidando professores, corretores, vendedores, univ8nitA-

.

rios, fUncionários públicos, aposentad,os, militares e tódos aqueleS
que tenham tempo disponfvel, para Uma entrevi>Sta, sem compromis·

. só.

OFERECEMOS:
Excelentes comissões pagas na hora

Carteira de comissões. I

Prêmios em utilidades e em dinheiro.
Concursos

Produto de grande aceitação,
Indicação de campo de trabalho
Trei name nto 'remunerado.
Ótimo ambiente de trabalho

EXIGIMOS:
Boa apresentação
,Ambição e dinamismo
> Facilidade de expressão
Escolaridade
'Oisponibil idade' de tempo para curso·
de uma semana.

. .

'

J: I

(ELESC
CENTRAISEleTRICAS DE SANTA CATARINA

NÃO SE TRÁTA DE LlVRqS, AÇÕES, COTAS DE CLUBE �TC.
Entrevistas no Edif; João Moritz - 40. andar - Conj. 405,·P�aça XV
de Novembro, das 08:00 às 12:00 horas e das 13:00 às 18:00 horas,
diariamente.

Os candidatos do interior poderão escrever para "CHEFE DE t:S·
CRITÓRIO" - Endereço acima.

Florianbp''olis,21 de maio de 1976
- ALDOB.ELlARMINO DA SILVA
Diretor Adfninistrativo

'WALTER SCHMIDT S/A
, \

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

ESTÁ AQMITINDO'
Profissionais para f;azerem parte de seu Departamento Comer

ciaI.
,

As atividades serão desenvolvidas' opcionalmente n�s regiõ.es da
Grande Florianópolis, Sul do Estado, Joinville ou Blumenau.

Os candidatos deverão pOssuir conhecimentos básicos de eletri
cidade e prefe�encialmente condução própri,a.
Nosso Departamento de Seleção atenderá os' interessados
durante o horário comercial, à rua 15 de Novembro, 14.95 -

Blu�énau e solicita que se façam acompanhar da Carteira.
Profissional.
Na impossipilidade de' comparecerem pessoalmente, solicita�se
remeter curricul um vitae com pretensões.

.

A CENTRJÚS EL!:TR,ICAS DE SANTA CATARINA S.A. - CELESC, torna público aos

interessadOs, que realizar,ã em sua sede, à ·rua José da Costa Moelmann, 129, em Florianópolis,
SC, a CARTA' CONVITE No. 290/76 com vencimento para às 17:30 (dezessete e trinta) horas,
do dia 07 de JUNHO de. 1.976, destinada ao recebimento de propostas, ex«,usivamente para
mão de obrí!S" para limpeza de faixa di! passagem da LI NHA DE TRANSMISSAO em 69 KV, no
trecho GARCIA- ROÇADO, nUJ11a extensão aproximada de 30 (tri nta) quil êmetros.

O editai· e seus anexos, poderão ser retirados pelGs interessados, no. Departamento de /'

'Materiais - Divisão de ComprãS desta Companhia endereço .:cima, ou, nos escritórios da /'
.

Agênçia Regional de Florianópolis, rua Jere>nimo·Coelho, 32 - nesta Capital. ,;/

J

PRONTO 'PARA MORAR
Ú.LTIMA OPORTUNIDADE

,

, Cr$ 363.000,00 e Cr$· 383.000,00
. Dispomos para venda somente (três) apartamentos no Ed. ltamarati na

.
.

.,

rua Vidal Ramos, contendo: hall �e entrada, living, lavabo, 3 quartos,
banheiro, copa-cozinha, área de serviço e quarto dê empregada com

banheiro..

Plantão no loc�1 das 9,00 às 21,00 horas, o u na Ex-Assessoria
Imobiliária Ltda. - Creci 6269 - II Região. Av. Rio' Branco, 175
Fpnes: 22-5224 e 22-4550.

'
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'Beto
Stodieck

Rita Viegas Cerqueira Cintra, uma Greta Garbo em potencial, êStava assim na

festa dos seus pais; linda, loura e de chinesa.

Há 'dois catarinenses
na sdeção-brasüeira
de futebol que está

disputando o campeonato
comemorativo ao bi

centenário da
Independência norte

americana: Beta Fuscão e

Falcão. Se bem que,
nessas alturas do sucesso,

um deles já deve ser

gaúcho e o outro

paranaense.. ,. Afinal,
é quase sempre assim.

•
Sabem vocês qual é o
esporte preferido do

florianopolitano (de um

modo geral)? O de tentar
destruir aqueles que
estão por cima. .. E o

pior é que as vezes

consegue.

•
"Presença", a bem

impressa revista do Carlos
Muller, já está nas

bancas para as delicias
do society catarinense

que está nas suas páginas.

Em Sambaqui
o secretário Plínio Bueno, da Administração, recebeu,

, no último sábado, � sede da Associação do Tribunal de
Contas, em Sambaqui, para uma baita churrasquérrima
only for men, em homenagem a ninguém em especial,
aos inúmeros amigos 'em geral. Presentes: governador
Konder Reis, Paulo Bornhausen (não estava de branco
comme d habitude, mas de verde com listrinhas brancas),
o vice Marcos Buechler, o presidente do Tribunal de Jus
tiça Ary Pereira Oliveira, Jorge Bornhausen, Renato Ra
mos da Silva, Helio Guerreiro, José Matusalém Comelli,
Nilton Cherem, prefeito Dão, Ruy Borba Filho, deputa
do Bulcão Vianna, secretários Ivan Bonatto e Victor
Fontana, enfim a oficialidade estadual em peso. O secre
tário Plinio fez questão de servir a todos, pessoalmente,
não descansando um minuto sequer. No final da tarde
estava exausto.

Baianidades
Gal, Bethania, Caetano e Gil (os quatro juntos pela pri
meira vez) estréiam, realmente, dia lO de junho no Rio
S6 que não será no Canecão como a principio foi ventila
do e noticiado, mas no Teatro João Caetano. Depois de
duas semanas de Rio, 9 show excursionarã por trinta e

nove cidades brasileiras, começando por Porto Alegre.
Em seguida, lá por julho/agosto, será a vez de Florianó

polis. Quanto ao local; ainda não se sabe -:- provavelmen
te no Clube Doze.

Em São Miguel
A festa começou às 9 da noite e foi
até as 5 da madrugada. E teve como

'cenário uma das mais hollywoodianas
residências de Santa Catarina, a beira
-mar de São Miguel. A coluna está se

referindo, obviamente (e como todos

já sabem), ao jantar, em torno deDir
céia e Mário Petrelli, que Detinha e

Fernando Viegas ofereceram na en-
'

charcada noite de sexta-feira, a qual
compareceu o que há de mais coluná
vel em Santa Catarina.' Impossível
citar tantas presenças (umas 150) co
mo é Impossível deixar de dizer que a

hostess e suas filhas, Rita Cerqueira
Cintra e Fernanda Silveira (as três pa- ,

reciam jovens irmãs) e mais Olga Ma
ria Luz Lins, Ivete e Déa Bornhausen,
Ana Maria Siqueira Gomes e Terezi-

Antes do jantar, servido a meia noi

te, rodopiantes rodadas de scotch
-

,

e canapés, O, menu, a cargo da

-.;hostess, uma delícia (palmas para
a salada de 'frutos do mar que ela me

rece); regado a vinho da mais fina e

old procedência À sobremesa, doei
nhos e danças: o hustle, então, fez-se
presente.

Painéis'·Placas
Faixas·Silk..Sêreen

Rua:LEOBERTOLEAL,221 I Fone:44.0020
( BARREIROS)

O secretário Salomão
,

Ribas, da Educação, já
perdeu 20 quilos

desde que assUmiu a sua

pas ta. Preocupações?
Não, vaidade: ele é

cliente çlo médico Sergio
Carvalho, especialista
,em emagrecimentos.

•
Ouvido a saida do cine

,
Cecomtur:

- Gostei muito
de "Tubarão".

- Pois eu '

prefiro a Laguna...

nha Dutra Francalacci (as duas ex-rai
nhas da, beleza catarinense), Lucinha
de Vincenzi, Eliana- Cabral Cherem,
Iara Pedrosa, Leonida Vieira, Líana'
do Valle Pereira, Miriam Bauer e Ma
ria Odete Bonatto estavam lindíssi
mas, não se sabia-para qual soltava-se
mais ohhhs de admiração.

*

Surpresas aviatóriàs
O Boeing 737 da Varig, que vem do Rio todos, os, dorrún
gos, tem o hábito de chegar no Aeroporto Hercilio Luz
por volta das 5 da tarde. E perto desta hora, no úl timo
dorrúngo, diversas pessoas se di rigi ram para o aeroporto
na esperança àe Vf�rem passageiros-amigos chegarem -

sem antes não deixarem de telefonar para a agência locar·
em busca da confhmação do horário devidamente confir-I
:mado. N<] ent,antci,�, uma surpresa: no balcão da compa·
nhia balbuciaram que o avião s6 chegaria às 7 e meia,
que estava atrasado por motivos técnicos, nada demais.

,
,

*
,

As pessoas voltaram para suas casas e, lá pelas 7 retorna

ram ao HercI1io Luz - afinal, meia hora é o suficiente

pa�a enfrentar a estrada e um cafezinho no bar do aero

porto, além de ver o avião descer. Pois bem,lá chegando,
mais uma surpresa: o avião havia pousado às 7 horas...

-

c
'Cinema

F08h
RENATA PALOTINI e CARLOS QUEI- entre 'um person�gem �om e mau-cará-
ROZ TELLES, contratados pela Tupi, ter confesso que prefiro o segundo. Dá
'serão os autores de, uma das próximas 'muito mais oportunidade para interpre-
.noveles da Rede (-) Maudcio Alberto, tacão, eu me sinto muito mais realizada.
que trocou seu nome para MORRIS Na verdade, gosto mesmo é deseratriz,
ALBERT, já faturou mais de 3 milhões tanto em teatro, ci nema ou TV, o que
com "Feelings" (-) Jonas MeIICl, Paulo sinto é necessidade de apresentar um

Figueiredo, João José Pornpeo, Sadi trabalho cada vez melhor (Lilian Lem-
Cabral, Arnaldo Weiss e Hoberto Rocco mertz) (-) Lilian, no fil me ",LI çÃO DE
são alguns dos atores de "Os Apóstolos AMOR", de Eduardo Escorei, faz uma

-de Judas" que estréia dia 31 na TV Cul- governanta alemã contratada para dar li-
tura (-:) A nova editora Documentário ções de amor a um garoto, de família
está lançando a "História da Psiquiàtria paulista dos anos 20 C-) Hoje; no Canal
no Brasil", de JURANDI R FREI RE 6, não deixe de assistir um.dos últimos
COSTA (-T Lazinho, maquiador da Re- capítulos da novela "Um Dia o Amor"
de Tupi, em 45minutosdeixou MARIA' (-) Hoje, às 12:45, Marisa Ramos e

. ISABEL DE L1ZANDRA mais bonita, Cyro Barreto estarão informando sobre
para a gravação da cena de casamento na as coisas importantes que aconteceram

novela "Xeque Mate" (-) Joalheiros ,na cidade, no "Jornal da Tarde", Canal
Hossenrnann fazendo sucesso com a re- 6 (-) "Sem antes preservar uma região,
portagem (6 páginas) na "Voque" deste' equipá-la, ocupá-Ia harmoniosamente,
mês (-) A história de "Os Apóstolos de animá-Ia com determinados aconteci-
Judas" se passa na época atual, focali- mentes, não adianta promover. O turis-
zando uma vila e uma rica' residênciain- mo só é bom quando não modificanos-
g!:t8. Comose trata de um .trabalho de sos costumes, não agride nossa paisa-
GE'RALDO VI ETRI, ele mesmo será, gem, .nâo polui nosso meio ambiente"
além de autor, o produtor, diretor e di- (arquiteto Jaime l.ernerl (-) Na Rua
retor de TV da novela (-) ,A Símbolo Tenente Silveira, 56, está a-GLOBERA-
Editora está publicando o livro "Uma MA. Lá você vai encontrar "SOLO DE

Reportagem Maldita", de Plínio Marcos CLARINETA", de Erico Verfssirno, a-

(-) Laura Càrdoso, Glória Nascimento, tualmente o livro mais vendido em todo

Solange Teodoro; Sidnéia Rossi, ry1árcia o Brasil (-) Hoje, no Canal 6, às 21 ho-
Maria e Dina Lisboa estão no elenco de ras, BRASIL SOM 76, diretamente de
"Os Apóstolos' de Judas". (-) De 2 a 5 Brasília (-) Cau by Peixoto e Angel a Ma-
de junho, em Curitiba, o XV Congresso r.ia juntos, num show de teatro que bre-
Nacional dos. Jornalistas �rq,fi��'�,9,QC!i,s; c :v�:�.tr�i.� ns, Rio (-�'Di'a 29� Dãdé San-, ,

(-), BETTY FRAZZE:R,,·te'm'comparocr: -'_' t<Ín'á' 8' Rentrta Aragao estarao na Hha,,;"';
<c<r�"'" '_""':. '�'�""'''"::''.''·",,''m''''� "'IJ8rca,..,ur;n",sh,g,\t\(óiAo,G.inásio' do SESC (-)

do aos estúdios da Rede Tupi para deco- Uma novela .leveI' bem humorada é "Pa-
rar o seu papel smt'Os Apóstolos de pai Coração". hoje, às 18:15, no 6. No
Judas". Desta vez vai ser uma ingtesa, elenco: a família de Paulo Goulart (-)
radicada no Brasil, mas sem querer ado- DINA LISBOA também está no elenco
tar os costumes nem a linguagem dá ter- de "Os Apóstolos de Judas", fazendo a

ra, com a alma sempre voltada para a personagem Dulce, uma mulher humilde
Inglaterra (-) ELlZABETH TAYLOR e simples (-} Dia 20 de junho encerra o

vendeu ao "Time", por 25 mil dólares, prazo para as inscrições no 1 o. Concurso
.� fotos que hoje vai fazer na luta Nacional de. Poesias de Florianópolis.
Muhaamad Ali contra Richard Dunn (-) lnscriçóes na Secretaria de Educação da
De volta de uma longa viagem pelo hã, Prefeitura (-) "0 PETROLEO f NOS·
onde compareceu juntamente com Li- SO?"'; importante livro de Perv Cotta,
lian Lemmertz para tomar parte num continua a venda na GLOBERAMA (-)
Festival de Cinema, KATE HÁNSEN re- Hoje, às 'l9:45, no 6, um novo capltulo
velou que tudo é encantador naquele . de Xeque Mate, com as excelentes inter-
país, onde .permenaceu por vintedias a pretações de Edney Giovenazzi, Maria
convite do governo de lá. Kate esteve Isabel de Lizandra, Raul Cortez, Roáol-
também na Dinamarca, terra de seus fo Mayer e outros atores consagrados da
pais (-) Corno alguém agiria se sofresse Tupi (-) João Pacheco, diretor de pro-
uma chantagem? Falaria à sua mulher? ducão do Canal 6, está em busca demo-
Procuraria ceder a todas as exigências do ças para reforçar o quadro de manequins
chantagista? Este é o tema de "Senho- da emissora. As candidatas devem apre-
ras e Senhores", amanhã, às 21 horas, na sentar-se à .Hua Bocaiúva, 117, escritá-
TV Cultura (....:) "Se tiver que escol her ri os da TV Cultura.

ESPECIAL: Ciclo do Cine- cl óricos e, paisagísticos da
ma Alemão, promovido pelo Ilha de Santa Catarina. Ro
Clube de Cinema N.s. do . teiro de lImar Carvalho.
Desterro e Coordenação de ACONTECEU NUM SÁBA
Assuntos Culturais da Secre- DO (U ptown S at urday

,

taria do Governo. Night) Comédia com elenco
Hoje, 20:30 horas - O SAN- negro, dirigida e interpreta
GUE DOS WALSUNG (Wal- da por Sidney Poitier, com a

sungenblut), de Rolf Thiele participação de Harry Bella
(a cores), baseado em Tho- fonte - 18 anos, Ritz - 5-
mas Mann, Complemento: 7,45 -,9,45 horas
"Projetos e Sonhos", sobre UM AMOR QUE DESAFIA
o art noveau ..Local - Audi- (Mixed Company) Comédia ;'
tório da APLUB - Rua dos americana, de Melville Sha
Ilhéus 8, sobreloja. velson, com Joseph Bologna
TUBARÃO (Jaws) Terceiro e. Barbara Harris. Basquete.
filme de Steven Spielberg, o 'boI e complicações em farnf
cineasta de "Encurralado" e lia. 14 anos. Coral - 3 - 8 -

"Louca Escapada". Terror
numa praia balneária, pelo'
aparecimento de um tuba-

.

rão gigante,devorador de se

res humanos. Com Roy
Scheider, Robert Shaw, Ri
chard Dreyfus - Cecomtur
� 2 - 4,20 - 7,30 . 9,35 -

tendo como complemento
"Segundo Passo, Salto Os6-'
rio" - Docurre ntário a co

res, de I. Rozemberg, série
"Coisas do Brasil".
São José - 3 -7,45 -10ho
ras - tendo como comple- '

mente "ILHA EM AZUL',',
documentário a cores, feito

pela Agência Nacional, so

bre aspectos t:uf,s ticos, fol-

10 horas
CIDADE VIOLENTA, com
Charles Bronson

'SHANGO, com Anthony
Stefen - 18 anos. Roxy - 2

e 8 horas
UM DIA DE CÃO - de Sid

ney Lumet, com AI Pacino
-,18 anos. Jalisc'o- 8 horas
A MORTE SEGUE SEUS

PASSOS, com John Wayne
COM 007 so SE VIVE
DUAS VEZES, com Sean

Connery. - 16, anos. Glória
- 8 horas

AMOR, ETERNO AMOR,
de Peter Bogdanovich, com
Burt Reynolds, Cybil She

pherd. Rajá 8 horas.

SADIA�CONCORDIA S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. 83.568.147/0001-00 - GEMEC/RCA-20,0-76/081

Horóscopo
.Omar Cardoso

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO J

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAoRDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

.

,

São convidados os lfenhores acionistas desta Sociedade a se reunirem em Assembléia' Geral

Extraordi nária, a realizar-se às 10 (dez+horas do dia 15 de junho de 1SnS, em sua sede social sita
à Rua Senador Att(lio Fontana, ,8S, nesta Cidade de Concórdia, Estado de Santa Catarina,a fim

de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do' Dia:
1 - Proposta do Conselho de AdministnÍ;:ão, acompanhada do Parecer favorável do Cooselho

Fiséill, rei ativa a:

a) Aumento do C"pital Soc::ial de Cr$ 127:320 ..000,00 (cento e vinte e sete milhões,
trezentos e vinte mil cruzeiros) para Cr$ 152.784.000,00 ('cento e cinquenta e dois milhões,'
setecentos e oitenta e quatro mílcruzeiros), mediímte a emissão de 25.464.000 (vinte e cinco

milhões, quatrocentas e sessenta e quatro mil) ações preferenciais, sem direito a VOtO, do vai ar

nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) com a utilização dos seguintes recursos:
- Cr$ 7.500.000,00 (sete milhões e qui nhentos mil cruzeir(6) da conta ,,'Reserva de Capital,

Excedente;;
- Cr$ 356.726,96 (trezentos e cinquenta e seis mil, setecentC6 e vi'nte e séis cruzeiros e

noventa e seis centavos), da conta "Reserva p/Aumento de Capital- Dec: Lei 1.260/73";
- Cr$ 1S.9�.719,96 (dezesseis milhões, novecentos e noventa e quatro mil, setecentC6 e

dezen.q\f!l,cruzeiros e noventa e seis centavos), da conta "Reserva p/Aumento de Capital";
- Cr$ 612.553,08 (seiscentos e doze mil, quinhentos e cinquenta e três cruzeirQs e oito

centavos) da conta "Reserva p/lncentivos Fiscais".
b) Alterações estatutárias consequentes

2 - Alteração do artigo 40. com ampliação do objeto social, alteração, do "Cap(tulo III . Da
Admi nistração" (artigo 90. a 16) e alteração do artigo 17 dos Estatutos Sociais vigentes.
3 - Eleição da Diretoria Executiva e lfixação dos. respectivos honorários, na hip6tese de a

Assembléia aprovar a alwração proposta no item 2 .

4 - Consolidação Estatutária.
5 - Outros asSuntos de intetesse da Sociedade.

Conc6rdia(SCl. 21 de maio de 1976
(a) Attílío Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

ÁRlES - Dia excelente, pa
ra sair, passear, estar com

pessoas aiegres, comunicati
vas, este é o seu melhor dia
da' semana. Nativos de

'Gêmeos, signo atual; Aquá-
rio e Leão ou Sagitário, po- mismo e terá benefícios. A
derão contribuir muito para terça-feira o favorece mais
sua felicidade,. quer senti- depois das 18, horas, en

mental ou 'profissional, não quanto o signo atual o bene
s6 neste dia, mas em todo ficia muito, mas, muito rnes

este período do ano. Ótimo mo.·

para viagens. Boas notícias.' ESCORPIÃO - Tudo de
TOURO - Suas possibilida- penderá das suas próprias
des de êxito 'serão considera- ações. Há favorabilidades a

velmente aumentadas agora. través' do signo atual, Gê

Viagem favorecidas, êxito meos, mas evite atritos com

nos negócios, sucesso nos es- pessoas desconhecidas, so

tudos, no comércio, nas bretudo mais jovens-que vo

amizades, no trabalho e em cê. O fluxo é regular para o

muitas outras coisas, porque omance e a vida conjugal"
materialmente o seu signo, por ser este o seu mais favo
Touro é o ,que está sendo rãvel dia da semana.

agora o mais favorecido. SAGITÁRIO - Hoje poderá
Ge.MEOS - Com Ó, Sol em sentir inesperada mudança
seu pr6prio signo, terá uma de .preferências sentimentais

terça-feira promissora, prin- e afetivas, principalmente se

cipalmente se pertence ao não assumi u cornpromisso
Primeiro.Decanatci, isto é, se firme com ninguém Contu·
nasceu agora no final. de do o que acontecer poderá
maio. Pessoas estranhas. po· ser para melhor. Associaç ões
derão lhe dar algumas sur- rendosas, lucrativas mesmo.

presas agradáveis. Dê impor- CAPRICO'RNIO - Há possi
tância, principalmente nesta bilidades de se sentir um

época, ,a sua aparência pes- pouco \indisposto fiO come

soal. ço deste dia. Tarde e noite
CÂNCER - Dia em que terá sob fluxo melhor. Não des·

,

algumas favorabilidades li- cuide da saúde, principal·
mitadas, idéias originais, mente dos sistema respirat6-
criativas, mas se você de rio. Através de alguém mais

Câricer, nasceu no Primeiro- jovem poderá receber' um

-Decanato do signo, ou seja, presente ou um benef(cio.
no final de junHo, é bom AQUÂRIO - Dia excepcio
não se descuidar da saúde e nalmente ,benéfico. Pessoas.
não se expor aos inimigos de Pei,xes, Câncer ou Escor
ocultos ou qualquer forma pião deverão ajudá-lo a ga
de perigo, ,

nhar dinheiro, enquanto que
LEÃO - Sentimental e afe- as de Libra e Gêmeos cola
tivamente o dia lhe será pro- borarão de todas as mmei-'
pício" aprovéite-o da melhor ras para que se sinta realiza

forma possível. No que diz do profissional, social e afe

respeito a viagens, poderá' tivamente. É o melhor pe.

empreendê-las a qualquer 'ríodo de todo este ano,

momento. Os jovens causar- . Aquário.
-lhe-ão muitas, alegrias e po- PEIXES - A sua promoção

I derão ajudá.lo muito tam- e elevação social poderá ser

bé L-efetivada por alguém de Sa-m, eao.

VIRGEM - Hoje será dupla- gitário. Benef(cios vindos de

mente beneficiado no plano pessoas ligadas com os pro
social. O signo atual lhe traz genitores e todas que estão

.

possibilidades de progresso relacionadas consigo, por la
em todos os sentidos. Notí- ços farrúliares. Períódo de

cias que virão através do estabilização, progresso, feli
correio, por tele.fone, ou de cidade, com possibilidades
algum outro modo, o deixa- de levá-lo a adquirir ,a casa

rão bastante contente. pr6pria.

LIBRA - Evite precipitar as
coisas, mesmo que se trate
de um encontro amoroso.

Com calma, equilíbrio é
prudência tudo poderá sair
bem Cultive seu natural otí-

"
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última semana deu-se a,

solenidade de posse da
Diretoria da' Jl\sucia·

ção de Pais e Professo
res.

x-x-x

HABITASUL em nossa
cidade _ Movimentou
a capital catarinense e

gente importante de
outros estados, a i nau
guração da agência da
Habitasul em nossa ci
dade,' que na solenida-

.

d e da instal ação da
Agência contou com a

presença, do Governa
dor Antônio Carlos
Konder Reis. Saudou
os' convidados presen
tes o Sr. Clio Fiori
Druck; que estava em

companhia de' sua es

posá.: No Clu be Doze
de .Agosto, com sho

,

apresentação do Band
Shaw e conjunto tfpi
co do Rio Grande do
Sul, a festa foi bastan
te animada com exce
lente buffet de 'Ma
nolo's. General Plácido
de Castro, Prof. Mauro
Corte Real, EValdo
Mello e Dr. Calliari,
também do grupo
Habitasul, deram' C0r
reto atendimento aos
convidados,

x-x-x

1'5 ANOS _ Leila dos

Anjos com uma reu

nião muito íntima na

residência de seus pais,
festejou, os seus 15
anos.

J(-K'X

DECORAÇíÃO _ Ar

quiteto Georqe Van
Hoff está elaborando

.

caprichosamente a de
coração do apartamen
to da elegante Sra.
Kyrana Lacerda,

x-x-x

CONVITE _ Meus a

gradecimentos aos Srs.
Nelson IGaidzinski e�'

Fernando J.C. Carnei
ro, ,presidente e secre- ,

tário da Sociedade Re
creativa Mampituba,
pelo convite para a

inauguração da sede

campestre,. daquela so

ciedade.

Diretores da Habitasul
na Testa de inauguração da
Agência em nossa cidade

I

x-x-x

CARTÃO - Ivone e

Armando Sabino e Zi
.ca e Hermanp Bech, de
Veneza estão nos en-

.viando cartão, comen

tando a ma ravilhosa
viagem pelos 1 O pa (ses
da Europa.

x-x-x

Fernando Antonio Mi·

.ra/ndé! um caixa-alta da

I
.

capital paranaense, es-

teve em nossa cidade
onde participou da re

cepção e almoço em

homenagem ao minis
t ro João 'Paulo dos
Reis Vel aso.

x-x-x

O que muito se larnen
tau foi a ausência do
Diretor Presidente da
quele grupo financeiro,
'Pé rtctes Druck, que
por motivo de forca
ma lor não pôde co�
parecer ao tão grande
acontecimento aqui, na
capital catarinense.

Jornalista gaúcha
Ana�mélia na recepção
da Habitasul palestrava

animadamente

Sr. José Matusalém Comelli
com um grupo de amigos
na festa da Habi tasulSalvio de Oliveira e

.

Harry Laus, com mui-

tal ação da jornada será
no Plenário-do Palácio

Barriqa-Verde, ocasião
em que será prestada,
horne nagem ao deputa
do Epitácio Bitten
cou rt, presidente da

Assembléia, Legislativa.

Vara Gai�����k�. . �ELIANE - O lindo
broto Eliane, filha do
casal Henrique Gonçal-
ves Silva, na residência
de seus pais recebeu
convidados; para. sua
festa de aniversário.

x·x-x

A'RTE - José Carlos
Alencar, está expondo

:. (.::- '\.Ij' f" " i,! .'_ fI ,��- :-;0: f',

sua arte na Diretur.,'
promoção da Diretoria
de Turismo e Comuni-"·
'cação ,e PrefeituraMu-

,

icipal.
x-x-x

JORNADA ., Terá iní
cio em nossa cidade
quinta-feira próxima, a

1 a. Jornada Catarinen
se de O rt op edia e

Traumatologia, A ins- ,;'Básiea de Barreiross-na
J > .;i_..., )�:!;�-,,:�i..:·"f,,"i�·,·� - -.�+�.�lb·_�..;{.;..\�.::t...j

,

�''''? -�f-:"':' ...I .. :�-: �.:

x-x-x TV Canal 10 de Porto

UC) - Lagoa lete Clu- Alegre, esteve em nos-

be, festeja mais um SÇl cidade para a soleni-
aniversário sébadopró- d ade .de inauguração
ximo. Está nos infor-" da Habi tasul . Ana

mando sua diretoría Amélia, com sua bele-

que será atração' na- za e classe encantou

quelà noite, Baudalfe e nossa sociedade.
seu conjunto. x-x-x

. x-x-x ,CHA - A Sra. Diana
, Ana Amélia, jornalista ,'Alexandrino, em seu'

·)"ci,QJ�qrr�)i!9; �a r0�2�q��f'i-: i"�)p�'r,t�rtl�J1Jb,, /)eçgq�u.� •
� • '.'

,J ,. I" "o,, � _\ _.�. I ":' �j. ,,_, \

um grupo de senhoras
de nossa sociedade pa
ra um chá.

x-x-x

MADRINHA - Pela
di retoria do Criciúma
Clube, estou sendo in
formado que será ma

drinha dás debutantes
da noite de gala dia 31

. de julho próximo vin

'douro, a' elegante Sra.
z . ::', i ;:1' N,.s"- ri/i

'to sucesso inauguram
no Bom Abrigo, o Cen
tro de Arte.

x-x-x

Decio Rogotti, gerente
da Oremar Representa
ções, está de viagem
marcada ainda este,

mês. Decio depois vai
_ nos comentar seu Cru

:�eiro pelas ea!):ªrnas ç
I Caribe. ,,,: <.:" ;;;!C' ";;fi"�' iI

x-x-x

CASAL FONTES - O

engenheiro e' Sra.
David Fontes, foram
vistos visitando ,0 anti

quário do Sr. Pisani,
para adquirir peças de
corativas para sua nova

residência.

x-x-x

POSSE - Na Escola

VolksV{a__gém feliz conta com a proteção do
PLANTA0 deAMAURI Veículos. '

.

CASA D:AS CORTINAS
·IN.FORMA.TIV·O ,APLUB,'Confecção e instalação. de cortinas em ge

rai.

(SOlicite Orçamento.sem compromisso)
Ruas s,antos Saraiva, 1.117 - Tel': 44-1791

Florian9Polis _ se
,

.Cinema

,)Alemão na

APlUB,GLOPRESS EDUCACIONAL S/A
. CGC/MF 43.109.784/0001-01

EDITAL DE 'CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Convidamos os senhores, acionistas destasoei edade para se

reunirem 'em asseml;lléia geral ordinária, a realizar·se, às 14,00
horas do dia 30 de junho de 1976, nos escrit6rios da empresa,
à rua Caetano Decke, 20 con]. 1107 em Blumenau - SC. Com
a seguinte Ordem do Dia: 10. Apreciação, díscussâo e apmva-:
çâo do BaI anço Gera, Demonstrativo da Conta Lucros e Per

das e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercfclo so

cial encerrado em 31 de dezembro de 1975; �o. Eleição do

Conselho de Administração e fixação de seus honoráríos: 3,5>.
Eleição da Diretoria e fixação de seus honorários; 4,0. Eleiçao
do Conselho .Fiscal e fixação de seus honorários; 50. Outros
ljSsuntal de interesse soei aI. '

'.
,

AV'ISO ., Acham-se à disposição dos senhores' acionistas,

na sede da empresa os documentos a que se reter-e o artigo
, QQ do Decreto-Lei no. 2.627 de 26/0Q/1940.,

Blumenau, 20 de m�io de 1976
ROBERTO VERREET

'

Di retor P res idente

Teve início ontem,' no
Auditório da APLUB, em

Florianópolis, o Cicló do
Cinema, Alemão, promoví
do conjuntamente pelo
Clube de Cinema N.S. do
Desterro e Coordenação de
Assuntos Culturais da Se- I

"Também os Anões Come
çaram Pequeninos'.', de
Werner Herzog, e o, com
plemento "Reiná do Fan
tástico".

Todos os filmes apre
sentam legendas em espa
nhol.

exibido o filme "Tonio

Kroger", também de Rolf

,Thide e mais o comple
mento "O Instituto
Orff'.

Encerrando a programa
ção, será exibido nos dias
31 e 10. de junho, o filme

cretaria do Governo.
A programação prosse

guirá hoje, às 20h30ril,
com o filme "O Sangue
dos Walsung", de Rolf
Thiele e complemento
"Projetos e Sonhos".

Nos dias 26 e 27, será

oTIREPROVEitO .

DANOVAGEUçAO. Novos associados:
Prosseguindo na ampliação àos Seus qua

dros sociais, a APLUB acaba de receber os

se�uintes novos associados': Economista Egar
Diaz, Delegado da Receita Federal em Floria
nópolis; Newton Ramos Filho, Diretor da Ceí
sa; Engenheiro José Correa Hulse, Presidente
da Associação Catarinense de Engenheiros;
Dr. Adil Rebelo, advogado e 'Osvaldo Pedro
Nunes, Diretor Regional do SESI todos de
F1orianópolis.

'

Em Xanxerê, associou-se o cirurgião-dentis-
ta Alaor de Almeida Lovatel.

'

Também associaram-se o médico Tadeu
Souzakodngues, de Pinhalzinho e 6 prof. Pe
dro Ludgero Averbeck, Diretor Técnico da
Coordenadoria Regional de Ensino, em São
MIguel do Oeste.

Jornada de Ortopedia .

Com a participação dos mais destacados es

pecialistas do pais, terá inicio na próxima
quinta-feira, às 20 horas, a "I Jornada Catari-

,

nense de Ortopedia e Traumatologia", promo
vida pela Secção Regional da Sociedade Brasi:
leira de Ortopedia e Traumatologia e pelo De
partamento especializado.da Associação Cata
tinense deMedicina. -

A Jornada prosseguirá até o próximo sâba
do e contará com a participação dos professo
res Flávio P. Camargo, Marino Lazzareschi,
Manlio M.M Nâpoti; Milton Peixinho, Aldo
Fazzi e Márcio Passini Souza, todos de São
Paulo e, ainda, os.professores Luiz Tito Castro

Leão, do Rio de Janeiro e Antônio Moniz de

Aragão, de Santa Catarina.

Ponha na sua empresa'o relógio de ponto', da mais nova gera·
ção_ O Quartzo·Point . 1°, relógi,o de ponto a quartzo fabrica�o
no mundo. Conquista tecnológica obtida: por Dimas de Melo

Pimenta em 1969, Daí para cá. ii Dimep . única indústria na-'
cional que produz .atê o cristal de quartzo ', mantém sua linha .

normal .de fabricação. Com sua alta precisão. cuja diferença
não ultrapassa alguns segundos por ano. é produzido nos la

bOrátorios Dimep. com know-how próprio. reconhecido inter

nacionalmente,. garantindo à maior linha de relógios de ponto
do Brasil. mais qualidade, durabili�
dade. assistência técnica total. Ti:
re proveito da tecnologia moder-

na. ao preço ,de um relógio de

ponto comum.

QUANDO DlSSEREM QUE REUNIR
Associated Pres s

Agência Jorn�1 do Brasil
Jornal O, Estado
Rádio Guarujá
dá um excelente noticiário
de rádio, atual izado, bem lido,'
preciso, ACREDITE!

ANOl!; ESTES
HORARIOS:

De 2a. a Sábado:

08,00
- 12,55
18,50
21,00

Acad.emia de Letras. E aos Domingos
Na próxima sexta-feira; às 20 horas, a Academia Catarinense de Letras, sob a presidência do

acadêmico Holdemar Oliveira de Menezes, promoverá, no A�ditório da�LUB, urna Sessã« de
Saudade; em homenagem ao acadêmico Arnaldo Brandão, há pouco falecido. '

O ato contará com a presença de toda> os membros da AcadefiÚa Catarinense de LetIas,
intElectuais e convidados especiais, além de familiares do homenageado.

-- 12,55
18,50-CORRESPONDENTE

CUARUJA
Potrocínio SUL BRASILEIRO,
Apresenfaçãó OSMAR TEIXEIR.A

DIMAS DE MELO ·PIMENTA s.A.
fND':".T••A D. 1IIt.r.!O.IO.,

.

.

,. . J.' ,.

\ RADIO GUARUJA DE FLORIANOPOLlS
A Emissora de Santa CatarinQ

,

Em ondas curtas, médias e freqüência modelada.
RUA 15 DE NOVEMBRO,,678 - 2.° - conj. 6

89100 _ BLUMENAU., se - FONE: 22-066�
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G;lTÃO AUTOMt)VEIS
Coro'l Cupêi Luxo .••........ : �:'V'ClI k� '500, •. '. . ',' . . . . . . . .

Volks 00 Vermelho . . . . . . . . . g�Brasllia t.iar rorn Savana •...••..• . •.....

COMPRA VENDA E TROCA DE AUTOM(�VEIS - CRtDI
TO IMEÓIATO - RUA FRANCISCO TOtLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

�JENDIROB"��A\.JTOMÓVEIS LTO,A.�
R. Sar uíanha Marinho Esq. de João Pinte
FONES: 22-0192 - 22.139� - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUP� VARIAS CORES .•

CHEVROLET CI'-fEVETTE VARlAS CORES ..•

CHEVROLET PhCK-UP. • •••.••

CHEVROLET CJ\RAVAN .••.••.

OPALACUP� .

GALAXIE ••

GALAXIE ...
VOLKS 1500 •

MALlBU CHEVROLET •.••••.•..
MOTOCICLETAHONDACB-3600 ••••

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TiPO GAIVOTA

COM[RCrA\ BEIRA • .t.A v EICUlQS

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira ,Mar Norte), 210

FONE .: 22 - 5757

Volkswagen azul .•.... ,

Vol kswagen bege
Vol kswagen azul
Brasflia amarela
Kombi branca . .

'
...

Kombi Plc k-Up bege ...
Cheverte vermelho vinho.
Dodge 1800 branco
Dodge 1800 amarelo
Corcel Luxo branco .. .....

. ',\973

.Ül71 '

.1971

.1974

. 1972

.1.976
.. 1974
.. 1974

. 1974

. HW

DIPRONAL I

Rua Felipe Schmidt, 60
\

Fones: 22-3321 e 22-2197

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS ÚSÀDOS

MODÊLO COR
Belina - Azul . . . . , .

Belina - Marrom .

Corcel Cupê Luxo - 'Branco
Corcel Cupê Luxo - Vermelho
Corcel Cupê Luxo - Bordô,. .

Corcel Sedan STD - Amarelo .

Dodge 1.800 Luxo - Vermelho .

Dodge Dart SE - Amarelo .

Galaxie LTO - Branco e Preto .

Maverick Cupê Super Luxo c! ar - Amarelo
Maverick GT . Branco e Preto

Opala Sedan - Azul .

Opala Sedan - Prata

Opala Cupê - Azul .

Volks Varianr- Azul

,ANO:
1974
1972
1972
1973'
1975
1975
1974
1972
1973:
1974 '

1974,
1970,
1970
1972
1970

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

�·forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA.,

19_' 76
VENHA CONHIECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva. 554 -'-, Estreito,
� 440611 440201

.�..... �40()01 440401

'�

USADOS E REVISADOS
MAVERICK .

GALAXIE .

CORCEL - GT
CORCEL - SEDAN .

'CORC'EL CUPÊ ...

VOLKSWAGEN-1300e 1500
,CORCEL LUXO .....
OPALA CUPÊ E SEDAN

1974
70, 71 e 73

. . 72 e 73;

.. 69 e 73'

71,72,73e75
. . . .. 1974
. . , .. 1975

70,71,72 e 73

REVENDEDOR.A. '.
rnxu.

AUTORIZADOPECAS E VEiCUlaS LTOA,

ESTOQUE DE VEICULaS

1.300- MARROM .

CHEVETTE - VERDE MAR(TIMO ..

CORCEL- BRANCO EVER�ST ...
VARIANT- MARROM.

'

1.500 - BEGE .

OPALA - AZUL ....•
1.500- AMARELO .. :
1;500 - AZU L ..•..•
TL- AZUL .

VARIANT- BRANCO
1.300- BRANCO .•..

Possuímos toda a linha Votksweqen 1976 à disposiçâo; ..

Veículos usados de qualquer tipo e ano. Possuímos financia
mento para Vol kswagen de qualquer ano; e outras marcas de
1972 para frente: Veículos 1974, 1975, 1976 e vetcutos
novos financiamos atê em 36 (trinta e seis) meses.

1976
1976
1976

'

1976
1972
1974
1968
1973
1968

1975
1975
1975
1974
1974
1973
1973
1971
1971
1971
1910

ADILSON AUTOMÓVEISI
RUA:ANTÔNO LUZ,179 ,

APARTAMEN170 _/ VENDE-SE
No Ed. Solar de Kastellorizon, no. 1.102. Com 3
quartos, grande living em L, banheiro, cozinha,
dependência completa de empregada, área de serviço
e garagem. Com armários embutidos em todos os

quartos, cozinha e área de serviço. Todo com sinteco.
O Apto, é situado em esquina, bem ventilado e

ensolarado, com ampla vista para o mar e toda a

cidade. O edifício conta com amplos play-ground e
salão de festas.
Vende-se com mobília. Tratar no local·ou
pelo fone 22-

NTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE
Rua José do Vale Pereira Irua Juca do Loide).

.Loeallzado em rua arborizada Perto da praia, 3
quartos; sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência
de empregada, área de serviço, garagem. Primeira
ocupação. Tratar com Darci - fones 22-6500 e
22-6290.

ASSISTI:N'CIA T�CNICA EM CADEIRAS E POLTRONAS
Giroflex -,Gritsch e Outras Marcas

FUTURAMA: Rua Antônio Luz - 185 - Fone: 22-5268

LOJA 220M2
Loja térrea defronte a Praça Pereira Oliveira, ótimo pOnto
para atendimento aO público.
Entrega em julho - Preço Cr$ 1.850.000,00.
Tratar no Edf. Dias Velho - Rua Felipe Schmitlt, 27 _

Sobreloja, salas 15, 16, 17 ou pelo telefone 22-3537 Regis
Imóveis - Creci 58

COMPRA,TROCA, VENDE
,CHEVETTE SL VÁRIAS CORES
PASSAT L BEGE , .

DODGE 1800 VERMELHO . ' , .

•

CHEVETTE' BRANCO .. , , , .

OPALA AMARELO COM TETà PRETO
CORCEL AMARELO . ..

FUSCA 1300 LARANJA MONZA .

. OK
1975
1974
1974
1973
1971'
19-1;

,

AOS PROPRIETARIOS DE CASAS

E APARTAMENTOS:
NECESSITAMOS DOS IMÓVEIS ACIMA PA�
RA ATENDER SOLICITAÇÃO DE CLIEN
TES.

PREDIBENS, Av. Rio Branco, 104 - CRECI
25

OPORTUNIDADE
Vende-se um terreno com área de 370m2 toda plano, situado
à Av. Mauro Ramos, fundos com o Departamento Central de
Compras.
Falar com o Sr. Euclides pelo fone 22-2300 no horário
comercial. ..

COELHAO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.

BRAS{L1 A - BEGE ALABASTRO
BRAS(L1A - AZUL CAiÇARA ..

VOLKS 1300- BRANCO LOTUS
VOLl<:S 1300 - VE RMELHO

"
..

VOLKS 1300- VERMELHO .

VARIANT - AZUL DIAMANTE
,

VO LKS TL - i3 RANCO LOTUS . . . .

DODGE DART LUXO - ROSE METALlCO JOIA
_- --- _-

. -ô-i(

.1974
. 70/71
. .... 1970

· .1967
· . 1971
· . 1971
· .1973

Por somente Cr$ 150.000,00 - Apto próximo à
Catedral. Informações fone 22-5355, das 12:00 às
20:00 horas .

DANIELA BALNEÁRIO
Vende-se dois lotes, um ao lado do outro, mfi!dindo

15x24m, cada um, junto ao clube Daniela a 50 metros da
praia. Valor: Cr$ .47.500,00. Tratar: à rua Conselheiro Mafra,
em frente ao bar Bonanza, sem intermediário.

ENNIO LUZ
ADVOGADO

CAUSAS Cf"EIS - COMERCIAIS - TRABALHISTAS
Ruas dos Ilhéus, 8- Ed. Aplub, s/91 - go. andar.
Atende das 11' horas às 18 hs. Diariamente.

Fones - 22-4420 � 22-2779 - Fpoli s SC.

BARBADA

TERRENO EM ITAGUAÇÚ 450m2,

EDF. GOV. FELIPE SCHMIDT
. '

Em fase final de construção, Kitinetes de 50,26m2 de área.

Bom preço e Ótimas condições. Consulte-nos pelo fone

22-4291 Centro Comercial ARS, conjunte 410 - CRECI
630.

Vende-se' lote em Itaguaçia, com vista para o mar,
contendo 12 metros de frente por 37,50 metros de
fundo.

.

,

Preço por m2 - Cr$ 500,00 (facilita-se até 6 meses)
Tratar na Rua Felipe Sehmidt, 27 - Edf. Dias Velho
- Sobreloja - salas 15/16/17 ou tone 22-3537 - Regis
Imóveis - Creci 58 .

VENDO PUMA
Ano 74, cor branco, em excelente estado. Tratar:
fone 22-5265.'

ALUGA-SE PRÉDIO
Na rua Vitor Meirelles, 60 - Centro. Tratar: rua

Vitor. Meirelles, 42, no pertodo das 09:00 às 12:00
horas ou ione 22-3616.

,

'LABORATORISTAS DE SOLOS,
DE CAMPO.

LABORATORISTAS' DE PAVI

MENTAÇÃO (ASFAL.TO)."
FisCAIS DE TERRAPLENAGEM.'
FISC�IS DE CONCRETO E AR-

MADURA.

TOPÓGRAFOS.
NIVELlSTAS.
FISCAIS DE TONEIS.

OS INTERESSADOS DEVEI'-" SE APRESEN
TAR À RUA PADRE ANCHIETA, 247, CU
RITIBA, PARANA, AO ENGo. KENCHO OU

ENGo. MERLlN, OU PELO TELEFONE
24-9792 (AMURADA, PLANEJAMENTO E

PROJET� DE ENGENHARIA, LTDA)

DODGE DART 70
49.000 KMS .

VENDO DART 70-COM QUILOMETRAGEM ACI
MA INTEIRI'SSIMO. PREÇO Cr$ 20.000,00 OU
TROCA POR TERRENO. TRATAR FONES 22-0480
e 44-0584.

ALUGAMOS

ENGENHEIROS E TÉCNICOS
PRECISA-SE

PRECISAMOS, PARA CONTRATAÇÃO
IMEDIATA, PARA' TRABALHAR EM

OBRAS EM GOlAS, MINAS GERAIS E PA-
, RANA:
1 - ENGENHEIROS ESPEClALlZADOS, EM
SUPERVISÃO DE OBRAS DE TERRAPLE

NAGEM, DE PAVIMENTAÇÃO E DE PON
TES E VIADUTOS.
2 - AUXILIARES TECNICOS:

METALÚRGICA LUNA LTOA. rua: João Guimarães
no. 380 Porto Alegre-RS, precisa vendedor autõno
mo com cpnduçâo própria, para vendas de: COFRES
E MOVEIS DE ESCRITÓRIO, em todo o estado de
S.C., cuidando pessoalmente das vendas. i

Boa Remuneração.

-Apto. com 3 quartos no Ed. Velasques � ,Cr$
3.500,00.
- Apto. com 3 quartos na Av. Rio Branco - Cr$
2.500,00.
COMPRA-SE -, Apto. de 1 e 2 quartos no Editrcio
Alexandra:Bianca.
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104, .CRECI - 25.

VENDEDOR

VENDEDOR PRACISTA - Cr$ 5.000,00
,

r
Firma estabelecida nesta Capital na rua Fúlvio Adueci

no. 978 - com Ramos de Equipamentos Contra
Incêndio -para adm issão imediata.

I

.

ÓTIMA CASA CAPOEI'RAS
Contendo 3 quartos, 2 banhei (Os, sala, sala de TV, copa

cozinha, área com lavanderia, e garagem.
Armário modulado no quarto casal, cortinas e lustres em

toda a casa. Casa com área de 146m2. Terreno de 12x40m
em ru a asfaltada próxima à AI" Ivo Silveira. Preço:
Cr$ 395.000,00.

Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho, so
brei oja salas 15/16/17 ou fone: 22-3537 - REGIS IMOVEIS
LTOA. CRECI 58

aD���9VEIS
APARTAMENTOS

A-46 - ED. CARINA - Apto. situado na BEl RA MAR NOR·
TE, Contendo 4 quartos e demais dependências. A. c ons tru í·

,

da: 227,40m2
A-49 - ED. ANTARES - Apto. situado na BEIRA MAR
NO RTE, contendo 3 quartos e demais dependências.
A-52 - ED. ALEXANDRA - Apto. situado na Av. Hercflio
Luz, contendo 1 quarto e demais dependências.
A-53 - ED. MARTINHO CALLADO - Apto. contendo 3
quartos e demais dependências.

Necessitamos empregada para cozinhar e lavar. Exige-se refe

rêncías. Ordenado Cr$ 500,00. Rua Miguel Daux, 168..,.. Co

quéirC6":" próximo à igreja e pani ficadora Hautte.

�CASA JUNTO AO 'MAR
Barrei rC6 - N ova, mista, com três quartos, banheiro decora

do; chu rrasquei ra, I avanderi a e garagem. Área consrru ída 100
metros. Preço Cr$ 140.000,00. Tratar di reto fones: 22-4221
- 22-1298. 1

VENOE-SE TELEFONE'
Prefixo "44" - cr$ 12.000,00, à vista instalado no Estrei

tO ou Coqueiros, e dois ·telefones prefixo "2'1:', um comercial

e outro residencial. Todos instalados. Tratar: peto fone

2�Ó042.

VENDE-SE CASA
De madeira - com terreno - á rua Manoel

Loureiro, no. 44 - Barreiros. Tratar: na rua Santos
�araiva 1350 - Estreito. Preço: Cr$ 50.000,00 à
vista

CASAS
C-35 - Casa de alvenaria (nova), situada a rua Valdemar Ouri
ques (Estreito), contendo 3 quartos, uma suite e demais de
pendências. A. construrda: 155,OOm2 .

C·36 - Casa de alvenaria (nova), situada em COQUEI ROS,
contendo 4 quartos, urna suite e demais dependências. A.
c onsrrujda: 156,OOm2.
C,37 - Casa de alvenaria situada no Saco dos Limões, conten
do 3 quartos e demais dependências.
T-4 - TERRENO SITUADO NO SACO DOS LIMÕES, rua
calçada, todo murado, medindo 10m de frente por 28m de
fundos. Preço: Cr$ 75.000,00.

_
_

TRATAR À RUA ITE. SILvEÍRA, 35 - CONJ. 504 - ED.
APOLO - FONE: 22-5510. .

CRECI.- 512

300.000,OOm2 no fl-IBEIRÃO
DA ILHA

Bel íssima Chácara. O asfalto passará por dentro da pro
priedade. Aceita-se troca por apartamento'ou casa. Informa
ções detalhadas: fone 22-4291, Centro Comercial ARS, con-
junto 410 - CREÇI 630.

.

Extintores- -Mangueiras
Vendas - Recargas -Instalações

44-1377
Fonesr

44- 1537
SUL PEÇAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

DUAS FAZENDAS
Vende-se duas fazendas, com 2.000.000m2- e

7.000.000m2 (200ha e 700ha) a 70 e 50 km de Flo-
rianôpolis, por asfalto.

'

TRATAR diretamente com o proprietário, à rua Ara
ci Vaz Callado, 319 - Estreito, a partir das 19,00,
horas.

ALlATAR FARIAS DE M EDEI ROS
- ADVOGADO :-

OAB/SC 1.956 - CIC 070.287.769
Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 - TEL.
22-6087. Rua 'Felipe Schmidt, 27 - Florianópolis -.

SC

TOMAl
:An,i':rj('i:; Fmbutidos/oozinhas americanas e

ccrn TOMAZ. Rua São João B;ttista no. 60 -

Fone 22-5888.

ALUGA-SE GALPÃO
Rue: Leoberto Leal, próximo trevo em Bar-'
reiros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no

posto I pirela ,,' no Estreito.

CERTIFlCADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Jeep'Willys, ano 1959, placa AB-1595, motor B.812319, chassis no.

009068, pertencente ao Sr. Rogerio da Silva,

A_uto Viacão São Cristóvão S/A.
flORIANÓPOLIS - ESTAÇÃO _RODOVIÁRiA

FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1768
,HORÁRIOS

,

P/LAGUNA - Às 5;15 - 7,00 - 19,00 - 21,00
PITUBARÃO - CRICIÚMA, e A,BARANGUÁ - ,Às !ii,15 �

7,00 - 9,00 - 11,00 :..:_, 13,3ó x: l�,OO ;_ 19,00 - 21,00
PORTO ALEGRE - 5,15 - 7,00 � 19,00 e 21,00 horas

PORTO ALEGRE r- 23,15 - DIRETO S/ESCALA
PORTO ALEGRE -'22,45 - CARRO LEITO

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do ve ículo marca

Kombi-Volkswagen, ano 1975, placa OS-0145, motor BH-846.290,
pertencente ao Sr. Sergio Guesser.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada uma carteira contendo vários documentos em no

me de MOACIR SACENTI. Quem, a encontrar, favor entreqar na
Rua Conselheiro Mafra no. 2 - Turismo Bradesco, mediante \lratifi

, cação.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a Cartei ra Profissional no. 42058, série 145, per

tencente ao Sr, SEBASTIÃO GALVÃO DE OLIVEIRA.
Local- de entrega: Rua XV de Novembro, 534, 50. andar sala 51

Blurnenau.

Documento Extraviado
Declaro, para fins de obtenção de segunda via que foi perdido a

Carteira de Habüttaç âo, no.4.934, pertencente a José MóiaÇ' expedi
da pelo DETRAN/SC.

Soledade- RG-21 de maio de 1976
JOSIOMOIA'

DOCLJ,MENTOS ROUBADOS
Comunicamos que em 15 de abril de 1976 em Chapecó foram rou

bados os documentos de um Alfa Romeo, amarelo placa CH-3599
modelo 1975 pertencentes ao D·r. Carros Eduardo de Albuquerque
Rauen.

Chapec ô, 1'9 de maio de 1976
Dr. CARLOS EDUARDO DE ALBUQUERQUE RAUEN
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Os vereadores querem
falar com o governador.

Assunto: água.
Desde junho do ano passado, a Câmara Municipal espera uma

rtunidade para, através de uma comissão, falar com o governador

�:�re o aumento da taxa de água �Orrida naque�e período. Segundo
vereadores, a prometida audiência, tena SIdo marcada para o

dOS
bro e até t' . - -

',de setem ro e ate o momen o, a cormssao nao conseguiu marcarmes
"

'

m horano. ,

'

u

Enquanto isso, mesmo vigorando a l)ova taxa, "a comunidade

Dorianopolitana sofre com a falta do l íquido", sem que seja dada

a solução para o problema. Alegam alguns vereadores que en

�nto prédios do Estado, como a nova sede da Telesc, o aírnoxarí-qU,"' , ,
.

f do do Besc e a Acaresc, tem agua sem maiores problemas, o bairro
';0 ItJcorubi, onde estão situados, fica às voltas com a falta d'água
durante todo o' ano.

'

ESTREITO '

° vereador Pedro Medeiros, voltou a falar sobre a caixa d'água
construída à rua do Rosário, naquele bairro, "que já deveria estar

m funcionamento no governo passado e que até agora ainda não

est:í sendo utilizada".e,
_ Sobre isso falamos ao diretor da Casan, quando ele esteve em

visita à Câmara em dezembro passado. Naquela ocasião, ele nos

aJ1IOtiu que no máximo em 90 dias aquela obra estaria concluída,
gesolvendo de uma vez por todas os problemas de abastecimento do

�treito e de Barreiros (município de São José). Entretanto, até
'agora a situação continua a mesma. \

_ Soube há dias - afirmou o vereador - que a região mais baixa do

Estreito vinha sendo atendida a contento, mas para tentar melhorar
o abastecime nto da parte mais alta, notadamente a Coloninha, a

Casan fechou alguns registros da parte baixa e agora a crise é total.

As reclamações se sucedem dia a dia e embora os contribuíntes

gritem, os talões da conta da água aparecem periodicamente com

aumento, não se confirmando o que diretor da Casanafirmou nesta

Casa, de, que os aumentos seriam feitos de acordo com as alterações
dosalário mínimo.

Afinnando "não entender mais nada", o vereador Pedro Medei

ros, considera "um absurdo" o preço cobrado pela Casan para fazer'

urna ligação de água em residências novas. "Paga-se atualmente cerca
de Cr$ 500,00 para fazer o encanamento, sendo que o interessado
fornece todo o material e o serviço é feito em menos de quatro
horas" .

GRANDE PRÊMIO
DOS AUMEl'!'TOS
'Se referindo ao fato do Governador do Estado ainda não ter

recebido a comissão da Câmara para falar sobre o aumento do ano

passado, o vereador Flávio Vieira disse que "até parece que a Casan,
Celesc e Prefeitura Municipal, estão empenhadas em vencera Gran
de Prêmio Florianópolis na corrida dos aumentos. Os "reajustes"
estão com uma média de 400 por cento, sendo que cada uma delas
está na esperança de vencer a corrida da alta". - Na, realidade·
prossegiliu - quanto mais aumenta a taxa mais a\gua falta nas tor

neiras. Quem tem caixa d'água em casa ainda se safa, mas como é
natural, os vizinhos que não tem o reservatório procuram remediar

peg;mdo um pouco do líquido com quem tem e aí todos acabam

ficando sem. Pior ainda, é que quando o cidadão deixa de pagar a

taxa do mês a água é cortada, mas quando falta não lhe éJ dado o

direit o de reclamar.

NALAGOA
SEM ÁGUA
Por sua vez, Edison Andri no de,Oliveira, voltou a falar dos pro

blemas enfrentados pela Lagoa da Conceição, principalmente no ve

rão, "quando a falta d'água é uma constante".
'

- A Lagoa é considerada o maior ponto de atração turística da

llha, mas tem dias noerão em que o turista come camarão e não água
para lavar as mãos. O interessante é que a antiga represa que abaste

cia Florian opolis está stlli-.ada .no do morro do, Sertão da Lagoa' e
basta que seja feita uma ligação para que, a Lagoa da Conceição fique
muito bem servida do líquido.

J I �I- "-�' "

- Outro ponto a considerar é que os prédios da Telesc, almoxari- ,

fado do Besc e Centro da Acaresc, localizados no Itacorubi, não tem
problemas de água, 'que vem da antiga represa. En tretanto, o próprio
bairro do Itacorubi é um dos pontos da llha que mais sofre com a

falta d'água. Para a Lagoa é-muito fácil trazer o Iíquído e se isso não

êfeito, é porque não há interesse dos órgãos administrativos. Assim
não dá para construir um bom.hotel, para i.ncrementar o turismo no
locai".

Segundo o vereador, a Lagoa da 'Conceição é - "mal" - abastecida
de água através de duas .redes particulares. "mas no entanto, os

canos sãofinos e o líquido 'insuficiente. O que safa os prop r íetários
de restaurantes no verão, é o auxílio prestado pelo Corpo de Bom-

I

beiros, que leva a água em caminhões pipa".

A posição de Santa Catarina na

produção do soja é considemda privilegiada.
Mas as dificuldades encontradas

pelos agricultores para a colocação
,do produto no mercado ainda são
muitas: falta de armazéns e incentivo

govemamentsl, orientação técnica e,

principalmente, boas estradas.

,

com as previsões feitas pa
ra este ano do crescimento

agr icola, um déficit de
330. 00.0 toneladas.

A Secretaria da Agricul
tura conseguiu no ano pas-

,

sado apenas uma medida

paliativa para minorar o

problema de estocagem.
Comprou às pressas, arma
zéns infláveis com capaci
dade de 30.000 toneladas,
a única coisa que poderia
fazer dentro dos recursos

dispon iveis em seu orça
mento.

Acrescido ao que foi.cons
truido em 75, tem-se hoje
uma capacidade de
1. 35O. 000 toneladas. Mas
também é oficial a estatís
tica do déficit de 310.000
toneladas, este ano, o que
deverá repetir os transtor

nos de safras anteriores.

Com urm colheita que

representa 5 por cento da

pro d uç
â

o nac i o n al
,

(443.000 toneladas e per
, das de 44.000 toneladas)
a produção catarinense si-

tua o Estado na condição
de quarto produtor brasi

leiro. A primeira vista, essa

posição parece notável

(40. entre 22 estados) mas
se dilui na constatação de'
haver apenas seis estados
economicamente ativos na

produção de soja. Os dois

gigantes, Rio Grande do

Sul e Paraná produzem res

pectivamente, 5 e 4,5 mi

lhões de toneladas. O ter

ceiro estado produtor é

São Paulo,

nas duas ou três organiza
ções industriais processa
vam a extração e refino do
óleo para uso alimentar.
Para a nutrição animal era
usado o farelo de, soja, em
forma de rações balancea
das, com destaque para a

avicultura e a suinocultura,'

Mas o "boom'' do soja
também atingiu Santa Ca
tarina e o crescimento da

produção no Estado é con
siderado bastante dinâmi
co. Saltou-se de 15. aja to

neladas em 68 para
432.000 em 74, tendo

ocorrido agora uma'estabi
lização.

A implantação de uma

estrutura de industrializa
o cultivo do soja, antes ção do soja também é re

de 70, era insignificante cente e as previsões para
em Santa Catarina e ape-: este ano são de uma capa-

çUo, têxtil, alimentos, me
cânica-metalurgia e plásti
cos, entre outros".

. A demanda da indústria
catarinense de Óleos e fare
los em termos anuais é de
44 0.000 toneladas" com

oito indústrias beneficia
doras, que absorvem pou
co mais de 60 por cento da

pr»dução estadual: Para

suprir essa necessidade, é

importante matéria-prima
no Rio Grande do Sul e

Paraná, mas mesmo assim

as indústrias estão operan
do com capacidade ociosa:

ARMAZENAÇEM
O assunto é encarado

pelas autoridades e pelos
produtores 'não só como

um lamentável. desestimu-,
lo a vencer, mas acima de
tudo como um desafio. Es
tá estimado, de acordo

cidade de extração de óleo
de 720.000 toneladas de

grãos em 1 O unidades in

dustriais existentes no Es
tado.

Wahlior Chagasvem
apresentar textos de
poetas brasileiros O Centro de Assistência

Gerencial à Pequena e M�

dia Empresa, adverte em

recente estudo publicado
sobre o soja eatarinense,

que "a existência de im

portantes parques de in

dustrialização de oleagina
sas nos demais estados s1}li
nos constitui-se em motivo
de cautela para que, por

falta de adequadas infor
mações, não se estimulem

corridas que possam futu
ramente redundar em de

sestímulo e descapitaliza
ção para uma indústria que
já se afirmou nos impor
tantes ramos de minera-

Nos -dias 28 e 29, deste mês, o ator Walmor Chagas estará em

Florianópolis para apresentar seu espetáculo "Partilha", com textos
de vários .p oetas. ,

O espetáculo, que será apresentado rios dois dias às 21 horas, terá
o preço único de cinco cruzeiros, com patrocínio da Secretaria do
Governo. A trilha sonora foi composta e é regida por Celso Loureiro

Chaves, executada por músicos da Orquestra Sírfônica de Porto

Alegre e a flautista Mariorie.
-

O ARTISTA ,

Walmor Chagas casado 'com a atriz Cacilda Becker, animou, na
Rede Globo, o pr�grama "O Mundo em Guerra" e participou das
novelas "A Corrida do Ouro" e "O Grito".
Com a esposa, e Ziembinski fundou o Teatro Cacilda Becker,

cujas encenações tiveram ampla repercussão.
, Figura de destaque' no Teatro Brasileiro de Comédia, recebeu
diversos premios 'entre os quais o de melhor ator nacional, com
"Labirinto-Balan�o da Vida". /

TRANSPORTE
Para o escoamento da

safra de soja, localizada e

colhida no Oeste e Vale do
Rio do Peixe, os produto-.
res têml'que lançar mão de

uma 'rede estadual quase
que totalmente desprovida
de camada asfáltica. Um
estudo oficial aponta que
dos 6.363 quilômetros de
estradas existentes, "uma

parcel.a mínima é asfalta
da". Os dados são basea
âos em 73.

A Acaresc, hoje trans

formada em Emcater, afir
mava em dezembro de 74,
que "existia uma capacida
de armazenadora estática

igual a 1.394.113 m3, a-,

proximadamente
1.171.055 to n eladcs".

Histórias de bons e maus negócios
-americana (por serem os

maiores e mais adiantados

produtores do mundo) o

soja brasileira já considera
do uma forte concorrente
pelos norte-americanos e

alguns produtores estadu
nidentes já começam a in
vocar a seu Governo, me

dias protecionistas.

quência o uso intenso e in
discriminado de defensi
vos, aplicados sob a forma
de verdadeiros "bombar-
deios" sobre a área culti
vada. A fauna, principal
mente é envenenada para
lelamente por esses defen
sivos. Portanto, são contra.

o soja, ou feijão soja, é

hoje um orgulho nacional.
Governo iniciativa privada,
imprensa e opinião pública
ou o que se chama de par
celas ponderáveis da na

ção, consideram-na quase
uma remissão para os peca
dos da agricultura brasilei
ra. O ano em que tudo co

meçou: 1970.
Mas o soja é conhecido

no Brasil há muito tempo.
Desde 1934, o Governo

Federal já fazia pesquisas
alimentares com o produ
to, para obtenção de leite,
tortas e outros subi-produ
tos, sem qualquer divulga-
ção.

Embora as pessoas ao

ela, sem ser a granel. tores brasileiros, o fato,
com uma advertência: ven

dam,o preço cairá. Alarma
dos, ,os produtores se des

fizeram rapidamente de
suas safras, e os norte-a

mericanos foram os princi
pais compradores, pois a

sua safra, desastrosa, não

atenderia os compromissos
externos. Os produtores
sofreram grandes prejuízos,
(o preço subiria muito no

mercado internacional) e

os norte-americanos tive
ram dois lucros: uma na

compra barata feita dos

produ tores brasileiros e

outros na revenda para
seus mercados �omprado
res.

comprarem nos armazéns e

supermercados preferissem
o óleo/de soja, antes de vir
a moda oficial do soja, o
produto não tinha status.

Mas essa ilustre desconhe
cida tinha uso industrial,
ai im en ticio (tanto, para
animais como para o ho

mem) e era importada
também. Quando subiu pa
ra o 20. posto na pauta de

exportação dentro dos

(tens exportáveis pela Na

ção, não lhe faltaram até
h omenagens públicas.

Com o surgimento da

dobradinha trigo-soja, in

centivada e cantada em re

frão, o Brasil entrou na era

das monoculturas exten

sas, mecanizadas e de alta

produtividade, embora pa
ra os ecólogos isso tenha
levantado um tema de alta
discussão e algumas vozes

tenham sido, desde o iní

cio, ácidas e críticas. A ale-

,gação básica dos naturalis
tas e dos protetores do

meio ambiente, é que a

monocultura é muito mais

vulnerável as pragas, pela
sua extensão e uniformida
de, provocando em conse-

A obra foi lança� na Assembleia Legislativa

"Psiquiatria da Vida

Moderna": Santaella.
Com a presença .do reitor da uDESC, Antonio Niccd õ

Gnllo,
e de diversos intelectuais da Capital, foi feito o lançamento do
livro' " Psiquiatria da Vida. Modema", de autoria do mêdico An
tonio Santaella.A solenidade foi realizada na Assembléia Legisla.
tiva, às 20h30min de sexta-feira. Esta é a segunda publicação que
a UniverSidade para o Desenvolvimento do Estado de S-anta Cata-;
IiIUz edita neste ano, após lançar no mês passado "Salário-Educa
Ção ", do professorAri Kardec de Mello.

O livro do psiquiatra Santaella foi escrito com base em traba
lhos apresentados em congressos de psiquiatria rec:_ntes e de es

tudos junto a cltnicas que se dedicam à recuper açao de doentes
entais e de menores com problemas pico-sociais, instaladas em
nta Catarina.

,
Q autor busca mostrar nas 94 páginas de sua obra, os novos

an los da ansiedade dando certa ênjase ao capEtulo que trata
da agressividade da j�ventude atual e do problema dos tóxicos.

Antonio Santaella é professor de psiquiatria da. Universidade
Federal de Santa Catarina e responsável pela publicação de 24

trabalhos em várias revistas especializadas do Pais.

Mas mesmo isso não im

pediu que o Brasil galgasse
rapidamente a condição de
um dos maiores produto
res mundiais do produto e '

começasse a "brigar" por
uma participação justa a

Sua produção no consumo

mundial, Mesmo sendo

modesta em relação a con

siderável produção norte-

E houve um incidente,
hoje já histórico para os

anais da agricultura brasi
leira: os norte-americanos

anunciaram, numa tática
de mercado, uma supersa
fra para o ano de 73. O mi

nistro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, surpre
so, comunicou aos produ-

Houve quem esperasse até,
que um zeloso parlamentar
pedisse a construção de
um monumento público a
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Liberdade de imprensa:
uma das 15 aspirações
dos iornali$tás de se.

da Federação Nacional de Jornalistas,
como entidade única e indivisível a pre
servar os interesses da classe;

4. Apoio à tese de remuneração compa
tível, por parte das empresas formadas em
grupo, pelo trabalho jornalístico aprovei
tado multlpitcadarnente em vários órqáos

, (direito autoral);' '_
'

5. Reivindicação de espaço nas empre
sas de comunicação pará utilitação da

'

classe em defesa de seus direitos e aspi-
rações;

,

6, Implantação de Escolas Superiores,
de Jornalismo nos Estados Brasileiros
ainda carentes, com a adoção de critérios'
rígidos que evitem O aviltamento do mer
cado de trabalho profissional;

7. Aprimoramento do ensino nas Esco-
las Superiores de Jornallsrno já exísten
tas, com adoção de normas capazes de
evitar il"!flação de profissionais em:relação'
à demanda;'

,

8: Necessidade de cumprimento das
normas estabelecidas no' Decreto-Lei
972/69, em todos os seus aspectos, inclu- '

.sive, em relação às empresas e órgãos
públicos que atuem na área da comunica
ção;

9. Defesa da' aposentadoria do jorna
lista aQS 25 anos de serviço;

10. Aprovação de dispositivo legal que
impeça a recondução, em mandato Se-,

quido, de dirigenteS sindicais; ,

",

12. Fiscalização do 'exerclclo protlsslo
nal e aprimoramento dos jomallstâs.corn
atividades no interior, apoiando o doeu-__
mente do Encontro dos Jornalistasdo lnte
riot, realizado" em Barra Bortita, São
Paulo.

Das conclusões surgidas ao término da'
1 a Semana Catarincnse de Jornalismo, fOI
elaborado um documento nelo Sindicato
dos Jornalistas Profissionais de Santa Cata
rina, para ser submetido ao Congresso Na
cional de Jornalistas, marcado para o pe
ríodo de 2 a 5 de junho, em Curitiba.
Nos primeiros itens, o documento res

salta "a eliminação, 'no contexto da ativi
dade jornalística, de toda e qualquer forma
de censura, pressão ou coação e a luta in

transigente do direito à liberdade de in
formação, no exercício profissional".
O documento, composto de 15 itens, foi

elaborado pelos jornalistas José Nazareno

Coelho, Elaine Borges, Raimundo Caruso,
Luiz Antônio Soares e César Valente.
Ainda durante esta semana, o Sindicato
estará reunido para fixar o número de
componentes da delegação que vai a Curi
tiba, com os 'respectivos nomes.

Na' íntegra, o "documento básico":
Os jornalistas de Santa Catarina, reuni

dos erriFlorianópolis, de 17 a 21 de maio,
durante a Primeira Semana, Catarinense
de Jornalismo, aprovam o "Documento
Básico", elaborado 'pela Comissão Espe
cial presidida por José Nazareno Coelho,
tendo como relator Luiz Antônio Soares e

membros Elaine Borges, Raimundo Ca- ,

ruso e César Valente, fixando-se em torno
das seguintes posições e decisões':

1, Elininação, no contexto da atividàde
jornalística, de toda e qualquer forma de
censura, pressão QU coação;

2, Defesa intransigente do direito à ti
berdade de informação no exercício pro
fissional:
:3. Apoio irrestrito ao tortalectmento Um levantamento realizado pelo

lnps revela que há em SC
cerca de 170 mil pessoas com

idade superior a 60 anos :

Abaixo, as recomendações a nível estadual:
e Assistência Social da Prefei-.
tura, Faculdade de Servlço So
cial, Celesc, Polícia Militar, Ser
viço Social do Comércio, Hospi
tal de Caridade, LBA, Ipesc, Se
cretaria do Trabalho e Promo
ção Social, GrupamentoLeste
Catarinense, IBGE, Fundação
Hospitalar de Santa Catarina,
IPASE e Funrural,

Há, em todo o estado, quase
170 mil pessoas com mais de 60
anos. As preocupações oficiais
sobre a saúde dessas pessoas
existem mas todo o trabalho na

área ê feito por voluntários, sem
treinâmento especltlco, sem

técnicas, sem um procedi-'
mento científico. Assim é, que
em Santa Catarina (população
estimada pelo IBGE.para julho
deste ano.- 3.351.430 habitan
tes) não existe.· nenhum pro
grama de 'especialização em

gerontologia e _geriatri,a e ape
rias 6 pessoas em todo O estado
têm conhecimentos mais apro
fundados nestas ciências ..

E a médi,� de vida do catari
riense tem aumentado. A espe
rança de um catarinense na dé
cada 40/50 era de viver 49 anos.
Na década-sequinte, 50/60 já
era uma vida que alcançasse os

51 anos. Em 196,0/1970, os cata
rinenses já tinham ,uma média
de vida de 54 anos. E ern 1974/
75, o homem catarinense pode
'esperar viver, em média 54

anos, a, mulher 56 anos. Isto
quer dizer que os catarlnenses
'têm uma métlia de vida de'cerca.
de-55 anos:
Quase 5 por cento da popula-

.

ção de Santa Catarina tem mais
de 60 anos. E existe no estado
apenas uma instituição oficial
de amparo a velhice ( em Blu
menau), além de outros servi-

ços, (como o Centro de, Ser

viço Socialdo INPS) que atendem
também aos velhos. Mas não
são especializados,

Há 14 asilos particulares, em
Santa Catarina
E uma casa de repouso para
pessoas, idosas. Além de cen

tros sociais mantidos por enti
dades' religiosas que atendem
também cios velhos. Apenas um
hospital (Pirabeiraba, em Join

ville), possui unidade qeriátrica.
Essas instituições particulares
se mantérr. como podem. O ap
xílio do governo, as subven
ções, são' inexpressivas.

À. Coordenadoria de Serviço
Social do INPS está coorde-

nando um trabalho de coleta de
dados e elaboração de um do
cumento com vistas a partici
pação de Santa Catarina' ao I
Seminário Regional Sobre o

Idoso na Sociedade Brasileira.
Em São Paulo" de 21 a 26 de
junho participarão delegações
do Rio de Janeiro, Paraná, Rio
Grande do Sul e Santa Catarina.

Segundo a coordenadora
Neusa Guedes, "o tempo que,
nos deram foi muito pequeno
para um levantamento como

gostaríamos de fazer".A i n
cumbência chegou-em março e \

hoje pela manhã há uma ultima
reunião que aprova o texto final
do documento que procura re

tratar a situação catarinense.
-Desta r-eunião participam ,re-'
presenfantes do INPS, 5°. Dis
trito Naval, Lar de Zulma, Cate
dral Metropolitana, Serte, Dire
tório Acadêmico do Centro
Sócio Econômico, Movimento
Polen, diversas. paróquias,
Ação Social Arquidiocesana,'
Secretaria da Educação, Saúde

Os joriwlistas de Santa Catarina apro
vam a "Pauta de Assuntos Importantes",
com as seguintes recomendações a nível
estadual:

1. Análise para efetivação de acordo co
letivo de trabalho, dentro da orientação
emanada a, Delegacia Regional do .Tra-
bulho; .

2. Levantamento de informações vi
sando o estabelecimento de padrões sala
riais médios adotados em S. Catarina" na
Capital e no interior;

_

3. Defesa pela adequada fiscalização,
através da Delegacia Regional do Tra-

� 10. Reivindioa'ção [untoàs empresas de
bulho, do Decreto-Lei na. 97-2/69, e Iegis- adequação condizente .do-oalor das diá-
lação complementar, (lisciplinando a atio! rias para jornalistas em viagem, bem,
daele jornalística, com ênfase ao purâ- como o estabelecimento' do' seguro via-
grafo único do artigo 9; , geme '

4. Solicitação aos órgãos e, empresas de '
. 11, Realização, com [requéncia, de efl-

prestação de serviços, especialmente à éontros, de jornalistas;
.

.

telesc e EBCT, para que eliminem os pro- 1f, Insistir, junto às Prefeituras Muni-/
')leIJ1ClS encontrados pelos jornalistas no ,eipais e outros órgaos'públfcos, para que
exercício da atividade projissionql, cau- admitem jornalistas pr:o!is'Sic'mais flas'As-
sados por deficiências técnicas; sessorias de Imprensa, nQs terinosda le-

.5. Coorespondência à Federação cata- gislação oingeiite, apelandofiscalização,
rinense de Futebol, comunicando defi- nesses casos, à Delegacia Regional do
ciências existentes nos Estâdios, enfati- Trabalho;. .

zando que essas condições prec'"círias difi- 13, Promóve'r: uma revi�ã(J. geral dos re�
cultam a atividade dos jornalistas espe- gistros profisstonais;

.. "
.

. cializados; 14;. úifundir o Código' de "É'tica fmtre...os
6. Realização de cursos de treinamento jornalistas catarinenses;

profissional, reciclagem e aprimqra- . 15, Analisar a possibilidadede aqulsi-,
merito,' para jornalistas da Capital e do çãp da sede própria. '

.

.

interior;
,

7. Criação de um jornal da classe, vi
sando melhor informação, união, e inte
gração estadual das profissionais;
8. Intensificação do movimento de sin

dicalização em todo o Estado, atraoésde
nOV(LS Delegacias dó Sindicato;
9. Envio de correspondência ao Exce

lentissimo
'

Senhor Secretário de Lm
prensa, visando a antecipação de aconte
oimentos da área oficial previsíveis para
horários compatíveis co;n.o fechamento
das redações;

,

"Nós não esperávamos tanto'
interesse, e o esforço do, pés
soai, 'tanto na capital como no

interior foi surpreendente";'
comenta a Coordenadora de
Assistência Social do INPS,
Neusa Guedes, O Seminário �

que terá uma versão nacional
em outubro -.é patrocinado
pelo Ministério da Previdência e
Assistência Social e promovido
em São Pau lo pelo Sesc. Em

. Santa Catarina os dados cole
tados dizem respeito às cidades
de Itajaí, Tubarão" Criclúma,
Blumenau, Rio do Sul, Jotnvílle.:
Joaçaba, Chapecó e Trombudo
Central, além de Florianópolis.

Começa
.

mais uma semana ,d�

prevenção de acide�tes .'

No asilo, porque a família não o quer ,mais.das Centrais Elétricas de
.

tema "Prevenção de Ací- .

Santa Catarina, sobre o. dentes na área sindicar' ..
tema "Formação de GlPAS Encerrando,': às 16;00, ho
nas empresas de energia ras, palestra-de um .repre-

. .-:

elétrica e resultados obti- sentante do INPS que fala
nas vantagens da "Tadfa
Oficia! de Contribuições A

Tarifa Individual".
.

A "Semana de Preven-
ção de Acidentes do Tra
balho" terá seu prosse
g'uimento amanhã, no

Teatro !Sarlos Gomes, em

Blumenau.

Teve início ontem, às 20

horas, no Teatro Álvaro de

Carvalho, a "Semana de

Prevenção de Acidentes do

Trabalho", numa promo
ção do Ministério do Tra

balho, através da Delegacia
Regional em Santa Cata
rina, com instalação solene
pelo Delegado Regional,
Airton Minoggio e autori
dades convidadas, .

Hoje, nó TAC, às 9 horas,
palestra do Representante

Sequndo o �elatório que termi
nou de ser elaborado hoje, existem'
618 idosos abrigados em Santa Ca
tarina, Destes, praticamente a me-'

tade-não possui família. Entre as

razões que levam estes velhos a se

encontrar em um asilo estão estas:
não existe um grupo familiar; eram
indigentes ou' estavam abandona
dos; tinham situação sócio
econômica muito precária; não
eram aceitos pelo grupo familiar:
estavam sem condições de viver por

conta própria devido à senilidade
ou queriam ir para o asilo.

"Aconteceu úm caso, numa cl
dade do interior" onde estava asl
lado um-senhor idoso que diziam
ser muito rico. Um dia, apareceram
no asilo todos os parentes: haviam
sido informados que o velho havia
morrido. Como ele ainda estava
vlvo - e não significava ainda he
rança - viraram as' costas e toram
embora". De I:Im modo geral, ter um

velho em casa é encarado como

,"um peso".
verno federal favorecendo os ido
sos, mas na verdade não ocasiona
ram mLidanças significativas no pa-

norama geral porque não estavam

apoiadas em um levantamento da
realidade. Agora a gente tem opor
tunidade de- colocar esta realidade
para fundamentar as medidas ofi
ciais. Se bem que - pelo pouco
tempo - ii realidade que o 'relatório
vai mostrar não é a realidade que'
existe. Mas esta muito próxima".

Estes levantamentos visam ote
recer ao governo federal subsídios
para que seja traçada uma política
de ação "mais abrangente" nessa

área, Em Santa Catarina existem
59.408 idosos-ainda não atend-dos
pela Previdência Social. E 5.901 re

cebendo Renda Mensal Vitalícia
(2,790peloINPSe3,111 pelo Funru
ral). "Há medidas recentes do go-

dos". Às 11,00. horas, pa
lestra à cargo do SENAI,
sobre o tema "Prevenção
de Acidentes na Formação
Profissional do Menor". Às
14,00 horí'ls, palestra de um

representante das Lidetan
ças Sindicais, abordando o.

sena Hos'pital �niver,sifárioMONTEPIO ASPECIR
,.

SUCURsAL DE FLORIANOPOLIS

MONTEPIO ASPECIR

SUCURSAL DE FLORIANOPOllS
assume

direção
do Drca

deve reiniciar em agosto
,

Está admiti!"do pessoas. de ambos os sexos para o seu

ttuadro. vend,as�
,

EXIGE:
.;.. Boa apresentação e fluência verbal.
_ Bom nivel ,c:,-Itural e ida� mlnima de 25 anos.

OFE.RECE:
'_ Trabalho atrilante e de alto nrvel.
_ Excelente ambiente de trabalho:
_ A�trlissão imediata, com salário fixo e comis- .

sões�
_ ,Registro em carteira com todo o amparo�ocial.
Os candidatoS devem apres�ntar.se para entreVistas

à pa;tir das 9':00 horas, à Rua Anita Ganbaldi, 19,
conjunto 604, munidOs' de documentos e uma foto

3x4. .)

da 'comissão: Polidoro Ernani de São Thiago,
também presidente da Comi�são Especial do
Hospital Universitário e o 'arquiteto Dayid Fer
,reira Lima. Ontem à tarde, na Ufsc, realizou-se li
primeira reunião dos membros da comissão
sendo que estudos já foram feitos para reformu
lação do atual projeto de instalação do Hospital
Universitário prevendo-se o setor infantil e que
começam' a ser colocados na planilha.
O Hospital Universitário já tem garantida li

sua verba de Cr$ 63 milhões oriundos do Fun�o
. d.e Ação Social-:-l!AS. Terá áreayara ambullltoó
nos e um pavllhao com capaCIdade para 32

, leitos e área física total de 18.600 metros qua-,
drados. A previsão para o Hospital Infantil in:
clui 200 leitos, com pavilhão de sete mil nietroS
,qúadrados. ,I

Juntos, com parte ambulatorial e dois,blocos""
os hospitais teriam uma área de 25.600m2 de

..

lima área total de 36 mil m2 que se encontra no

arcabouço, enquanto que o número de leitoS
ainda será definido posteriormente.

o Hospital Universitário que contará'com o

prosseguimento' de sua construção provavel-
i
mente em agosto, segundo fonte da Ufsc, terá
capacidade ampliada com a anexação de um

Hospital ínfantil, segundo entendimentos
entre li Ufsc e o GQverno do Estado.
O reifor Caspar Stemmer abordou o assunto

recentemente com o Governador Konder Reis,
quando de uma visita protocolar, e ne'sta ficou
assegurada a intenção da participação do Go
verno Estadual na i,mplantação em anexo ao

Hospital Universitário do'Setor infantil.
Para concretização do objetivo, será realizado

convênio entre às duas partes e para estudar a

questão da localização está sendo constituída
comissão mista, integraâa por representantes
do Governo do Estado e da Universidade que
tem prazo determinado para concluir o trabâlho,
devendo ao final, apresentar um projeto do
acordo a ser fixado.

, Por parte da Universidade Federal de Santa
Catarina já foram escolhidos os dois membros

SECRETARIA As,ssume hojf:., às

9h30m na Reitoria da

Vfsc; na Trifl.dade, inte
rinamente, a direção do

Departamento de Re

gistro e Controle Aca

dêmico - DRCA -, o

professor Valmor Sena.

Responderá pelo exercí
.

cio do cargo de diretor
dur�nte o afastamento
do professor Milton Va
lente, que pediu dis

pensa da função.

�tamos admitindo moça ou senho�a com os seguintes ie-
quisitos:,

•

EXIGIMOS:
- Ótima datilografia
- I nstrução mínima 20. Grau
- Ótima apresentação '

.:,_ Admissão imediata
OFERECEMOS:
- Sal'ário inicial: Cr$ 1.500,'00
- Excelente ambiente de trabal,ho
- Semana de 5 dias

'

, �.

;' .

'
..

-:� II

As candidatas deverão apresentar-se para entrevistas muni
das de Carteira Profissional, e uma foto 3x4 à Rua Anità
Garibaldi, 19, conjunto 604, Fone: 22-0455, à partir das 9:00
horas.

'


